
DIFAC :Limilada levelfd1'dor raerr
INFORMA

IA Assessoria de Relações públicas do INPS informou
que a Farmácia do Instituto permanecerá fechada, para
fins de balanço, no período compreencdo entre 31 de
dezembro e 10 de janeiro, data a partir da qual os segu­
rados do Instituto Nacional de, Previdência Social pode­
rão l!-0vamente dispor de seus serviços.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerónimo Coelho, 325 :...... tones
3077 e 2877.

') O TEMPO
.

/

�/fínt€Se do' Boletlm Geometeorologico de A. Seixas Netto

'�� '" 'lido até às 23h18m do' dia 4 de janeiro (, 1970

, I
FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFEHICA ME-

1010,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 351 °

rados; UMIDADE RELAT�VA MI�DIA: 93,8% -

,! I
us _. Stratus - Tempo media: Estavel. Florianópolis, Dorningo, 4 de' jalleii',o de 1970· - Ano 5j
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Brincadeira ·tem hora
/ '

10

( SÃO JOÃO BATISTA

I \ �,.... ,

>Icom
,recepçao as JJ. horas

hoje ao Monsenhor JO'3é
. /

ocks, 'terão início as sole

dades programada\ para R.

memoração de seu Jubileu
b Ouro" Sa:cerdotal, 'seguin- _.

b·se a inauguração de placa ,

omemorativa. À�' 91130J:1,1 s��-'
li celebrada Misse S'Olen8,
que, contará com a presença

...... de Dó'n1
\

Afonso' NiehuJes, Al"�
cebtspo Metropolitano,
programa 'assinala ainda
seguintes atívídades: 12 no-

,
.

"

� rasl:3; §-lmôço na SscieÇlar'le
, Reêreativa ,19 de. Julho;�' li),'
,

\

horas - 'Celebracão de, Mis:1.,·'
sa 'eJ� Açã:o_ cle.-Gr�ças . n�

l ígrej a Matriz e às 20 1i01'a,,:

1\
\

será realizada na Câmara

\1 Municipal ii entrega do t L�'
lo de Cidadão Batístense U1

f Monsenhor José':-.LockS·,
.

\ ,

c

BLU1\ll:ENA.U

o General Emílio Garra»

tazu MéfU'éi assinou decreto

na semana passada, consídó­
r�ndo, de utilidade púhlica. }1

Assocíação dos Pais c' .Ami­

gos dos Ex()el�dol1ais de Bli!··
menau., Ss.gundo .a Agêné!i,t.
Nacional, cm- outro" atos, 'I',
Presidente da República tam­

bem c:eclarou de utiliiadc

pública a Sociedade Eene: j­

cente Nossa Scnhpra d;i

Imacuiar1a, . 'conceição; (or11
s2de cm Nova Trento, tem

como a Sociedade Sã,;) \. i·

cente de Paula de Três Con�-
.

;;
.

cues; no Estado de MinJ3 .

'

Gerais -1-," o lri;::tituto São

José de ,ELhú�ação e Instbl'

ç��õ de Campinas, sediada

em Sãf;l Paulo"
� '_:'_--,---

A
. FUl1dãção

de ,Crici�'n�a' - Fucr"i ,- e :l

Faculdàcla ·de Ciêricias e Ed'l'

cação estão 1evando a efeEl
'o p",ograma elaboradd par::.
a comc111oração da 'II- Seai'1·

,na ,de �Çriciw:i�a, 'ihiG_i,ad�: 'H? '.:'
.

ti' "::!tin1o '€lia, '31. )?o DrQg:nur�a. "j. I", _ ,,' _ �" ��.';\'_r'..... ps;0).,_,.,..... �--t.\.'&� �

consta a realização de pales-
Ú�s, dClsfiles, Jmesas redo;1'

das, ele�ates e apresenta:;õl�3
de peças teatnti:s pelos gru-

pos locai�, 'O encerramen�o

ela II Semana de Cricium::t

está marcado para o próxi·
1110<i:1 '7, com a abertura d.)

Curso do Instrução progra·
mado pa·ra Agente's. da Ec·

10rma l�elminist;rativa.

Ninouem ,sabe
qüe� . mato.D

'

&odaliêia.
'

ilestiHlcs 'ráp.idas.
Seg;"ndo o Sr. SeÍl,a�' �cto o, jn·

. ;yerno· l:C 1,970 setá ('muito ',s�co-e
bastan.te' fri!), sendo que a SêCil
poderá se estentJ:r ,.:Lé os .meses·
(le' outub,ro' e noveinbro� a pa.rtir
u·� márco, devendo ocorrel' indu·

,

�
. '1'_

sive; secas. das mais' violentas".

'- •

1 ....-

.'
- -'__o

'
__ ._

,- CA::;ADOR

Er..l '11Gb c1.istribuida' à 1:11'

p\':nsa,,' o' Selviço de Reja·

�5es Públicas da Prcfeitura

'ri'l:unÍdpal ue Caçador, in -or·

rt101.� que o Pr,efeito Jucy V",·

relIa 'r::ccbcu mc'nsagém ,.Lv

legrMica da 5'1. Região Mili·
'- /

t<1:r comunicando a, rea1)3,r�,I;!�
í.\"'u do 'fi'ro cH:) GuelT�. 0�·1'i'�.

j
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Os ,cossacos estão )hoje' nolftC- '.
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O Carnaval c�cga c. Lagart1"(J,
r·:aparece

o ano começo�l com samba CC:l

" todos os 5alõcs

,
N° 16.300 NCr$ 0,20

Ivo' não será,Se
com Gárrastazu

.

,

or e fi'ca
... ;/ ,

. --"�
,

"

'no t�govêrno

- \..
o· líder ,da Arena na Assembléia

Legislativa marcou reunião para
amanhã corr, parlamentares d.1

bancada, a' fim, de definir a data,

e a votação da Emenda Consl i­

tucional n? 1,' que deverá ocor­

rer ainda esta semana, conforme

, .',
.

.
I desejam llS lideranças afenistas.

Figue'irense fogou\ 27 par�iqas, d1S I F8Iíte' da A�sembléia revelou 11:1

quais venceu 5, perdeu '15' e cm·,. I ·11l0nhã de ontem ser quase csrL::\

patou 7., ,A maior derrota ·sofrida que a convocação se estenderá pbr
foi' a 'do. jôgo Avai versus Metro- mais alguns dias,' tEmdo cm, vista

,paI de Ci-ici�ma, quando o' clube
.;.
que vários; projetos' de importâ:l-

ele. Florianópolis .perde�l Ipor oi�o cia aind� estão por ser votados

tentos contra três ,.)página 10). <página 11).

Em declaração 'pl:estada :a' o

ÉSTADO. o· Governador Ivo sn­
veira afirmou. ('ue caso -receba al-

• r

guru pedido' 40 General, Médici'
c, ,

para não se candídatàr a !,ôsto ele-

tivo (ln '70,p(!rmanCC�ldo"na, �l{e- ,

·fia.do YGovêrHO' �té 15 de marçp dê

,71, "'éstarei nronto a atend 21' a �o-
, .... - , I

Udtação do Presidente da RepÍlb�.i
ca, cõmo tem sido propósito meu

c de todos os -catarinenscs",

Segundo S2 noticiou, ? Prcsl­
dente' solicitaria aos governadores
'l�e. não deixassem seus, posto.,s
antes, de concluírem seus manda-

, tO), ,�'?ois todos .é\cs têul uma inr­

'portadi! 'co.�,ti-ilmiçãu a uíerecer
, . \.. 'f'

/

ao. !lmS, no. seu es orço �lara d::-

mo.istrar que as, eleicõcs dêstc

)a';·,), contribuição para apressar a

.volta do naís à plenitude demo-
crática".

.'

São'muitos
6s:'ca' s "de
desidratação

',.

Futebol 'na
, .-

Capital 'não
J toma jeito

,

,

O· Hospital In-fantil tem ateia­
dido inúmeros, casos de desfc1r�t'a­
ção infantil e durante 69 mais de

. 5do pacientes f�ram medicados no

seu, ambulatório, ';' sendo que 3:3!

crianças neGe.ssi�,á{?m ser interna­

das, ,.yeriacqne,D-sé"4g óbitos.' Nos

prinieiros' dias de 70. vários casos
-

� ú'f."·� ,

Avaí ,e FigueipEnse,- os deis prin­
sípais clubes da Capital do .• E�ta­

do, . en��rrararn o 'ano . com
.
um1

dos saldos . .mais' negãÜ V'OS de tôda
.

a sua "história.. O Avaí 'jogou 33

partidas g�nha,n,do 1'0, perdendo 11

e empafal�do 9,
.

en,quanto�, quç (')

Úí oco{reial';. Só '�6(dia P, 23. q
Diretor 1::10 :tfospital, "Dr. Waldema:'

Barbosa alerta os .pais para os p'3-

'rigos da ,desidratação, oferecend:J'

; 0scla-l'ecimentos que' podem ser'V1r
\ .

como 'Frofilaxia. J
t \ "

\., /

o
.
Governador Ívo Silveíra

viajou na manhã d'.! ontem _p'aí'a
o Rio,' onde manterá uma SSlÍ':! d�

t:()'ltatos' com dirigentes de órgãos
fédernis, devendo na U 'ca-fúr:l

•

>

I

avistar-se com o Ministro 'dn 1'(<\­
./

zenda. O Covernador via�Du em

companhia do Secretário Anmi-
\

do Calil, Sem Pasta, e do' Diretor

do Banco do .Estado, Sr.· Jacob

Nácul (leia última página),
. ,

,

Legislativo
:adapla
Constituição

Dem Jaime .Câtn:ara instalou a Regional Sul da, CN 1:>11; 11ando' pÜT terminadas "as comemorações do seu

Jubileu dr Ouro Sacerdotal _I r;"
.r' �,

Orientação. da Çaravele já"
le.forma de .' chegou em
\leis ·sai"18UO '. Havana

/0 Miilistro da Justi.ça(, p ro'I'C s" . O Caravelle da CruzBiro do' Sl,l,
sal" Alfredo Buzaid, adIOU para (J prefixo Pp·PDZ,

.,

sequestrado no

próximo dia 12 a sua ida ir Gúa- lnimeiro dia ·do ano, aterrisou !�:.t

nabara, énquanto 58 anuncia no tardé d� 9;1tem \e111 'Havana. O :se·

Ministério ela Justiça que, ent�'e questro mais. longo 'ela históna l"Ji
os dias 15 e 20 do corrente, êle j:i realizado por cinco pessoas, el1,;'e

deverá ter lixado u\na orientação as quais estava a jovem Isolda,
em relação à reforma das. leis ·pa· SOIT!mer, que tinha como comiJ<1'
liticas para' l�var ao eonhecim,en- nheiros Jaünes Allen, da Luz, Athc5·
to do Presidente Garrastazu Mé·

did. Segundo' tem afirmado a

seus auxiliares, o Min�stro d� Ju?·
tiça .- logo depo�s que obt�ver a

aprovação do Presidente da Repj·
brica para a diretriz que orientarü
a reforma das leis ele Inelegebili­
elades - pretenda compor a co­

missão mista. para ao redação do

projeto,
"

Magno Costn e SilVil, Cláudio G,I'
leno Magalhães Linhares e L'JÍz

Alb�rto SI I, todos brasIleiros. O

ar�areli1o que fazia a llrrha Monte·

vidéo·Rio, com esc,alas em Pôr�o

Alegre e São Paulo, foi' sequestl"<"I-

• .c �.__ .. _.l.1

elo logo HpÓS levantar voo

uma parada obrigatória' em
por Inotivos técnicos,

e f<�i3
Lima,

Oposição quer
ato concreto
do Presidente
O Presidente do MDE, senaj,-,l'

Oscar Passos, elogiou o discur,�o

de (im de ·ano do 'Presidente (':1

República, 'a,ssinalando' que s,)-

1:;uiu a mesnia linha hmmmista ll8

pronunciamentos a.nteriores, mHS

cleploro�t que, até agora, a Op.)·

sição só tenha, de parte do' Gové:'­

no, palavras cordiais e não assi,.;·

ta a atos concretos no sentido 0\:1

l'eab,ertura politica. A dl&CUssão de

prob]em2is nacionais não compor­

ta, segundo o ssnador, comporta,
menta que vigora nas escolas/ is·

to é, "bala;; para o;:; aluno5 bem

comportados e castigo para os, qWJ

terJ,ham infringido as normas eb

ect\lçf;\nçl�rio" ,

,

\
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MINISTERIO

.1. .os coeficientes de Equiparação salarial a que se refere o

I..subitern :3.3. da RG 36/69, fo Conselho de Administração do. B"�H,
e válidos para os contra�os a serení assinados no la trimestre do' I
ano de 1970, são os seguintes:

'

,
;,......

• '. 'I

DO INTERIOR.

'RESO.tUCÃO DA DIRETORIA
� .

RD- N. 82/69

A DIRETORIA DO BANCO

� Coefic.ientes ele Eqtiíparação Sala­
rial para' contratos assinados no

1°' trimestre de 1970.

NACIONAL DE HABITAÇAO,

'0,94'7
o.sss

RESOLVE:'

,�POCA DE REAJUST�MENTO
I'
I COEFICIENTE�
I

1,033
1,078

------.��_:......... ,---+-.-"_ -to. --

. -
. ,. ,

r.' r
--.--- .-----

DlPRONAL Veículos Usados·
... •

. !

./

I
a) a serem reajustados 60 dias após o aumento do j

nôvo salárío-mínímo ' ""1 0,075
I

\
. I

70'L
I

70 I

Aero

Aero

68

68

66

66

65

67

maio
"'

agõsto
:)) a SErem reajustados nos meses

de novembro 70 I
I·.fevereiro 71 I
I ·1

I
I CONSULTA AO
I BNH

I í'l
'

68
66
64
62

'\
,

.r:=--======----....-._.'.�,----.-,-=�:��-�-\�-���;---�.
, •

I

I
,

.
JENDIROBA AUTOIMÓVEIS

.... ""J:-� j�
•

Kombi ...........................•.. ,.... 69 ok

.n
..�? ._.,. .'

;) para funcion;;\I;io';' públicos.

2 Esta REsolução entra em vigor a partír+de 1° de janeiro ce

!l';U, 161,'Og::mcl0 as disposícões em contrária.
Rio de Janeiro, 22 de dézernbro de 1969..

MÁRIO TRINDADE - Presírisnte

-.-----�_--��-.--�._----=-_.-

(!,om 200/0 - 30% - 40% de entrada, ó' s�ld� fltcllitamos fI.tê 24 me-

i
1

ses pelo ;:;réd.!._to direto a,o const:mldor.

ANO
ANO
ANO
ANO

.. ,

••••

',"';'0
.,. ••••••• 0.00.0 •••••• 0.0 ••

Aero .

Itamaraty .

Aero 0.00.00.0 •••••• 0' ••••••••••••••• ô •••••

Gordini

Cqrcel .'. '.' ' ','" . . . 69"

Emisuf '
'

". . . • . 67·

Esplanadá ; .' ::... 68

Esplanada (.2a. série) 68
. Esplanadá .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

Rural ,.. .......................•........... 68'

Rural 67

DKW (Belcar) 67

DKW (Belcar S) : :-.. 67

DKW (Belcar) 66

Oldsmobile . ; " . . . . . . . . . . . 62
Wolkswagen (4 portas) ,........

69

Lanchas para mótor de Popa ,.. 70
, ,I I...

Lanch!;ts de Tmbinà , . . . . 70

Temos varlos outros carros a pronta entrega. FInanciamos até 24
'

meses.

H<;NDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

Rua Almirante. Lamego, 170 -:- Fone 29�2

,
. \

_.- --_ ...

\-.�--_._--_._-
-- ---.-_��" - - .

- I MEYER, VEíCULOS
DEPARTAMÉNTO "DE VEíCULOS USADOS \

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Telefone 63,93

AUTOMÓVEIS
ESPLANADA 67

ESPLANADA 69

ESPLANADA GÊLO - 4 FAROIS �... 68

RURAL WILLYS

CAMINHÕES
CAMINHÃO FORD

66

CAMINHÃO(\1ERCEDES.BENS ,.

46

59

. ( , ;

\ .

o ESTADO, Florianópolis, domingo 4- de janeiro de )970,- p:ig. 2

('

Aragão cumpriú as melas,da Saúde em ..�
Cumprindo seu programa de

trabalho, a Secretaria de Saúde e

Assistência Social no setor 'ele
treinamento e aperfeiçoamento de

pessoal de saúde, promoveu a for­
mação de três profissionais com

Curso de Pós-Graduação' em Saú
de Pública -- um médico, um ci­

rurgião-dentista e l�m farmacêuti­
co-bioquímico. Jú no -nível médio,
patrocinou um Curso ele Forma­

ção para 15 guardas sanitários,
a'ém 'de prestar auxílio a oito .alu­
nas do Curso de JEnfernlagem.

'O programa de Assistência
Médico-Sanitário Geral cumprido
durante o ano de ] 969, aprescn
tou em resumo, o seguinte balan

.ço: Inicio da reforma �. ampliação
cio Centro de Saúde de Canoinhas;
Recuperação c pintura geral d,
Centro de Saúde ele Itajní; Recu

peracão e pintura geral dos Pôs­
ti.s de. Saúde ele Jaraguá elo Sul 8

Guaramirim; 'Início' da recupera ..
çfo do Pôsto de Saúde ele Bru- .'

flue. �MI11 da aquisição de 10 via-
.

turas pava o atendimento às s>
d-s elC1S Distritos Sanitários.' Fo­
ram «inda realizadas cêrca de 400
mil i nunizações no primeiro se­
r-icstre do a:1ô.·

Ttamaraty :
'

'

'
'

Rural-Willys � : .

Gordini , .

Kombi .. '.' .................................•. ')' , .

_,� ":I,'II:" __
� .'(

D1pronal

l
"Upe Sobrold' f�O

.

,

No setor de Assistência. Hos­
r italar Geral. a Secretaria da .. S:111-
ele concluiu as obras ela Mat=rni­
cl:lel'� cle Mnfra com capacidade
":11'<1 fiO leitos e terminou a FI,

f:l<;(' elo Hospital São Paulo, na ci­
(hel" de. Xanxerê, 'Contando com

ia leitos. A grande obra da pasta'
nêste setor, teve. sua construção
i: i'c iad a naquêle ano; que é a

Segurança se'
remodelou no
"ano nassado' -» >

li ".. '

j;

, • '. . 1 \1
I,. .•. �l �

O> Secretft""io d�i SC!!u.r.'lrtca
Pública, General Vi(:irá eI; -Ros'�,
declarou que as principais realiza­
cÕes�.de sua pasta em 1969 fqram
�'

.

reestrutu�acão a�ninistdtiva
ela Se<rretaria Xe Sc�wranca -,PÜ­
bl ic'!, a

.

ampliação -ela e�cola ele
Polícia Civil,. a illua�uraçã<?' da

./ Cade.ia Públicà de Florianópolis e

a amvliacão da frota de veículos.
A al�pl i;câo cla rêde de cÓniuni­

cações' d�" Secretaria foi providên­
cia aue a:Secretaria tomou dn 69,
i �'Sta'lando 23 estações de fonia elD .

toc!o o Estado,' aperfeiçoal1do,se
tambérll a interligação pol icial 'en­
tre os três Estados do Sul.

.

. Revelou' ó Secretário Paulo
\li",ira ,da R?sa, que .0' ano ge 69
foi de muita tranquilidade' ,_para
Santa . Cátarina, sem maiores

apreensões .

ou preocllpa�ôes de

manutenção da ordem; por parte
do Govêrn.o.

A construção de novas cã-

,dOi]s em vários municípios como

Chapecó. Lages, Joinville, Blu­
menàu. Crici;J�a e Dionísio Cer­

queira é r'ncta para ,êste a-no. as­

sim C0l110 a construção da Delc­
[':leia ds Polícia do Estreito, Ins­
tituto Mtdico Legal e L-aborató�
rio. da Porcia, sel�l abandonar I

o

projeto de am�)liflção' da rêde de -

comunicacão e inter! igacão maior
carn as Secretaria d� >Segurança
do Paraná e Rio Grande do Sul. O

aparelhamento do i:orpo' de salva�

vielas, com um melhor material
técnico e hU111..ano, .está também
nos pl3'lOS da 'Secreta;ria ele Se�

rurança PClb;ica.

Inscrições ccniinuam
anêrlas a�é -o dia 30"
ná Escola de Palícia '

Ficarão abertas até o próximo
dia 30 as inscrições para os eX:1-

mes de habilitação aos diversos

cursos de formação especializa::la'
da Escola de Polícia Civil de San·

ta Catarina.

Fonte, daquêle .órgão . informo'l

que até sexta-feira já era grande
o

.

nt':mero ,de inscrições, esperàn­
do-se que atinja-se um índice iné·

(fito até o dia 30.

Os candidatos, a partir de fe\r�.

reirÇl, farão as provas para o prE!­
e11chimento das vagàs existente.s

nas segllintes carreiras: Criminu·

logia (Delegado de Policia), Escri

vão de Policia, Agente de PolíCl�.
gente Auxiliar de. Polícia, Peri'o

(de Trânsito, Escriturário e Caro

construção do Hospital, de Aliena­
dos Mentais, de Chapecó, projeta- ,

do para abrigar 500 leitos. Final­
mente, a instalajão de moderno'

aparelho ele Raios X no Hospital
Maternidade Marieta Konder BOr�
nhausen, de Itajaí, foi uma das

grandes reivindicações atendidas

pela Secretaria da Saúde e Assis­
tência Social durante O ano' que
passou: '...-

O Saneamento Geral f;ói alvo
. -de grande atividade durante' o ano

que se findou, por parte elo setor
éspecializado da' Secretaria da
Saúde que aparelhou o Servico de.
Hidrosrafia Sanitária com mais um

..
veículo adquirido em 1969. Den­
tre '.outras atividades. naquêlc SC�
tor, destacam-se a instalação elo

Serviço de Abastecimento \ de.

Agua da cidade de lmaruí; a ins­
talação do mesmo serviço na lo·
calidade de Enseada de Brito. As
sedes municipais .de Itaperna, Ma­
jor Gercino e Tr�;?;é. de Maio, tam­
bém tiveram a instalacão do seu

serviço .
de ábasteeiniento de água.

Na Barra 'da Lagôa e no mu­

nicípio de Jaguaruna, em convê­
nio realizado com a .Fundação
Serviço Especial de Saúde Públi­
C'1 foram iniciadas as obra (]o;

perfuração de poços artesianos, O
/�'n iço de, abastecimento. ele água
da localidade Volta do Silveira, 11'0

munícipio de Ararancuá, enoon­

.ra-se em andamento,' devendo es-

.

'Jr concluído até o finai dei cor-.

rente rXC�·cí'\;").

balhos do serviço de abastecime
to de 'agua ela' sede do municíp
de Grão Pará, iniciado :no a

passado. Ainda no .setor ele Sane'
mento Geral, a pasta da Saú
instalou cêrca de duas -mií fossa
"0. litoral ' catarinense, nas' áre
compreendidas no .1 o, 20 e,4 ° Dis
t'rito Sanitário" além de f.ornece
3. 300 Imetros lineare� de tubos d
oito polegadas para as' obras à

.

abastecimento de água 9fl cidad
.le Siderópolis, {.

A meta da Secretaria, da Saú
-le e Assistência Social para o cor

rente exercício é a continuação d,
k�da fi programação já :elaborad'
em. outros anos, dedicando espe
cial ;�nçã<? e dinamização. para o

,';I;vicos ele saneamento geral e
, ..

-

y
.j''']unirr , /

Até o final do corrente mês
-deverão .

estar co.rcluídos os, .tra-
.i 11 I'
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------------
E) Edifício 1\Lc:!leN, está sendo consfruído na rua Visconde de euro Preto, es=

.

quina de Araújo de Figueiredo, bem ao lado do Teatro Álvaro de <2arvalho·.
São (,0 apar�a.menlos, com a garantia eE1Sil de pronta' entrega e acabamento de

primeira. composto de Iiving, dormitório, banheiro, cozinha e 'área de serviço.
Financiamento em até 12 anos, com prestações mensais a partir de Ner$ 300,00
sem parce}as intermediárias� pela eREOIM.PilR - e�MP1\NHI1\ DE eRÉDITe
IM�BILI1\Rle De P1\RilN1\, agente financeiro do Plano Nacional da Habitação.
Procure maiores informações em nossos escritórios,' à rua Anita Garibaldi, �?,
rone_ 29=32. "-.;..

-----
__

romolora Je ne odos IMa. '

�@ ..'':2ré'Jl1DCREDIMPAR
Rua Felipe Scl1mdt - Galeria COMASA Rua Tenente Silveira, 21- Sala 2 - Tel3590

Rua Anita Garibaldi 35 - Tel 2
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Liquidacão
RIO - DECORAÇOES

Liquida todo estoque de móveis de estilà ,e apresenta sua sens&cio�al
Linha de Móveis Funcionais,

Você,- que ainda não yisitou venha conhecer a ,mais bonita ,estante

modulada e sofá bi-carea

'temos a, solução para problema'de espaço. Decore seu lar ,com os

'Ú.ltimos lançamentos de RIO DECORAÇOES
Rua dos Ilheus, n. 4 (

-=- .;=--�=-==--" -

--��-�----=-------=-_ ,.J�

-)

(

('
\

I [

"
( (

'-

as homenagens Uoscalarinenses

\. ,

� A julgar pelo .

apêlo de paz no mundo 'lançado'
pdo Papa no dia do' Ano Nôvo, é

provável que o Sumo Pontífiçe
reinicie suas vigorosas iíüci?tiya:s,
pessoais, em 1970, parq ,�dar 'fim"
aos Icor1flitos,. mundiais, ,Vn:' gas-,

,

to -simbóli�o poderia ser,

exemplo, uma viagem papal a
roxima, a c'idade jap,onêsa onde

explodiu a ,primeira, bomba atô'-,
m,ica; uma intervençãd pessoal p,{-;
ra consegui!" quê nigerianos bia'­
frenses inicd,m' ne"ociaç,ões;:\ou ,o

lançamento de ,t:lma/' grande 'cam­

panha de ajuda aos, refugiados pa­
lestinos e vie�n��mitàs.

as par-

.Nas festas de fim \de ,ano,

:p,aulo VI' manifestou sua sensação
de fru$tração ante a faltCL'de re-­
�uli.àdos positivos. Em vários dis­

. 'cursQs dé Íf�m pessimista, criticou

,especi�ümente os dirigentes mun-

cli'ai,&, e em particular os das gran­
'�íes -potê�cias.

','

Isto levou múitos observado-
(

res: ª pensar q�le o ,Papa passivei':
mente ,voltaí-á a adotar a posição
dê observ�ldor crít�co, antes que
de partiéipante, nos assuntos mun­

di,ais. "Não obstallte, inuitos ana-
, jisia�, opinam i que não abandona­
.

,rá . 'o 'tipQ' de . dipIo'macia pessoa)
,

.' 'que c'ar,aderizou seus seis anos e

n;eio el�:-pontificado. No dia do
Ano:, Nôvu reitero� que a paz é

'resp(;)l�sabilidade dos' dir�g�ntes, ...

,

'esp()cial)11ente aquêles investidos
ck:' 'responsabil idade' inte,rnacional.

J

O Cardeal Arcebispo do Rio Tina. fazem-no Cura da Catedral, n � �. 1"-de Janeiro, D. 'Jairne de Barros entregam-lhe a Reitoria do Serni-. U life.!.üe10, eriz
Câmara, presidiu' a instalação 'da nário 'de Azambuja, nomeiam-no

Regional Sul IV da Conferência Cónego Em 1935, conferem-lhe ')

Nacional dos Bispos do Brasil, na título de Mo'nsenhor Camareiro Lh
.

tarde' de sexta-feira, no Palácio Santa Sé e no mesmo ano o Santo

Episcopal. O Arcebispo Metropo- Padre Pio XI alça-o ao bispado rle

1itano;l, D. Afonso, Niehues, foi
'"

JYlpssoró. "

eleito o Secretário ela CNBB, -sec- ,É nesse pôsto que a SUa visão

ção ,de Santa, Catarina, sendo sub- dos problemas soéiais em 'elíulÚ;ii)
.

secretariado, pelo padre Osmar no mundo prende a inteligência
Muller, que já atuava no setor de do país.

pastoral. O' Cardeal instalou ofi- O Bispo 'Dom Jaime. de Barros
.cialmente a Regional e D. Afon- ,Câmara via os conflitos ideológi-'
so Niehues asseverou na ocasião, a ,.cos explodirem nas ruas e sen. ia

sua primeira providência que será a

"

dever, dó clero aliar-se a quantos,
êlabcração de um plano de traba- se impunham a tarefa �de eyitar os

jh
.

I ' dr�mas que o nosso tempo conhe.'
_ ': o,. para o qUÇ! convocara a as-

sessoria de tôdas as Dioceses do .ce. Não· bastava a êle orar pela
Estãdo. A Regional, por sua vez,' [harmonia eptre os indivíduos', :JS

terá < como -rnissão precipua a 'as-
classes .e as nações. Cumpria-lhe

.sessoria de pastoral à Cádâ Dioce- solidarizar o� púlpito da doutrina'

'se,
.

num trabalho conjunto. -
. catolíqa à tribuna

r
d� poder poJ�-

.

A sede da Regional el'a ,CNBB tico verdadeiramente apoiado ú::l

fiçará, em' Florianópolis.. numa de- filàsofia do Cristo. Precisava Íútl1l'

ptrndência do Palácio Epi�copal �Iér.n do recinto d? templo; subin-
onde 'se realizarão regu1a�rm?rrte,,,,, o os morros e VIsitando os cam-

. �. '�......pos levando .. o confôrto materi 11·
reUllloes com a presença dos bis- T,"-, t' p.'- .

b'.-' �-'" "

'

pos é hnadres provinciais. c�n ra a po reza fjMf)." palavra (3
,

, ,� fe contra a revolta que ...nela' s2
Informou D. Afonso Niehues nutre, levanqo a hóstia e ta'mbém

�

que já em setembro, a Conferên- 0 pãc.,
'

.cia. Nacionak.dos Bispos do Bra- O piedoso filho do município de,
sil aprovou a proposição catari- São José tev.e exata nocão dêsse

I1ense .de criação da Regional. que dev'er e jamais extravasou<dêle . A
foi oficialmente anunciada dúran- determinação vinha junto ao equi-
<te. o encontro elos bispos gaúchos Iíbrin, -ne prelado de Mossoró s _

e catarinenses na cidade.' de La- Nem O crime da omissão em

.ges. D. Afonso agradeceu .J0elo o fac� dá causa maior da hUl!lani-
) apqi0�" E�s,t!lP9'4-,;g���&�gi�n�1.:,�l't�\:,.�0q,%e, �per:?' o '��,i��" �o <;.e�cess� -f'C

,

elo ,i:±o�Gratld-e' ,dó'Sul, '))0 traolr- '"

""� capaz -dê. ,sacrificá-lá, Sempre res- '

'lho '�ón.lunro qu� realízou junto à pondeu
_

às convocaçÕ�s do ince-
comunidaâe I cataTinense, acres- rêsse geral com sufiGiente energia
centando que não prescindirá da e inalterável serenidade,
'sua ajuda: Criou, com alcance sôbre o fuJ,u-

TO, institUições que a época pedift.
,.MONUMENtO PARA· Falou �. rEspons�velmente ao Cjon-DOM JAIME cílio Plenário Brasileiro, Ascendeu

Depois de uma Missa So'1e-
ao arcébispado de Belém' do Pa: á

ne,
'. celehrada pelo Cardeal D.

e ali a Santá Sé uêientificou-o :ie
Jaime de Barros' Câmara, aiucla- que fôra escolhido sucessor' (le I

'do pelo Arc�bispo Metrppolitano Dom Sebastião 'Leme.
e Bispos do Estado, na Igreja 'Ma- A obTa do �atarinense que' t'ão
,triz de São José, a p,opulação do alto chegara na/hierarqula' eclesiá-5-
município compareceu' a inaugu- tica estava fadada a ganhar dimen'
ração, na praça municipal, do mo- são nacional. O nôvo Arcebispo j l
numento mandado erigir pelo Go- Arquidiocese do Rio ele .Janeiro,
vêrno do, Estado e Prefeitura Lo- apÓs receber das' mãos de Pio XII

cal, em' homenagem do, povo ,;de' a i,mposição do barrete do chapéu
Santa Catarina ao' prela.do ilus- e do anel cardinalícios, podia da;r
tre.:-- I ao seu trabalho a desejada amp,li-

Autoridades cw:s,' militares e tude.
'eclesiásticas do Estado estiveram

.

'

'Do Palácio São .Joaquim par�l'
presentes à solenidade, entre 'às r

.�, ..

ram, então, iniciativas que alarga-
quais o Governador Ivo Silveira, riam a ,áreà' de 'influência do cato-

que 'saudou o Cardeal-Arcebispo licismo � -r;duziriam tensões em
, .

�:r �i�xi�:ên���e�l�'D.�:!�!�r���� �:�i.as latitudes\s��iais da popuht-

Pap/a vol'tar'a' a" "ped'l·r,�:v�af;:�� �=e o�����:dod:.\���� m:doh����::�ír��� ';:���=��:�.9�;-", .' _

.
,.

'.

'., �estendldd aO Brasil : O dISCurso sabe onde prmClpIa a destrmçao I ,
I

gove�namental �oi O seguinte, em ,afiÍ-maram-s,e à pátria e
_'

ao Vati- ._

�1'"
""

sua 1nteo-ra: 1-··... . cano atraves de cartas pastoral:'!, � 'IPe -a"Quise�os o vosso busto
'. aq�i�' � livros e pro�oçºes c0rõaâas�'peIó

entre, a igreja e o mar -::- a Igreja 36Q• Congresso Eucarístico Intec- .

em que vos destinastes ao serviço' nacional. (

de Deus e o mar que lembra a O homem sublimou-se no padre.
'

.

r

proflmdidade, a extensão e o brilho O padre se fêz' digno da sua igreja.
ç1a obra evangélica legada f',:J' Eis, / Dom .Jaime de Barros,

,

Brasil. Câmara, um pouco das cintilações
Pomos os, olhos no primeiro di,� do vosso passado- na pa-isagem

de 1920' e vamos seguindo a eleva- espiritual dêste dia,

ção da ·'existência que hoje recebe Nada será perdido do que 1'eali

âs honras -

/ do .Jubileu de OU>'o 'li ,stes em 50 anos de sacerdÓci;).
Sacérdotal. 'i'·udo que fizest�s frutificará sôbre

, Começa em Tijucas o' fecundo a terra e esta vos ostentará o

sacerdócio. busto para qu� a imagem acorn-

'As virtudes do jovem pároco sã) panhe o nome na memória das

logo aferidas e os superiores o gerações. "

trazem para a Capelania do Hospi- A vossa vida é um 'favor 'divino
tal de Caridade' de Flor�an9poíi'3. que o Estado de Santa Catarina sr

DepoiS, 'confiam-lhe a direção '1r:t orgulha de haver
)
estendido !ln

Escola Diocesana de santa Cata- Brasil".

Em 1969, o 'Papa ,renoyou

sel; ofercimento' de colaborar pa-',
ra a "reconciliacão.:" no Vietname
e no Oriente Médio. -A, organi,za�.
cão de caridade do Vaticano, "Ca­
';itas", transportou 'por ·már.,e 'te'r-
ra alimentos e reh;édio'S, 'na' ,valgr ,

: \c ele milhões de dólares pará . os "

doentes, os feridos. e o's, des'ampa':' ,

.

rqdosl dessas regi6es: b, rap� 'Pau­
lo VI vi'aJou ness� ano' lpel'a prí­
mei)ü ycz._à Africa, e em Uganda:
teve reUl1loes sepalpdas. com dele� I,

(

" \ ,

.:)

Mais U. Jaime no caderno 2
. J

M1N1STÉRlO DA FAZENeA
SECRETARIA DA RECEITA FED�RAL

,

CONCL!lRSO PAF�A 'CÉCNICO DE TBIBllTAÇAo
PRORfWGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÃO

'J'

o Servico'de'Pessoal da Fazenda e o Centro-de Treinamento
e Desenvulvimento de Pessoal do Ministério da Fazenda .;_
C�TR'EMFA - torn arn' públic\ a abertur a cde inscrições ern -co n­

curtSo 'para provimento de' 606 c ar qõ s da classe sínqul ar de

Tecnico de Trtbutac áo. A retnbuiçao do cargo cornesponde .fI
NCr$ 3.000,00 .(três mil c ruz e iro s novos) me�sals, em nlv_els
atuais. As inscricões ficar ào abertas ate 7 de ranerr.o de 19/0,
das 10 as 16 horas em, todas as capitais de Estado e Dist'rilo
F e d e r a I. '"

'

.!
_

"

�
-

,

_'

.

Á -Fundacão C'arló� Chagas, através de contrato firmado
com a Secretaria da Recei.ta �'Federal, está encarregada da

execucão do copcu�so.
A's pr ov as serão �ea(izadas nos dias sete e jeito de março

de 1!;l70. '

CONDICÕES DE INSCRiÇÃO:
a) .ser bra,siieiro halo QI,J nalu'rali,zado;. '._
b) ter' id'�dé máxima sie 40' anos incompletos;
c) estar em dia corn:as, obr iqaç ôe s eleitorais;
d) pesguir c ar teir a. de identrdade expedlda« per autor ida de

'> v. .poli:cial-; �A :t" '''<W}ti'} '1' _� r,
... , �I

"fé):,àS't'àir ezy1<-dia "c;ºm�e ser1rf�,tr"mi1itâ't.,(:sexd-.m�,�cuJino): '.

"1)' habilltaç<'f:o para ex.ercicio de-prcrtis,são de Rlv,el unlve�sl'
tário ou' comprovante d,e cotlclusao de curso superior;

g) jer pago a taxa ele, insçr'içiio no valor de NCr$ 4P,OO,
•

�
, • • t

As provas do conçurso serão de Conhecimentos Er.;per::iai�
(Economia e Direito), de Conhecimentos G'erais (Portugues, IrJ!jles
e Nocões de Estatistica e de Contabilidade); e de Nlvel intelectual.

Í'ódas as inforn'lacões' referentes à inscrições: progrúrnas,
,étG; foram publicadas' no Diario Oficial da União de '17 de

nOy�mbrO de ,1969 e poderE.e ser obtidas 1)0 seguinte loe,.;I, no

período .das inSCrições: \
•

Núcleo Regional Oe Treiflamento do CETREMFA
Edlllcio Aliandega Rua Cunselhelro Mafra.

lambrella
cusla 15%mais barato

que o mais b�ralo I

dos carros'braskleiros! i
/

1.:::::!i:::=;=:::=::I e o veiculo
mais efiCiente. versatil e

económico: Faz 40 km. com
1 50 litro de combustlvel.

\

Venha

somando tódas as despesas
de transporte comum - ónibus,
taxI ou trem - mais a perda de

tempo, você vera que uma

LAMBRETTA paga-se por si!

No",,�;��g��"to
,'o

::::'d�.M;�conversar conosco ainda hOJe! \'lU 1ll';J<J. ll[,tUU IA
RUA DR, FULViO ADueCI 721· ES1HIIT.1

/

I
, "

,
f
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/ one usao a-s ,S
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Mais umã vez os catarincuscs são

bri�ldados .C6m a notícia de que a BR�IOI

tei'á seu 'asfaltament6 concluído nos p!�:ó­
xímos meses e ,que a BR-28� terá sua pa­

vin�entaçã.o iniciada.' Não é a prinieira boa'
11Otiçia:. que se recebe' em relação às nos­

s�s BRs. Istõ o ,!ue foi a�OI'a divulgação
,

já, �c.n sendo prometido. no decorrer de' to­
dÓs ós anos ela década que passou sem que,

jnfeti�mcn'te, os fatos tenham nodido cor­

��sl'ot�de� à realidade. Se correspondcssem,
,a'.c�t�s alturas �:l j1o�2rímll.os sair de FI.o­

�'iaiióp.oIis para+Curítíha ou Pôrto Alegre
deslizaudo no asfait.o cinzento

.

do pr.ogt es­

so rod.o�'iád.o qui ainda não deixou cm

nósis� Estad.o as suas melhores marcas. De

y��hi'�rr forma, esta nova promessa (assim
"01110 tôdªs �s antpriQres) c.oJlséguiu rcn.ol'
UI' U,6S, cataripCl1'ses as suas mais sentidas

CSI)Cranças de que um dia, um elia que se­

ja ,bro,'e, �s BNs 101 e 282 �õssam .fazer

I?�I� !l.o�S� Estl:ldo' �q'fil.o r:ue &s r.odovia�'

f.9dcrais' .têm ,feit.o pel.o d�seilvQ'lviment.o
. it� 'OJilras u;lidad�s ela Federaçã6 -Bras;lei­

t� .. Santo:) 'ü,tªrina n�.o cansa' d� es�era:',
àsslm f;om.o nã.o se- farta de "ei' frustradas'

� -

1
• ,

, .É· de tqdos os tç:mpos e latitui:ks, S0iU

d.Ú\/ida, o açodaniento com ql)e os jovefls,
1

havençl() c ó· n c e b i do. um pensamen':
to �u. um. i d e a I,. ou ' simplesmente
:fascinados por al�uéhl que lhes parece cor­

responder à� eSlleranças" se lançam à dC­
'l;n01ição de tudo quaato se lhes

-

api'esenta
'em riome dç: tradições ,

ou princípios 'do

passado. As agitações promovidas, nos içlos
da· dé.cada de' 18'80 a 1890, no ,Destêrro,
onde um Presidçnte da .Província, homem
de. pensamento, patroclnava Um �'grup0 de

1l10Ç()S 'que tentavà ab(ir lugar na literatu­
t.i;\ ficaram assinaladas, den�'o daquêle
f0nÔ111enO universaUm,ente reprqduzi40 en1'
tôdas,. �s, épecais. .

,

. Lenlbro-me ainda de haver-me Sa'1-'

tps' Lostad'à,. quançlo .iá desencantado das,,'
atividades literárias a que se' confiara na

s,�a" iuventude,. feito alusão à iafluência

que o grupo ":c�c qlle fôra 'parte sofria do
p�l�sj}rllento filosóf:ic? europetl, atrav�s do,
critério sincretisra de' Gama Rasá, .a quem'
o

.

ev'ü'úcionismo chegara como
,,-

a grande
',4(mtrina emancipado�a da menta'idade 'hu­

lnana<. Homem d� p'rojeção intelectual,
cui,l' obra .::_ "Biuhwia e Soc'iologia do

C�s:ll�lel1tr" : havü� sidO traduzi'da Bara
({f�allcê� [l"( ,,)';:. Norclau, prcconizava

.

:q
. ��prl.tmacia fi Hígt.�ne ü� f.uturo da �esp0�

,

oe, 'porq�H,[l,C ..>la resolvena c problema
da c0nservl1��L, expaclsão 'e aperfeiçoa-
m·ento· das slJ ..�Ljadcs.

Alcunhado de Mecenas, al�'un.s e51Ji­
iitós ço�iservadores nãQ lhé toleravam

..
a

'tantas CS!lc��iJças. dê que a sua grande rei­

vindicação do século J�nt.o ao Govêrno I<'c.-.
deral se.a finalm�n�e concretizada. panl;:
que êste Estado se liberte de' U1�a' das mais,

. '. \,

angustiantes tra,'as cà expl.osã.o 'integral do

desenvolvimento
.

'lue U(lui' se constrõi.

Assim, 'co�t1nuamos 'confiando; so­

mente 3(!.orá' coou, esta. conHanca 'fortaleci-<..;.
'-";", _\ \ ',"/'" •

da pelo 'trabalhp,d,e um Govêrno da Repú-
blica allste,r�. '(!ll�; vã.o recorfe ,� demago­
gia barata: par� C�n(IU'is�ar o 'àP.oio e· o as-

.

'scntimentp �o;'. País. É.,.. é!l9C:fS' passadas,
quando os métüdos .eram (m�r6S c o desper­
dício fazia a 'regra,' as razões . nara confiar

eram béin lllelJl),��s� ll1�S '!ndà. aSSi,Il1 os ca­

tarincnses confill,'am na c.onclusão das' suas

BRs !l.oÍ'q;le �óbret�d.o' confiavam no Bra-
,

sn� Esta �strada::":':: ,�' BR�l�l .- que há

(lêl'ca de, 25 anos ."em· send.o' C6nstmida, is-
t.o 'é, quando a. "'�tade da :�t�I3'1 populaçã.o, }l

dei Estado ain�a -�ã6 era: nascida, tcm que
'" '. .

- " �

uiu dia clir._.ar 410 :s�u final;, Outras r6do-
"

,ias, de ll1en-:;':� �ign-ifiéad�.�strát�gic.o e eco-'
,

nôfnic.o' tlveÍ'imi' sua c6ns�rução. iniciada c

tí-'rmitHI�.a dentr.o ,:(J�sse período, enquant.o
""I.' i .

. que em. Santa Catarina se 'contavam na, ba-
•

,; � ,? II "

•

:'" "

•

\
.

se da fita métrica os !lequcu6s trechos, que
.cram acrescentados anualmente ao traça­
do da obra. Já a BR-282, cuja importância
transcende au que se poderia sôbre êsse

aspecto escrever no espaço de um editorial,
é uma estrada que, apesar de se situar Iu­

tciramente dentro de �m só Estado," inte­
ressa enormemente ao País; não

.

só sob o

POIlto 'de' vista econômico como também
em relação an as=écto da segurança.

'

Pelas declarações do' Ministro dos
Transportes e do diretor-geral do Departa­
mento Nacional de' Estradas de Rodagem,
até' 31 de dezembro do corrente ano a �..R-
101 estará inteiramente' asfaltada cm San­

til Catarlúa, enquanto \que .3 BR-282 será

pavimentada em 1971. Que todos os cata­

rinenscs an.otem essas datas na sua agenda,
para que possam.os C6mem.orar à altu!:�:
(:'lis acol1técimentos .. N.ossas espcr�nças não

serã.o niais frustradas,. !l�IS o, Brasil, pel6
seu "G6,vêm.o atual, se t6rnou um Pa,'s sé­

rio 'lu� não co'mp.oda prQmessas ,'ãs, K ifi-'
das" as razÕes que temos :;>am c.onfiar n.o

Govêm.o do Presidente Médici �(.!. SO�::l
�l�ais csta, da c.onClusã6 das BRs.

,. I

�posiçUGl de líder:' dUIÍl < grupu dê joven�,
'- -,_ -

.-" �í"�U"I�ú \<
u'; ludo IS:;O, DorQ n, o

que Ihé refleti in 'mi" opi'lJi:íes com a ousa- tempo, que ,'a LLl(�O traz remédi�, ;Uesmo
dia de' paladinos dum':a Idéia Nova:. SObl;C: < que os' I1Úl::> VIOlentos, se encaiTegarià' -de\
viuham polêmicas -':7 e surgiam sátiras? re- \ premiar alguns dos componentes do gl:UpO,
ferências

-

sarc�sticas, enquanto os compo� com os mais justos títulos literários. É ver-

nentes do bloco' literário' eram crisní'ados dade
.
que para isso tiv�ram de escapar '\lo

com trocadilhos a�s próprios ·nomes: G�ma i neio !ll'ovindano, que mais táide disporia
Rosa era o' Goma Rósea, 0!l ainda o Ca- das p.erspectivas necessárias ,à, perfeitú
pa Rosa; Cruz e Sousel. cta o Cru", da aferiçào dos valores que se lue distancia-'<

· Idéia; VirgCiQ Várzea, o Varzóvia; Santos vam: foi assim com Cruz e 'Soltsa, com Vil'-
,.,,) .' , ,�

· Lostada, ° Çostada� finalmente o ,grupo e'r� gílio ,várzea e com outros. "

alcunhado de Cruzes·,da Idéia' Nova. Permantciam D0UCOS na Província.
De Várzea ,e Lo�t�cla escre�ia alguém: pêstes, Araújo Figl�eredo

o

e Santos Losta-
"yarzóvi:a e 'Costada' são ,apenas, condo- da, coutinuariaín . aC(�11pallhando, de lon-

reiros". E� gongorica:mente ironizava: "qs ge, a trajet6t;ia mignífica dos que s.f foram,
seus pensamentos .�·iriam�s� pas salp.icações'. vitoriosame)lte. ',. .

·

cristalinas do 01i'ni,!,isúio! JIá um túrgico \ Um dia, 11lais p'Jiocisamente a 23 de
ótiço nas <:1urorài5( cofJ:cepções das suas,' nl,�rço' de 189.8, mOl�[liu Cnlz e SQusa, na

meiltalidades
• hipÚ-ref1.ilgellÜssir,l�S. Pm i Estação do Síti��, para onde havia ido com

isso nem, tod'd,s os' ,cohwreendem. lmagina-' esperanças d� recuperar a saúde. Santos
.. cões n:irotecnid.s' 'e' êi'istolúcidaS', onde os Lostada, que, ao ter\. ciência

-

da_ grave on-

�'aios
-

da
.

inspi'Caçã� ,sê espatem' mulÚPiu- .

fermidade do poeta, encabeçava uma subs-'
tindo-se Cfl1 frases':'. ,.. crição para! auxiliar-lhe o tratamento, ,em·

. Era., pois,' asslh1, que" os reacionários 1 c de abril escre'via ao jornal "Rep\íblica",
da é,poca reoebiam' :1 Idéiá Nova..' < ,do Destêl1fQ, U1ua. -carta, pedindo publiea-

'G<1ma Ros.a, nor sua vez, não silen- ção I)'ara a relação das pessoas que con-

ciava: 'respo'rÍ:cÜá" ... � aos \haq)lcs feitos aos corr�ram nesse aux'lio a Gruz e Souza e

�eus rapa�cs. AliJdindó .a< essas réplicas, foI' cujo prodl1to, "em consequência da grande
'que, no "J�)[I��� ;�o Coille,�:�io"" 9di�ão, 4� )1;:' �.QfsgJ..�ça ct� sua morte", seria

_

remetido

2� :�e março ��;.J�84, aIguem, sob I?s�'td�\;:H� J.'� 'VlUva
.

com a dolorosa. e�-pressao .

do pe- .

nJll1o,.:: glos;l\ta;l�:eGenas, ·.que,
.

pel� o;l;,�;�l, ,1 � �"r. catannense". Er� 11 tnnta e 01l1CO �s
neraçad", e-h1);I�tesa do. grupo da Ü� ��1A �,'� *<jslllaturas, ,somando um total de 265 n111
va,

.

c.6stumav�,i::dU:bljoar �'lÍns' artiji�{; i� �,� '*is, R,u:intia que foi' confíada a José Boi­

por !Jerto dos éán'únçios . Ue ,mcd�i�e�t,&� �V� ·�teux, para querpor êle chegasse ao seu des-
'de vomitóriôs,. é,... :.últisifiliticos;'., cC •• ' "

'.

. ..

._,
.

,::';;';j, �';"";':=?�7��;'(��j"�,'

, "Onde é
----�-------�----��----�----�--------�--�--------------����----------------------------------------------------------�-----

Há o caso daquÚe bêbado 'q u�, depois mos, � e teren�õs diante' de nós o scguinte
tI.; 'd 1 baile no Lyra, ,iá s� vão_duas boas quadro ·bíblico:. um h'onlem à procura de

décadas,' apanhou o Ráoido Sul Brasileiro agasalho. Ou a maré encheu e levoú' a sua

p�l'l'salldo que ,ra o vermelhinho cio Canto. roupa, ou, para enchê-lo; às amigos deram

.'Quando acordoq e PUx.ou a sineta, foi para fim nela. O f<;tto:é que, nOem a peça 'mais re-

sahàr. perpkxo, em Barra Velha. colldi�a, nem esta apareceu. E �gora?
Mas h<1 porres maiores. Como Ulll que Jacques Tati faria de sua chegada em

eon\cçou no Alto Ribeir�o, passou pelo bar casa uma das melhores' sequências da his-
-do aerbporto c acaQou em Curitiba. 'por tória do cinem:l, Mag'ro, pálido de terror,
sinai que um dos participantes da libação esguelrandq-se" pelo .�ôrtão, ó her,ói dêste
ficou ll1lJito bronqueado, guando, à bordo conto levava como úilica vesti!ment'l, em,'
dc um DC-3 da' Varig, pediú .um uisque. .

... torno da cintui·à, um paletó, l,asça'iJo í10S
"Caval:lciro,

'

,j'0spondeu a aeromoça, tôda dois lados. Tucto� sairia de maneira perfei-
'. són isos. não servimos uisque em 'vôos do- ta, entretanto, n�o fôsse a empregada' sair
'méstic.os". Decepcionado, ';oltou-sc para o para ó mercàdo' em horá tão li1atutina. E,.
.

com.panheíro, duas. poltronas atrás: "Olha, é daFO, dar Q g'fÍto d" ,praXe. Ist() sem falar
êssf'. vôo é muito micho, llão tem mi')} uis- nos '1:'lligos '(fals(;s!) que� aprovcitando sua

que,';' e !1ara a aeromoça: "Então'l1le_ trúz d:sd'ita; decid:ir<;tm anunciár a todo o quar-
lima caipir\llQa mes1110' e carrega no t·:irão a chegada triunfal, aéion'à6do a bu-.
me!!" zina do carro, com o vi.�!or que o caso ç5ta-

va a merecer.

.

Mas há porres diante dos ,quais êsscs
I aí pagam dez. ,Como o do' jàvcm'aclvogado
que, na noite de formatura, cOrlsegúip (hé�'
[{IS!) fa",er prevalecer argumentos cm favor

amor. li'vre, perante a. cQlega que resistira
C!; TI galhardia durante todo a cUI'ículo. Pe­
la� ci:;;co da manhã, �erificou em desespê�'o
qll::, não tinha ,Qnde levá�El. LCIl)brou-'se cio
alN ��O de f6, que' tillh� uma c,asa oa La!Iôa.
Diri':iu-se a êlc prostrado de joelhos, "isso
você nào vai negar!'.' O amigo não negou,
até' foi �ent.il; explico\) onde ficava h casa,

"cntra ;'1 direita, passa um cipreste, depois
pega a esquerd.a, ,é a sezunda donois de,l.1Jna
casa. vermelha COIÚ' um GU / lanchão"
-;-- mas o bacharel �em ouvi:!, os 'seus olbos"
'só tinham ouvidos para O brilho dá .chayc.

Mas há, ainda, ,porres beni maior.cs.
C:OIllO cÍepois dc um gr,anel� casamento. há

�l1S dez ,tilOS, 'em que al!1uns elos convivas,
todos solteiros, pal:ti ra111'_ pára uma dobra­
di'lha: C0l11C'.'11oravà-se, algures, o 'ànjver­
sirio de llma pequena que ,alguns cronistas
antidiluvianos ins·istem cm cfassificar co­

mo dcsfrutante c1c uma vida ,menos difícil
-- naturalmente porque nüilca exerceran.

ta! ofício. O q�le importa, 'porém, é que, a

ho.r'ls tantas.' resolvc'ram todos. como 110 fi'­
me de Dassin, ir à praia. Fazi<1 uma bela

J1l(tdrúgaRfl� dG -'lIa, e a falta de vento COil­

Yidava al;�hl;;��'.anh()<'UI;lil 'dos presentes" O!J­

,i,ú�ia�l��d�\i:id��P?io�L-s� ,cIo seu tcrno, ai i
l;ml:sn10� ·-C·. cl\;ls�9y.olvcu para o mar. Faça-
Í1l0S um �;'{',�l� I�Órte, ele cli.la�. horas, diga-

i
. d:1': t r' f: I ;'. "

'''pil!

:"La chave!"
Na :

.

Lagô,a, procurou se lembrar das

instruçõcs; Quvira falar· vagamente de'. um
caraÍ11anch50, tocou u\�n pouco �mais adian­

tc, "é aqui!" Colocou o carro na ·ga·rageJl.1,
\

tentou abrir a porta qar frente' - nada, <í
'

chave não servja. TentoU' tôdas as outras,
em/pma 'perda. Fremente de paixão; apelou
p,ara {l força. bruta: derru,bou, cOm um só
chute, a �1orta da cozinha, e gánhou o inte-
,rior. (Ia casa, com a amada nos braços.

Nove e meia da m�lIlhã, farto e feliz;
_

o' .advogado acorda ouvindo barulhos es­

tra;l hos,' Pare.cia até que havia aIgu6m, que
.

não o casal, dentro da casa. E havia mesmo,

porque, de rfpente, a P?rt<� da al�ôv? se a­

_bre e uma cara larga eS_:Jla para dentro;
"Essa n�o!", pensou, }�vant�ndo-se, pronto

.

para tudo. �ncontrou o llltruso sentado
calmamente na' sala. "O '1ue é· que há, meu

amigo, que negócio- é' êsse de entrar na ca­

s:} dos .outros assim, s 111 mais nem lllenos?".
° intruso respondeu que pFecisar:Jentc esta'
eLa a pergunta qae clcsejava fazer, de vêz,
qu�, .iniluclivelmente a casa era sua, con(or­
me e,sc:rÍlura lavrada no Registro de Irnó-

, , veis." E acliantou: "Olha, cheQuei aClui de
I -

manhã, . ví êste carro na garagem, a parla
da coziuha arrombada, a m\,llher att queria
que ç:u chal11a-ss�

,

a polícia, mas eu. f9go
concluí que houvera alf'lIl11 engâno. Vocô
vinha p<lfa a casa do Toniaho, não é? É a­

quela a:í ao lado. Vamos fazer. o seguinte:
voces sc .,arrumem e\1quanto eu' dou uma

volta coin a' minha lllulher p,lra despistar,
tá? E dê 1;/ 11 abracão no teu velho, wnl1e­
ço êle demais; você não é o (ilho do Pessôa'?
Grandç sujeito, o lcssôa!"

Paulo da Cosia Damos

, )
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TRIVIAL VARIADO
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Màrcíli.o Medeiros, filho.
AS VERDADES ETERNAS DAS FOLHINHAS DE ANTIGAMEi1

Toca-me a mesma nostalgia de' que se 'vê possuído mestre Drut10
quando: a cada ano que' passa,» vamos" vend? �ue as grand�s. folhinD�
alguns anos passados vão dando lugar a diminutos calendários de )

.

frios e quadrados, cujas dimensões nada I comunicam ao nosso trivia
cotidiano. -,

Ah, velho' e doce mestre'de, Itabira, como gostaria de ter escrito as

lavras que disseste sôbre as folhinhas de antigamente é a sua' incomenss '-

vel superioridade sôbre as de hoje, adaptadas à pressa do homem q! .e
fim de século que nem tempo tem para rasgar o papelucho que\,noS\ �l-'
zia era ontem! Eis, bardo imortal, à síntese suprema sôbre um.-r&ttl',jt\ ao

importante que nem sequer 0S futurólogos se deram conta da Sll� gJ:avi(,iade:
"

. .. essas' folhinhas de bôlso, distribuídas pelos bancos e pelas 10-

jas, �m que os algarismos/dos dias são tão pe�u�nininhos que 0. ano intei-

ro cabe num minuto. e as, !3'randes datas da Pátria. e da nossa vida se tor-

nam invisi�eis e' in'diferent��;" ih, que saudade das boas folhinhas de 'pare- 'lide, a marcarem a hora' certa de cada emoção, numa página exclusiva' para }J.\"
.

cada dia e o prazer de desfolhá-la".' t" tllt.Estou lembrado -- e quanto estou! � (las folhinhas que se pendura­
vam na parede principal da sala, de visitas, C():1 a imagem do Sagrado Co­

'ração de Jesus três vêzes colorida, acima 'da qual 'se lia el� letras grancle�:
"Jesus, abenço,ê êste lar". Ou, então, .d,�quelas outras, a!_)resentando buc�- \
licas paisafJer,s holandêsas, onde se VIU uma gorda vaca malhada nlll1l-",
nandô à b�irà,de um regato e .uma gr�çil holandes.inha caminhando com \Im fli
balde na mão em direçã� a um velho moÍnho de vento que o tempo es··

"

queceu de, fazer girar. Havia ta.lllbém as folhinhas' mais.�obres, aquelas
menores, portin, hão menos honradas" qu� 1110strav�m nUI? espaço d� ·10

centimetros' por 16' floridas campinas inexistentes, .concebl�as pelo pmcel
de algum artista' obscuro. Eram distribuidas. as. antIgas folhmhas p.elo. Ar-
mazém Ponu1ar, Alfaitaria Te.soura de Ouro ou Casa Ao 'BarateIro, nu­

ma modest-a- mas sincera deferênCia dós 'pequenos comerciantes à sua leal

fr�ouesia. O nrónrio dono do estabelecimento fazia questão d� entregá-las
embmãos aos

-

se�s freguêscs, na vés�era- de Natal� desejando-lhçs boas fes- .

tas e feliz ano nôvo ..
' '

Aquêles simples calendá�ios traziam semnre um �loquinho (fn que

cada fôlha de papel· representava um dia do ano. 365 dJas, 365 pequenas
fôlhas que eram rasQadas não sem antes a pessoa que executasse a opera­

cão ler e reler os sábios cOÍls�lhos contidos no verso, ,tais oomo. "A pre�

�uica é a mãede todos' os víCios" ou; "A pryssa é a inimiga da perfeição'!.
Hoje, nã6 há folhinha que 'tenha preocupação d;e nos recomendar- todos os

dias normas de conduta tão úteis quão sáJbias como as dos vel1).os calen-. ,­

dário� do passado. E, talvez por ISso, sómos às vêzes tão insensíveis a es- .

sas verd;tdes et�rnas.

ÊLE FÍcARA ,;" I'.,

.

Pode ser qué, ... d. est.a: ,altura,'
o Governador Iv@ Silveira já te­

nha recebido a reconiendação do

_Presidente Médici, solicitando 'que
êle lião "deixe o GoVêrno pa­
ra c,andidatar-se ao Senado, puis
que todos os Chefes .dos Executi­
vos Estaçluais o auxiliem; nos pos-
tos qne.,ocupam atualmente, a im­

plal}tar as suas primeiras medidRs r CÁRTA ESTADUAL
de Gqvêrno, até o corriêço.do-pró-
xlmo ano.

. ._

.,,-.. ". ,r
Caso se cOllfit�me a decisão �

. , ,

d\) Presidente da Re9ública, o , ,

. Sr. Ivo Silveira / átenderá a sua. r
, �

ponderação e renunciará 'à
.

Sena-

I tória po�s, apesar das iiifol'lua­

l' çõcs (,� 11 cdntrário, o Governador
era (ou. é) realmente candidato ao

Senado
-

pas eleições de novembro.

I Aviso AOS INVESTIDORES
I A nartir de :segunda-feira; 11

Bôlsa Oficial de Valôies de Sa:1-

ta Catarina passará a (.operar no

merc�do nacional
\
de ações, ofere­

cendo abs investidores a oportuni- .

dflde 'de adquirirem ações não s6
das emprêsas de capital aberto d�
Santa Catarina como tainbém das
maiores orgànizações empres'a­
.riais cio País.

A nova fase a ,ser vivida pe­
la nossa Bôlsa de Valôres a par­

.
tir d� segunda-feira marcará o

início de uma eta,:Ja sem prcc�-'
éentes no mercado de capitais de
Santa Catarina, apresentando ao

público uma série d,:: novas exce­

lentes opções pata a uplicàção dU3

\

( I

11.1-,'--
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,A-S �OVIDApES'DIf ?,O "_.

,"

_ Cõ'mo faz todos os anos

pois quem :nára não Imer'ece con­

Ünuar"� O ESTA,DO' i\lgressa em

1970 cOIil inovações atê hoje
i1léditas na imnrensa cataríhense.
Ô Cader�0-2, -que acaba de con1-

, pletar dois\ anos dç existênc�a, foi
i agOTa entregu,,< ao talento c �a se11-

f'-rr sibilidade attístíca �e Sér�io .da
., 1'1 Costa Ramos que, nest(ê pnmel_ro

'II número da ,d6cada. sob a· sU.a di:.

.'11 reção, já esti demonstrand<;l bem
i
o que poderá fazer com: '3 nossa

,

I
I edição especial ?OS domingos, nas.

,r,' I s�mahas futuras.

I'
.

Luiz Henrique' Tar��redo;'
1

J que de. Editor d? C;:tderno-2 fO�1
, 1 promovldo a, Edttor-Chefe de, O:

I ESTADO, come9a, hoje a"coloc\tr[

I na TUa 12 páginas diarias, com a".\
,

I

col'l;�oração' pre,::iosa da equipe '_. :
I foto,gráfica, .comandada por Ores-.

. ! tes. Araú io e Paulo Dutra, e da

II êq�ipe' e&itoi.'ial .sob a .dinição de
Aútônio KQwalsky 'SobrInho e Ro­

I dolfo S_ullilvan.· j\' .eqílÍpe d� cola-
i boradores, a\ém dos grandes nq­
I·\nies cgie contou em' 1969, e' que
"

oorltinmú<ão' (�11 '1970, será acres�-
;Cida ,de ccmhh,Oos '-

valÔl'eS 40,
nosso Estado ql+é dentro .em bre-'
ve pe,rténcerão à. n:tYssa equipe.

'

- ,'. �
, ,

.
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I i suas poupanças.
1 i A AGUA DA :FONTE

�I_
'

A 'mensagem que, o Cardeal

, I
!

f

i

Dom Jaime de Barros Câmara <;fi­
ngm

. aos catari'nenses. através. de
O ESTADO foi lida c' reproduzi-
4a por práticamente todos os ór­

gãos 'de imprensa de Santa C,*ta­
fina sem que ninguém se lembras­

se dS! divulgar a .fori.te.
Exceção feitá -. é bom que.

'-Se' l:essalve - ao sempre correto

Bdga� Bonassis da Silva que, tôda
vez' que reproduz: as notícias de

·

O ESTADO, nunca se esquece d�
nlc'ncionú o nome do órgão -onde

.

,

.

a' é�l'heti. .

.

,

p ,.' "'-'\
"PÀ,POS" DE JANEIRO

. 1
A�suntós da mais alta imo I

iPortâ!�cja "política para o Estado,'
serão :·debatidos em meados dêste Imês :nelas correntes antagônicas,
da Arena catarlnense, com, vistas:
aos pr�xirnos. confron�os políiic�s �
4ue 'serao' trazldos. a termo. O pn-j
meiro tema a fig\lrar na pauta das ,I
prec�upações _

dos poH�icos are- I
nistas sérá a questão da prysidên- I

cia da Assembléia Leglslativa,- cu- f

ja eleição se dará em fever�iro,
'pouco depois dp Carnaval. Entre
os nc�i11es que figuram, na berlin­
da, estãO' 'o atual .B.residente, El_gí­
dio LUÍlm:di, o Deputado Zany'
Gonzaga, o Deputado Celso Cos­
ta e 0- .Denutado Fernando Bas­
'tos, êste po�ém inclinado a apoiar
1� n movimento bela reconducão do

I Ú Elgidio Lllliardi.
.

'"

o
•

Ó outro assunto, que estará'
debate nas. lideI;:anças da Are-

\ ..

"

�m
. na será a sucessão, cstmdual, te- I

ma sôbre o qual é inteiramente iÍ;n- '

passiveI tcCú qualqtÍzr ÇPl1side{a­
ção . em tênIios' concretos, a não

\ I

ser, meras especulações ou "papo
furado".

f

Apesar de tôdas as emenaas
que visavam a enxertar na Cons­

tituição do Estado dispositivos no­
vos que nada têm: a haver com a

EmendéJ. Constituciopal nO 1 à

Constituição 'lf'ed:::ral, m projeto
que s�rá levado à votação no ple­
nário da Assembléia conterá, 'na­
da 'mais, nada menos, que s:Ç11ples
dispositivos que .incorporam à
Carta Estadual as últimas L.'1ov:i­
ções da Carta Mágna do, País.

Com isto, certos parlamenta-
res que se arrogavam -- 6e�11 pos-

·

suir :__ competência de constituin­

tes, são obrigados a retirar, o ca-
· valirlho .da chuva e se,�'y'colherem
ao�. seu' devido 1usar. Entre as

emenqas que não irão a plenário
figura aquela que proibüv a qual­
'quer ,ocupante_ de cargo público
estadual, no Executivo, no Legis­
lativ'o e no Judiciário, perceber
vencimentos superiores aos subsí-
dios dos deputados . .Emenda mes­

quinha e odio'sa, mas que muito!
tem de CÔl11ico em virtude da fal- I
ta de imaginação dos deputados I . �

que eb1 infeliz hora a aprovaramp
I I

passando um recibo que os dev:I I
xou em situação ridícula diante 1ft ','"

da opiniãq pública.
. ._

I

,
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�programa_,_JJJ
CINEMA,

SÃO JOSÉ-

13h30m
Rodolfo de Anda - .Fanny Cano

A VINGANÇA DE BILLY KID
Censura, 10 anos

-

15,� - 19,45 - 2,1h45m
Richard Johnson Michelle
Mercier

OS AMANTES DE 'LADY /"

HAMILTON
Censura 18 anos

RITZ

lOh
Jack Lemmon

UM ESTRANHO CASAL
Censura 5 anos

]4 - ]6 - 19,45 - 21h4Sfil'
John Wayne - Rock Hudson

'

JAMAIS FORAM VENCIDOS
Censura 14 anos

j

ROXY

14 - 16 - 20h
Jack Lc:I.nl110n - Walter Matthau

UM ESTRANHO-CASAL
Censura 5 anos

GLORIA

14 - 16 - 19 :._______ 21h
Frederick Stafford - Georgc Hil­
ton - Michael Rennic

\

A BATALHA DE EL ALAI\.fEIN
Censura 14 anos

IMPERIO

14h30m
,

Frederick Stafford George Hil-
ton � Michael Rennie

A BATALHA DE EL ALAMEIN
Censura' 14 a,nos

'

'I

16,30 --;- i9,30 � 21h30m,
Peter Eee Lawrence

MATAREI UM POR UM
, ;

.i

14 -17 20h
Dale Robertson -:- Julie, Harris

I

COSTA DOS ESQUELETOS
Censura 14 anos

TELEVISAO

TV COLIGADAS' CANAL 3

12hOO --;- Concêrto Para a Juven­
tude
] 3hOO - Municípios em Revista \

14hOO - C,ine Aventuras

15hO.o· - Don}ingo no Parque
17hOO - Balanca Mas Não Cai

,
o

18hOO - Tele Revista
20hOO - Buzina do Chacrinha -

Musical
21h30m - Reporter Oarcia
211145111 - Os Violentos - Filme

:)t 22h,45m - Orande Cinem'a

TV PIRATINI CANAL 5
\

18]100 - Domingo Alegre da BO:l

dade :__:_ Transmi;são di�eta da
Guanabara V)a Embratel
2,lhOO C�va!o �Ie Fcno - Fil-
me

TV GAUCHA CANAL 12
I

17hOO D«ktari - Filme
18hOO O Doze da Sorte

Com Ivan Castro (O Gordo)
21hOO - ringuedozc

I
- Luta-Li­

vre'

221100 - Missão Imoossível -

Filme (

, RESTAURANTES

Reslau'ra!de Rosa
Aberto até às 2 horas da ma'clru­

gada.
Especializado em filet

- camarão.

Quinta-feira � feijoada. '

peixe

tanlina Pi�zariá 47
, Uua Tl'ajano, 47

i_,J PIzzas - Paü{juecas - Ravioli -

Lllsaen!l. - G.nochl c n L3 Ca!'b.

--.,

'I EC llW&w � 112iK&&§MM •

Zury Machadu'"
"

,

De B'umenau estamos recebendo a participação
do' noivado de Marilia Mescuita e Servio Buerger -

, ,
1 _

. �

N a confortável residência na Fazenda dos Buerger,
o acontecimento foi altamente comemorado.

* -,x- *

Dom Jaime de Barros Câmara, Cardeal-Arcebispo
do Rio de Janeiro, que está comemorando' jubileu
de ouro' sacerdotal. J

* -x- *

e

O costureiro. e Senhora Galdin'o José Lenzi, cim
sua residência- receberam convidados para um co­

quetel, quando éra homenageado o -internacional
homem da alta costura,' atualmente radicado em

Pôrto Alegre, Nazareth - Um' excelente servico re­

gado a "Johnnie Walker", CO�l a simolicidade � bom
atendimento do casal Lenzi, prendeu cs convidados
até alta madrugada - Nazareth ofereceu a anfitriã,
dona Ruth, um lonyo em mosse.ine, de SU1S mara­

vilhosas criações, o que foi assunto durante toda a

recepção.

,

Com o fabuloso conjunto "Gemini 7", a mais

longa noite do ano, (Reveillon), foi também movi­
.mentadíssl.na e muito elegante, no Santâcatarina

J
"

Country Club. Os longos e pantalonas foram ponto
) alto, nas mulheres elegantes - A senhora, Anita
Hoepcke da Silva Grillo, que na reportagem da re­

vista Manchete, entre as elegantes do Brasil, comen­
tava sobre o traio oantalona, usou um conjunto em

zebeline vermelh'o que muito bem realçou, sua bele­
·ta e ele-ância - A senhora Ruth Lenzi usou um

longo esvoaçaste com etiqueta do internacional Na­

zareth,

* '_:_x- t * -x- *

Carmem Rosa Caldas e Pedro' Guilhon P. de
Mello, sábado próximo às 17 horas, ne altar 1110r da

Capela elo Colégio Coração de Jesus receberão a

benção matrimonial.
'

/ Maravilhoso mesmo estava o Reveillon do Clu­
be Doze de Agosto. Também, com a bôa música do

conjunto "Os 'Incríveis"; a sociedade lá reunida" fi­
cou até às 7 damanhã' comemorando o ano 1970

que chegava com muita chuvas � ,Parabens a di­
namica Diretoria do veterano clube Doze pela cs­

petacular promoção.

O Diretor Presid�nte da Caixa Eco:1ômi:a ele'
Santa Catarina dr. Jaurb Linhares e o Diretor de Ad­

'min'istração senhor Eduardo Canziani, qUê'.lia-feira,
às 17 horas a rua Felipe Schmidt, .receber. \ n às
mais representativas personaliclad�s elo n1lJnelo Ofi­

cial, para a inauguração das novas instalações, onde
funcionará a Caixa Econômica de Santa Catarina -

A rece!1ção aos' convidados que tev:.: a responsabili­
dade da equipe Eduardo Rosa, recebeu os .'11elho1'cs
elogios pelo excepcional s�rviço- de bar C copa.

(. )
,

* -x- *

'c
Continua s:::�:do homenageaeb elT� nossa cidade,

J
/

Passando alguns dias em

hospedes do Ouerência Palace,
, fífico .Piracicaba de São Paulo

gusto Vaz de Arruda.

-:)

* -x- *

* -x-- *

\

Noivado: C0l11 'a bonita Nancy Freitas Perfeito, '

111arcou casamen to n a última semana, 'o acadêmico

de medicina Paulo May - Na residência do se­

nhor e, seiihora Alípio Perfeito, c�ni uma elegante
recepção, os noivos receberam cumprimentos de a- ;
migos. I

nossa cidade e são
o DiTctor do Frizo-

'"

e se11110ra José Au-

* -x- *
,

'Toram vistos iantando J10 Querência Pal�ce
com um gru�)!? de amigos, os noivos, Ottoni Ianener
e Neuza W. Silva.

* -x- *

Chamando a atenção pela sua' beleza no Re­

vci.lon do Country, Ruthinha Luz.

* -X--; *

,
I

Nazarcth o costureiro que 'deixou a caPit��l'lcaucha nara »assar o Reveillon em nossa cidade,
;'os clis,:�� Jl1uit,� francamente: estou �nca,��a�lo com ['esta gc"L Qoru.a, ànimada c muito slmpatlc,a. ,

* -;,J- *' ,

•

O Sei-lador e Senhora Atílio Fonta:1J e o In-

I dustrial,J9 8c,11hora Walter Fo.ntana, �ambii.n passa­
ram o Rcvclllon cm nossa cIdade clrculando ,110S I fi Ic:ubcs, Doze d:.: Agôsto e Santacatarina COllntry
Club. I

l

j* -x!_ *

(

Pcnsame",L) ,do dia: O certo é, cs�erar: com

trançuilidadc vcremos o qu:.: nos traz o ano 70.

�,
.'

"

7 t
----iiiíliiiiiJIiii-�"zdj
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.
tJmada S�J11 que eu aJ 'menos fôs- Ainda, ontem o Sulliva:l penali-

r!mmr:tI:r!rJIi:;::[!":l:rI:[r:::rI�::j:::IIIIir!I:JJ::mIl:G:::: s� consultada. GaralJto que p zado com a minha angustia proGu­

Ta:lcredo, Sergio e Murciho ( e o
-

rou al�uma coisa ,sôbre o que eu

Paulinho também) discutiram o pudesse eSCl'ever. Pediu tempo pa­

assur:to c1urante um bom tempo. ra pens,ar, e mandou de lá a gratl­
É bor:ito isso? de sUl!estão:' "De coI1'1o os cava-

Que diabo! acho que cst:JU S:::1- 'lheiros se devam vestir neste ve­

do �lreterida dentro d:ss� jOl:nal. rão assaz çausticante," (Como di­

E hú ainda eSS<1 pers,eguição hor- "lÍ�l um sobljnho do Fulvio M,).

.rÍvel de vocês quererem. "minha Disse-me êle - o Sullivan - ter·

modesta colaboração" com· bas- lido nas declarações de um facul�

talHe antececl�ncia, com rarte de tativo �uanabarino, que os' ho­

que o meu caderno é i:11prcssJ mens ,no verão deveriam andar

i{{,:{,:::::::{,:t; 'prill'ieiro, Log�' o l11CU caderno e a mais à vontade - quer dizer: ber­

minha página! Que padrão, heill muela e cd,nisa, traje já adotado:'

mw cha'la! Dessa Ima:leira vocês peL) P,C.R. -;: para que ,a saú�e
acabam 'de 'vez C01�1 minha bri- fôssc, bem, obrigada;' e com a saú­

lhar:tc carreira jomalístisa. N�o cl:.: bem, obrigada, melhor desem- i

me dão tem]o nem para pensar. penhariani suas "tarefas cbntielia-,

Essa história d � co:uné! diária e nas.

feita às pressas, não sei não, Há Qu::: t::tl, Osmar, adotar aqueles
c;ue ter imaginação fertilíssima, e uniformes de brim cáqui '- o que

o ano 70 não tem sido muito pró- aliás é "o último berro" eni maté­

digo em imaginação com cssa sua rÍa'd,e panos,para o .verão - com

criadinha. a gente vê nos filmes passados ,na
AfIica? \

Vou esperar com muito carinho

a volta gloriosa do-meu desenhista
I
para mostrÇlr exatamente cdno de­

verão se vestir os homens da mi�

nha terra neste verão-70, ele acôr­

do com a sugestão abalisada do

SiJllivan.

I
I, IJentcado �c verão: cabelos ra:wà·
, I velmcllte curtos, bem siml)lezinli,?s,
,c um apan!lado ,10 cocuruto, que
'faz' quase /unl rabinho d:: cavalo.

É a I_lcdida I_lara quem está dei­

xando o cabelo crescer,' e êle está

naquele tamanho �ltamente desa­

gradável, em que não s:: sabe o

'jue fazer com êle. Então aí' está
à sugestão.

CAIaA PARA OSlVlf\.R:

De acôrdo com tuas instruções,
madruguei hoje para fazer a colu­

ninha de modo que ela estivesse

aí a tempo de ser impi·essa.
Devo te dizer "da 'miuha ale­

gria e do meu orgulho em nos sa­

ber a:>;ora C0111 doze páginas". E

elevo te dizer também elo meu a­

perreio imenso c bom, cm saber

que �n,ais uma vez uma d�cisão foi

Acordei cedo para, me dar mais

tempo, e cO!lse�-uir que saia Tcal­
,mente <lf;uma coisa que preste des­
sa cabeça, Mas meu caro, não cs­

'tau fazendJ imuita� fé. Se tu so'u-
beres que até agora meia �l0Ia já
passara! Tu lastimarasl

De repente me lembro do colé-

gio, quando nas pl'Ovas rião s?lbia
a l:1atéria, c ficava a encher lin-

,guiça. Neste momento C1 estou

cu na mesma situação: d� manhã
./

'

cedo, papel c eaneta Cl".l punho e

'duas, laudas a' sçrCl11 prccnêhidas.
E te confesso que não é sem certa

nostalgia que vou me lemb�'al1do
dessas coisas.
Eu aguardei, o, Ano Novo cheia

ele esper�l1ças, Sabia que alguma
coisa ia me aconleccr. 'Entre as

mil coisas (�ue podem suc:;eder a

L!llla _jovem azarada, es�olbi mo­

destamente o despertar tôda as

manhãs cheia de inspiração. Uma

espécie de estalo de Padre Vieira,
sabes? Mas hoje é 4, c até agora

nada,
'

As mu:heres podem continuar

,como estão: nUl1l�saia e yestidos

soltos c bcm
_ fresquinhos. Comidi­

nhas leves e m.uita praia, é claro.

Acho que agora já preenchi o

meu es�aço, Com uma cart,a difi­

culdade cheguei às duas laudas

malluscFitas, o que quer dizer uma
lauda datilografada com muito sa­

cri,fício, - espaço 2.
Perc1ôa Osmar, se o assunto não

tc interessou absolutamente, mas Ifoi o único _que me apareceu nesta' -

madrugada que seguudo o sol que I,'entra aqui pela janela, promete
.

piscina até enquanto o referido sol
houver.
um abraço, e até.

lánt

, Depois de retrospectos c saudações do Natal c Ano Nôvo, cá estou

, para retomar o fio da n�)'ada, Vamos mandar para frente, esquecendo um

pouco do 69 que' já passou, Depois de uma década agitadíssima, estame.

correçando outra, que se espera, seja avançada, não apenas econômica c

tecnologicamente.

-- xx -- x)'. --

., ,

Como o leitor terá oportunidade de constatar, a partir de hoje" passo

a colaborar, também, com' o Caderno 2, Essas colaborações soguirao, em

parte" a mesma linha das minhas colunas diárias, Naturalmente, que por
serem semanais, e por serem pubrlcadas em um suplemento, receberao

um tratamento especial, que não pode ser dispensado, no caso de um tra­

balho que é redigido diariamente. (é Obvio).
Explico-me melhor: o que Vai haver; de díferença entre "Música popular:'

(diária) e a colaboração para o Caderno 2 (semanal) e o objetivo, A pr«

meira faz parte do Jornal própriamente dito e, como tal, vem que cc:.

redigida num estilo mais livre, num estilo mais notíciarista: enquanto (LU';

a outra, sem ter virtuosismos Iíteráríos, é mais elaborada e, geralmente
terá por base um comentário. Portanto, o que eu escrever para o 'Gaderno :l,
será uma extensão do meu trabalho oíarro, para o Jor11aL Mesmo porque

o autor é o mesmo !

-- xx -- xx--

PAíS TROPICAL /

Sa,be que eu andei ouvindo "País Tropical' "interpretada, pela Gai

Costa) C0111 mais calma. E, confesso que estou cntusíasmadíssimo C0111 a

versão apresentada nêsse disco.
O ambiente tropicalista foi reconstruido, graças ao batuque e as diversa,

voze,s que co-participam da ínterpretaçào. Aliás, êste último detalhe é, típico"
de cenas grupos musicais existentes no norte; grupos estes, populares c

onde e usado, ainda, a viola, o tambor e o pandeiro,
Quanto à atuação do conjunto "Os/ Brasões", !ó aquilo que C'. .1 j:i

declarei umas duas vêzes 'caqui: êies estão na mesma onda do 1,I}.acalé, U

homem que encenou a composição' "Gotham City", Eles 'procuram vo.tar.

ao primitivismo musical, em que predomina a percussão. Se houver instruo

mentes de cordas ou de sopro, hão G.e ser tocados com o máximo de dISSe>

nância possível. Com isso (segundo éles) há muito mais liberdade de criação,
'

, pois se parte para a improvisação, Como vocês sabem, a forma prírnrnv.i
de musica, quando ela ainda não estava definida harmórncamentc, era o

batuque. O predomínio do ritmo sôbre a melodia.

, (
,

-- xx -- xx--

, Olha, pensando berri, "País Tropical". pode ser considerada a campo,

síção mais séria, de' 69, no setor nacional. E uma música írnportantissnna
feita por �n compositor etc grandes qualidades e que COü1Ul1lCOU p'r.i
valer: "País Tropical" é um verdadeiro retrato do Brasil e de como ViVD

a sua gente simples. Um verdadeiro hino popular que éanta 'tóda a alegr:a
de' viver e toda essa tenCiência artística que transborda do ín,tirr:o do

nossa gente.
,l!;u considero Essa m::,3ica, ,como a cbm-prima de Jorgc Eên. SUp2:-C:.t,

ate "Mas Que Nada", consideraela como lima de suas maiores compDsições,

-- xx -- xx--

/

Outra diIercnç,a que existo, da gra'iuçüo elo [jImonJJ par<1 'o. llo _ç,al,
é o acréscimo de mais um estrofe:

"Sam Baby, sou um menino de mei1talidad3 mcc�i<u).a
ME-s assim mesmo e contente
Eu n5.o devo nada a ninguém
Pois eu sou feliz, muito 1eliz comigo mosmo".

Esper.o que outros "países tropicals" apareçam nes�o ano. :CSt<1:1103 Gil

'lO. Um ano que promete muita cOIsa boa, Que elas cresçam c al?arqUlT.
Que o Jorge Ben, o António Adolfo, o Marcos Valle, o Dory Caymlm, (')

outros 'façam coisas geniais, Mais geniais, do que as q1.13 '�êm fcito :::tj

agora. Dizem que? nümero-7, dá sorte, Vai110s ver.

..!. ..-�.

Tevê em Maio

Informando que a ill1.ltalação e1a cstrêla i1t:minac1i:J. com r;-;'[1,[0 eh t_')
• Ilárppa0as !10 ponto ma�s alto do Morro da C�uz é Lyma iniciativa repriua:l;o

pela dlreç,ao da Televlsao Cultura, lO! Sr. DarCI Lopes declarou q]..lC a crnis,
\ sôra de telEvisão da capital poderá entrar no �r, em c:lr�ter CXlJo'rimcntaJ,
a pa'rtir Ele maio do corrente1:'.11O,

' ,

,Algumas dificuldades estão sendo� encontradas. r:-i:1cipaltT:cntc; 'a '1;.;::g:.:-
1

larização do processo a ser remetido ao ,CON':'EL,
Uma delas - e segun:l0 tudo parece 0._ mais, impartant o ::_ ostá l.i.g�1cl \

à autorização, da Diretoria de Rotas Aéreas para ir:stalaç"io ela antcén <lo

transmissão, ao lado do atwil -

a EMBRATEL:-
'

, ,Trata-se de um impecilho que realmento n.üo cntencl.o, (:lo a ��J1l]J;:D.tt:l
fixou a sua, antEna de micro-á'ndas no Morro c1q -Antão, porquo o leva:1t�\, I

menta de tantas quostões? I

O Sr, Darci Lopés levará 80 CONTEL Co.pla dc um ato do Ministro eb

'Aeronáutica perl1litindo a localização dos transmissôres na região sGlicita:la.
Se a documentação fôr aceita' pelo CONTEL,' a aquisição do equipa,

menta será! feita im::diatamcnte, garantindp o início das operaçõos j::1!'a maio.
, 'UI).1a outra dificuldllde diz resreito à ccnstrução do estúdio elá emissôrEt.

'Lutando cam problema c; financeiros, a emprêsa vG-;.e na obrigaçâo de paO'al'
o prêço dobradà po:- t:xlos os materiais ql:e serão c�n:)L::;i::iO:J, ao Mo�rQ
da Cruz,' I
I' ;

Apesar d�t.imismo do Sr. Da::,ci Lope::; cm ",iogar" nJ p,' Í::18.g,Pl r;

f'om da TV-Cp.ltura, muita gente não acredita na consecu'ção dêste objetivJ
em virtudc clo atrazo \'erificado om outras p:-omcssas anteriorc::; c(C) funcio,
nampnto.

Darci Lopes confirma, Entretanto, que. na pie r das hipóteses, C\

:'V-Cultura estará funcior"anq,o no segundo ,semestre elo corrc::lte 2.no.

j

Corridas de Ré
.

O Departamento Estacl,ml de Trânsito cu alguma deleg�cb da ci�1aclQ
deve fazer umas rondas pela Avenida Rubens de Ar;ruela Ramos.,

Em alguns dias ela semana' e, pela madrugada, �stão sondo constatada,
'verdaoeiras corridas suicirlas, com perigosas competições elos "play'bóy:;'
'(a palavra já está desatualizada, Eu prcfcririr. uma mais av:mçac1a: hiPiJIOS)
ela cidade. '

'
-

I
Pessoas flue, resielem ao lcnga ela Avenida, que está reçebendo p<1\ j- ,

mcntação asfáltica: andam pl'eoCUpac1Els com o clestino désscs jovens e co::'1

o futuro dbS filhos, ,

Demonstram maior apreensão, quando registra!:1 cenas' mais agrv,vantes.
Qs jevens motOl'istas inventanllTI de realizar na Aveni::ia Beira M8.l' o,,;

"PrimEiros Quinze IVIinutos de Ré", que consiste no deslocv,U'lcnto,.:1]
veiculo de marcha-a-ré num percurso de dois ,quilómetros,

Nos primeiros ensaios süo desenvolvidas velocidades !':upc,:iorcs a trint::.

quilômetros.
E. para que os leitores tenham uma noção do' perigo, que façam Ull1'1.

experiência, colocando vinte quilômetros por hora num veiculà co,no c

wolksvagen, o mais utilizv.c1o nos L�·einamcl1tos.

r
# --

m"�1;

II conUETEIS, FES'fAS DE AK1iIVERSi�!UDS E li!.

.81iNQUETES
II

SERVIÇOS DO LIRA TÊNIS CJ"UBE
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rubens curil.a Para amadurecer'. e .competír". Há.
unia [õnça respeítavel- 'e dizna nes­

La situação,' en) .que 'nós "'brasilei­
ros, aguardamos, U espírito de li­

derança: Êle foi: encontrado na

grandeza mais' humana de Médici.,
o que 'aparece. bern . conforme a

Personalidade incçnfundível. ,

, Lembrnu: "Tudo começa' hoje e,

sem tardança". Na década de. 'la,
·

já famosa pela Imprensa do pais
como a esperança de renovação.
Asseverando que era. neressárl'J
remover tabús, endereçou na hora

oportuna para a gente das Uníver­
sidades, aquêle pedido

�
de partici­

pação, sem' tirnidea e com pureza
de sentimentos. Que alguém nao

·

se sentisse menor por querer óei.'­

vir! A razão de sua mensagem foi
·

sentida pelo mundo jovem, anelo­
w de um 'chamado pára a forma­

,ção de frente responsável, comuni..

tár·ja e imbuida' de fortalecer a

projeção do nosso país.
O quadriênio do Presidente Mé­

TEci têm assim uma previsão pSllas
�l1as atitudes, A sua dinâmica nes­

tes dois meses de exercício é vol­
tada ao diálogo aberto, que é a.

fonte inicial da organização. dos I

.trabalhos. 'Os, quatro, horizontes

.do futuro brasÍleiro; serão os mais'

importantes ria histõría.. �Ê.le qUG
está fàriuí íar izado com as' nossas
'questões não vem prometer -r-r

; êle
.
vem pedir. e lembrar, 'qua" cada

um, cabe umaeparcela no conjun-
lo de' qualidades.

Com voz pausada e uma di!.:"á':J
�-bl4:.•.(. .Á�V&�, L,iuVÜ.I.J.U;;; a lilen::'{4gt"i.il
te '. 'h.HÚ

'

1, ÔVU; p.onunciada ,",em

ruais alta. autorrdàde do país .. 'Ca:

b. 11.1O'S agora, uma: análise peta
.acéíte da idéia magnífica do, ho­

h,j�nl em sua runçao responsável.
f., (J' Presidente . Médici, íocaucou

!\t.rávés· ci� UÚ1' fraseado 'l:im'po é.
simples,

.

uma perspectiva ao .al­

cance de todos' nós -brãsíleiros. As'

pdi-avras ficaram sendo a moldu­

)::a: onde a tela principal, rrepresen­
to,li, O patriotismo sentido pelo
afta espírito, cõmunieável, objeti­
vo 'na sua diretriz e 'tranco na hora

,

de -decídír.

,')\;tH'm01;l: "É tempo, de rEjteu1pe- .

n,1J ..L e hà os que abrem as almas

para as almas das ruas; nesta hora

crê:, travessia", A figura. respons'áê
vj:f; prQc)..Írou externar ci conceito'
de l)()mem equilibrado, dentro cias

normas de Uma lei - a de respeito·
ap _gênero humano�

.

.

.'

"

COl1siderOlu ."É' tempo de 1)1'0'
pósito, Venho lem_brar que sãó

quatro os horizontes " do. futuro ,­
qua,tro tempos e quatro d�safios,

...

Advertiu: "Cessou· o desperdício
do talento e da sensibilidade hu­
mana": Nesta excepcional hora de
reunião de esforços, a 'mente -jo­
vem fica entusiasmada' com a pu­
reza desta. afirmação, A, responsa­
bilidade' ele ;'quem a proferiu está

visível e no coração de todos' os
brasileiros, 1:;;le prefere a" sincerí- .

dade ela palavra, dosada no seu

equílfbrío. eoncjlzindo-nos de for­
ma autêntica aos caminhos . de
uma renovação qU\), há muita já
se' fazia se'ntir.

'

A Mocidade brasileira, acredita
na advertência e se prE;lpara nas

Univ2rsidades para o aceno 'elo
nosso Presidente, no exato momen­

to em que deseja servir honesta­

fbente, 'com a' idéia voltada 'para
o, hino de mais amor entre os sê·
res humanos.

/

J

" ,

'.' ?rá comê,ço de conversa, só trabalhawos para pessoaR físicas.
,

t' Por, isso, va'mos dar a todos os catarinenses um ate.ndhnento que

ninguém deu, até hoje. Veja o avançado sistema bancário que
- criamos para, você: "

Crédito de Emergência: Empréstimos feitos piretamente pelo
'caixa. Você nem precisa. falar com o gerente.

\ ,

CI�édito Profissional: Financiamentos para compra pe instrumen-

) tos de trabalho, com prazo de 30 meses�

Crédito Hipotecário: Empréstimos de até' 30' milhões. Qualquer
imóvel que você tenhã serve de garantia.

,) Tudo isto foi criado exclusivamente para você.

venha conhecer o nosso avançado sistema bancário.

troca, desta, vêz, é pàra o nosso lado. '

Por isso,
Afinal, a

,

f
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dê prol, que estou apto, de algu­
ma sane, a apreciar tudo que 1110

.

sá'i das mãos operosa,;; e hábeis em

estereotipar o que sua mente, ela­
bora com elevado discernimento

'f.j.�os,ôfic;:o, pois que também ado­

to, o 'lemá: "Camá V2Z, mais os vi­

vos são' governados pelos 1110:0'·

tos" .. .' Sei bem que J�se gover­
n(') dos" -vivos, pelos mortos, para

, um positivista, encerra' uma síg­

n,i,fic:;i,çãG adstrita excíuslvarne.n t'
ao irB19\llso que podem os que '!l.

vem rece)J2r da .operos'id?de, dos

bon� exeljlil.ples dos ç1u;e morr,eran'l,

e�c�u:iHdQ toelo su�etivismQ, como

,1:,azem A)'S· espiíitu'alis,tas; em cuJas'
hostes mais ,á,vN�(]acias, que Sl10;

ülcontest'Uvelmente, as elo,Éspin-
, tismo, ,to,ut C01Ut, me arregimenro

_com a convicção de um antigo

'cruzado; mas o que é fato é que

tão grande diverg,ência de inte,:­

pretação, filosófica, de modo al­

g�uni interfere para que não r?Ó'l­
dngl;rlOS com idênticas premissas,

para chegarmos à mesma con­

cQnclusão! Afinal. o que impor­
ta ·ao bem da Hurnanidade é. qUg

nos �memos uns aos outros. Orfl,

q\),em pr�ceele bem, assim o faz

por' amor à ordem social, no

Cumprimento de seu dever, Logo,
podem perfeitamente entender :S8
positivistas, católicos, protestan­

t'es, 'ateus, espíritas", desde q'le

f"I'< "�
, '(

T�ix,{'ir� �;j Ros,'l'
'�

CLli'io de S, Palilo, pois, nessa da­

tp rmblícou a crôniça filatéljca D.O

i ,,600',
'

Ü ,Íornal, em merecida homena­

,
g�r�l, �.uhlico�I-lhe, junto a entre­

, vista estampada, a fotografia e. u-
I l

. �

�ua' ca,r�catura, em que aparece

farita�iado de jogador de futebol
I

{'com s:ua' ind�fectivel gravatinha
,b::lrbQ'eta). tendo aos pés uma bQla
ornÇlda de selos.

Também O' Con�resso d� Fila­

[71ia .e Jornalismo, reunido em S,

Paúlo, no' dia.,anterior (13) pres-:"
tara home.nagem ao citado jorna-

, lista, assim conhecido da classe

médico-filatélico, pois é o redator

do INFORMATIVO Fontoura

Wiqh, O dr, An�elo A. Zioni,
presidente do Congresso, entregou
,ao "Pelé" da filatelia nacional ,u'm

cart?o de pl'ata, com e:xpressiva de

d}cat6ria, sob palmas muito calo- '

(osas,
Del}tre as coleções de selos que

o homenageado jornalista pOSS1W,

figljram, em destaque, uma sobre .0

"CAFÉ" e outra· referente à RE­

VOLUÇA0 de 1932. Esta última

êle a considera como "docuimentá­
rio filatélico do Movimento Co.ns­
titucionalista", Consta de 270 pá-,
ginas de Album,

Nossd abraço ami"o e mereci­

do,

COMO INICIAR SUA

COLEÇÃO
Se o leitor estiver interessado

em receber �ratuitamente um fo­

lheto de 4 páginas, contendo um

artigo sob a epigrafe citada, ende­
reços de mais de 50 jovens filate­

l.ista que desejam manter trocas

de selos, e, ainda, a relação. dos

selos brasileiros, comemorativos,
�mjtid.os em 1969, escreva à JU­

FIBRA, caixa !iostal 5398, São

Paulo, enviando um sêlo de 5 cen-
\, ,

tav..os para o porteamento. Para-

bells a Mestre Tozzini pela iniei�-
tiVIit,

tenham o senso da ordem, elo.

progresso, da necessidade do

constante esfôrço p:;_n:a o melhor.

Ê,sse melhor deve consistir no

constante aperfeiçoamento da. i.h­
telígência, até alcançarmos a per­

feição, pelo Amor,' Tomás Morus:

".foi. efeplo dêsse esfôrço para o

aperfeiçoamento moral e o. .mais
eloquente sinal de que já ,..cÜ'nse--'
guira muito nêsse terreno, salvo o.
malícíoso opinar, a que se refere

Ivan Lins, foi o pesar que mani-.
festou, ao fazer o epitáfio para O

t)(:<l1:mlo ot;lde esperava r.epousa,r·

ao lado das espôsas,. de não ter

podido (wnviver com, 'as 'duas UlU-

111ere� ao 111esmo tempo, assim

se expressando: ':-á; 'como
.

seria.

bom, se, pern'l.Hindo-o ,0-' fado e a.

l'eligiã,o, ti v·éssemos podido' viver,
'ao mesmo tempo, ,08, três' jun­
tos!, "

. _Penso como Ivan Lips, sem ·.ma­
Íícia: Em Tomás Morus;3. excla-

11l?Çi[iO, range de. 'reveJar o intúitô

sensualista da poligan)ia: "_tem a

elevada significação da. tendência

l1t\mana para a manutenção do 3-

féto por tôda a eternidade, 1:1'.l8
foi o que Comte exemplifico�l, /

com relação a Clotilde de Vaux e

'que um espirita aplaude, pois .que

só, ci amor constrói para a eter­

nidade, Ao caro amigo, Di:, Ivan'

Lins, p:arabens!

'�,:; :'f I L A T E L I SM O
ÚLTIMA RQRA ..
Na edição paulista do referido

jornal, aos domingos, soh o título

"Selos", o dr. Heitor Fenício vem

publicando excelentes ensinamen­

tos sobre filatelia temática.
Aconselhamos, aos 'que desejam

l�ma palavra segura e atual relati­

va ao assunto, cada dia mais em

e'vidência, ac.ompq_nhú a referi­

cla publi�açã9.·'
E.B.C.T. .ou E.C.T?

Os papéis em que o Con-eio faz

a divulgação dos selos que emite

v,êm todos timbrados assim: "Em­

prêsa Brasileira cle Correios e Te­

legrafos;' .

, ;-'
Entretan.to, nos carimbos' espe­

ciais e D0S selos aparecem apenas
as letras E.C.T, Ignoramos a 'cau'

sa da diV,ersidade. Gostariamos de
conhecer o motivo oficial, a fim
de transmitir tambélm a interessa�
dos.

;'

fNTERCAM.BlO FILATÉLICO.
A indicação dos nomes para

trocas de selos é sempre feita sem

envolvimento de nossa responsa­
bilidade.

- RENATO MAURO SCH­

RAMM, Rua Frederico,'Busch,
Caixa postal, 700, Blumenau, SC,
Deseja selos comemorativos do

Brasil. Oferece brasileiros e uni­

versais, --'- ANTONIO DE ARAU­

JO OGANDO, Caixa postal 985,
I Luanda Angola, Coleciona barcos

e religião. Busca correspondentes.
- FERNANDO. FERREIRA AL­

VES, Caixa postal 65, Salazar,
Angola, Deseja selos novos e u­

sados da América Latina.

CORRESPONDÊNCIA ._

CORJlESPONDíl:NCIA
Quàlquer nota, comentário, su­

gestoes ooderá ser encaminhada à
,I �r.eixeira- da Rosa, Caixa' postal

304, Florianópolis, S. Catarina Bra
si!.

"
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Arn,aldó S. 'I'riago

Prestes a" �(')fi:�r,: por iS_SÓ
.

que

já estou. .na .reta· das ": oitenta. e·

quatro serripi�e .'iehovaelas ' prima­
veras, o que' clais ,!;rie ',apy-aiZ' é.:

versejar, M:Ú;, :süb o su�ye' inf1l.u'­
xo da antísade pàra ,C(;)T� ,.J,um ve�-c..

, dadeíro I 1:rÍ:ill1Je;i11 .'
qe 'bem, 'depois

cÍelhe ...dediê'a't ')\.11TI
.

soneto, 'direi o

'; que' pesso ... d� seu. mi,niôsq· Íiwi-
.

nho s'61;)re" Tomás MoruS,' do qual

ofereeé�do-m'e,(üm ,exewplar; geri�
tilmente, sup:õe;o a1tlt"9�- estar �'U
�'em condições/de apreciar ",o' hQ­
mem que:' não" :Ven�e,'Il': �a' a.I.rh.'a''.
O soneto; l�eu últi�b soneto,

. reéistraclo 'a 5 60 COl'r-eúte no .ca·

([8;<110 a êsse' Üm cl�:-,;bngelo: 'é
.

()'

seguinte:
.

Nbs�� h�ra "da· mortç,

mtretec�da/ ,ele' ;11il ,sintomas que

(lesconl1ece.ffios,'; ess:J, hora - que

eu 'sabia - não sab,em,os,! pois

sgmente de' Deus ."é conhecida.N
Mesmo a ,do est,anhó, pecador sui­

,di<Jà/ é do Pai, cql)be,ciqa, 'perde·
'. ben,os,/. stI(ldo esta .à, J1l9Qão

.

qU3

nÓS ,elevemos/' ter de
' 'Deus; por

Jesus assim vertida:!-Í' "Não cai

fio de cabelo que i:{�o seja/ PO)'

vontade do Pái", ,i q�em ,alme­
ja/ feliz viver, da regra' nã.ó se c-{-/
cusa.!!. Daiême,; po�s,' SE;)I;llor Deus',

� sã corclPraj para gósar da Vi­

ela a mor ventura:/ qlae é a Mor­

te esperar !'las mão da Musa, . ,

Vê O Hustre amigo., wositi�iSI.::l

'_I'

Expressa);nos ',a tGd.Os os leit.o_-
I '�o:.:!l, ' . ;' f

res lles(e ano ,elJl que, a Empl'esa
Editora "G:,' E�Ht9b:.�, 'f)il'l'lTI1I1:od' a-
'dequado pl�p@l�:q1e.��. w�ra�,c9nt,i­
nu::';'. ma'!ltevd<;i,;,.,o p,tr'l1f�rÇJ,t J.ugar
l1a i"ní�reÍ1s'a (Cat,ar;it.lense, npssiJ
cl.es,* ,d.e q�l� ,'1970" venha a ser

o Ano �om 'qiI� tbOoS, almejam.
"Sau.�e, d.inJ;jeiro' e'

."
amor", o

C/tI;:! it,o' basJ,e' pal'a proporcionar 3-

le�i'i,OS s�m e�:age'ros, e mais al­

!C'umas horas cI� f.olga para cll�dar
de fH ateJ,i.a, 'sã,o os votos que .es­

pressam,os ao iniCio das ativjdades,
I),estes bemv"indos 365 di.as.

ROAS FESTAS.

Apresent;c\llOS agradecimentos
. aos segwihtes amigos filatelistas

'que, nos en\'if,lram amFlveis cartões

natalinos: Américo Tezzini (O ES­

TADO DE SÃO PAULO), Ama­

ro Júnior (F()lha da Tarde, P. Ale­
gre), Alfrçdo Barbedo' (Folha' Nor­
t" de Iy.fátingá,) Pr.), Lauro Nafali

/ (Jornal de Piracicaba, S,P,), Aris­

tides. Bra,::,a (Di�rio, de Batatais,
.4.mir Ma[!gi (Correio de Pirajui,
s,r,). Adolfo Bonazzi (S: José do

Rio Preto, S,P:l, Ubirata'n' Almei;.
da (Diário da Tarde,-; Manáus"
AM,) Artur Barroc0 (Correio da

Lavóura', Nova. ]guaçú, .RJ.), Ro�
siris de Moura (Limeíra,\'S,P.), Dir
ceu t', Lima (Castro, PR)', Manoel
Gil Malet ('Florianópolis)' Osny P.
Luz (F.!_'lolis), 8yres: Gevaerd
CRrusque, SC.), Ralf e Onildo Ten

sini (Brus!-lue, SC,), Agn'elo Cor�
reia F.ilho,�. Bogel e· Prof. C.
Santos Pjnheir� (Guanabara, RJ).

UNI "PELÉ" FlLATÉUCO,

Como Pelé, também se tOI:nou
"milionário," em 14-12-69, o jor...
nalista .T, L.. BauQs Pilpeut8:1, d\.

: I

I
'

)
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•
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e'sta ,Sigla, a' cliacifência dI, três, obje,Ov
-_.- ,II CIBIIIf isSD de lIIora:" ada' mais .m

Um esforçu altruista;' estabi1iz ia db tosto de' vi�a '

:Um resulta' alcança0.: BCI ia ,de seu. diul1ei
' ,

,,'
,

-tA F'
·

A 'DI E
"

R Mil

r

J

I
f

, ,
I'

estabelecimentos ao lado, integradps" 'na
/

·Campanha ,ent D�le:sa ,da' ECD�onüa pOfUtft�'� dev,oem
,

l
.

..:_ ,Pró;dm,g a sU:Q lesidê:RCitll 'P,01' oerlo ,�Ii�lirá um
, .

I;

deles.
"

/
c

r.is tTiliTE

" 'I,
A S�UNAJf [N"lRMA ÀS DINAS DE CASA: /

..' • I, '. ,"

�I

I. /'

'Cadep'
I'

.' .'

A, vigorar d,uranle laneiro
Precos Cadep
"\ 0,75

0,78
0,84
0,84
4,20
4,20

Produtos , y. Unidade
lk
1k

1k '

1k

5k

51{
1k

5k
ik
1k

20Elgl'

1�2k
2�Ogr'
1k

lk
51{ ,

lk
1k
10éx.
1L

4S4gr.
400gr. ,

6

·)!OOgr.
400gr ..
400gr.
200gr.
200gr.
400gr.
SOOgr.
200gr.

�

100gr.
lk

900ml

3,90
2,8.0
0,35
0,50
0,84--'

".

0,53
0.,35
0,90

,

4,30
1,00
0,50
0,40

'10,48
3,20
3,10
0,30
0,70
0,90
0,80
0,44
0,5,5
0,95
1,68
1,10
0,35
3,20
2,40

Arroz japonês,
.

granel
Arroz agulha esp. 404' granel
Arroz branco extra granel
,Arroz amarelão'�xtra ,granel
Arroz branco, extra�' pacote
Arroz amarelil.o extra \ pacote
Açucar remnada pacote "

Açucar !',efin;:tdo pocate
o Banh:;t de porco pacote
Batat� inglêsa
Cremé de arroz.

Café torrado moido

Extrato de tomate

'Farinha de mandioca
Farinha de' trigo
Farinha de trigo
Feijão prê,to '"

. Fubá de' milho

0,78 ../

pacote
pacote

I
pacote
pacote

pacote
: pacoteFósforos,

Leite natur,al
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Lâ de aço pacote
Macarrão s/ovos pacote
Macarrão c/ovos pacote
Macarrâo vitaminado pacote
Massas pTsopa pacote
Maizena pacote
Maizena ' pacote
Maizena pacote
Manteiga'__ pacote
Margarina ,vegetal tabletes

Mortadela

óleo de soja
Papel higiênico popular 1 iôlo 0,20
Sal' refinado pacote lk 0,40
Sal moido . pacote' lk 0,30
Sabão em pedaço pequeno 11'. 0,14 ,

Obser-vação: .os preços máximos fixados .na ,presente lista não

ábrangem tôdas as marcas' comerciais.' As casas participantes da

I CADEP estáo obrig:;t,dfts a ter pelo menos uma das marcas' desses

l:'Oclutos
por preços que não, excedam aos fixados.
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A Soberana , ., Alcíoneu Francisco Martins

Arnaldo Luz

Célia Nazário.
Jairo Luiz Brognoli

,'Osvaldo Machado
Zilda Espíndola Machado ; ,

Amaro Martins dos SantQS t.'
R., Silva Jar,clim .. ::- 14�,
R. Silva Jardim ::;-: 168 .

R. Silva Jardim '- 192,
E. José;Maria .da Luz - ,88

R. José Maria 'da Luz _:_ 36

-R. Servidão Furtado - s/n.'
'(

.;Po.:Tiradente§ -:-: 43 - 45

R. Major Costa -'-; 138

l' R. Almirante Lamego - 220

R. .José Jacques - 16

R., pemétrio Ríbeíró ;- 7.'
Alameda Adolfo Konder - 3,

·

R. Cruz e Souza ._:_ ,68,
Mercado Público -18'

E. Clemente Rôvere - 64'
R. Padre Schraeder ,-: s/n.
Av .. Mauro Ramos - 211'
Av. Mauro Ramos - 210
Av. Mauro Ramos S. MeF-

cado' - 9

R. Gal. Bíttencourt 133

R. Felipe Schmidt - 102

R. Arcipreste Paiva - s/n,

Praça .Lauro Müller -.6

Francisco Gonçalves Filho. R. Laura Caminha Meira - 41

Ggorgio Stravqs Koufos R. Duarte Schuttel - ,54

Hermínio A. Sílva Mercado Público _ 27, interno Alzemíro Lqrêncio Rios ,R. São .José '- 426

Ilza' Dutra Vieira R. Des. Nelson Nunes 6 Ascendíno Hermenegildo Rosa R." Souza Dutra - 72
-,
4

-
.

.
. Bertínus Janning , \ R. Santos Saraiva _:_ 289

João .Ism,'ael Coelho R: CrtspírrwMita.r--> 71 ",'." "Ce'lina.·S__ "G'uolo·'
' '/ '

Mercado' Pdblico _ 27
'

.

..'
,

\ ., ""

'''.\ 8upé'T' ;Mêi-càdo
\," :"'\

��o�i:l��ar�SPíndola '<,

\ R. Conselheiro Mafra -:- �2'1
.

Etírlço Eger, ". ;;' \� f1,: Castro .i}lves,_'-- 13�:.
," ,;

Maria Cardoso .Ko"mls,k"l· " .' I
' /

Irmãos ,Santos &., .Cj!ll: (C;a.sà ,·€1.0 - '

"o
'

.vw
. i);' R. Jairo, Calla.do -v- s/n, '

' • :- .

Maria da Glória Robérge Serratíne R. Duarte SchutteI _ s/n.
A:rroz). "c'

.

' "

. "�I' ' t R.,:.Çet :redro, �emQr,0_ .� L�4fl:
Mercearia !O de' Maio

"',
" �:'S-. Av. Rio Branco: � 19'1

.
" _' c Ir�ãos Vieira:,Ltd�� ; (\ "

'

'. ,'_,
. 'R .. 'l';:I\a.x,;�Sc�ramm ,� 941 ;, ',
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R.-:- Con�eIheiro 'Mafr� 10
Mana 'C�m ",d�., .i .c, ". ,

-

, ,\�,. R, Tupmamha '" ,<t��, " '

'; ,R: Deodoro _ 37
.

Maria'Zé'lia, B'ruggeman� " ;R., Santos �a�aiv(t'7� 283
'

,7tR. Vitor Kéinder'- 29.',
c: 'MaRoel J.'<psé de A,nd,ra'1l!:e, �. :.,

.

� l
. "?-',·f1Ell-ip,%.; Névl(�'::: 6�ey J r

.

, ' '. " .. " .. :-
"

.--' . " Merceaihia-(e Bar,CQr\)'I,)'<, ,> R. :Santos·',sarativa,,- 80.9,
Av .. HercHio . 'Euz ,2,-. Rodoviária

" , . ,,' ,
"

"R. São :'Jorge, _ ,.17
Mercéari?<,Costa ,'" i � • ' \.', :AiV.: Sánt� Catarina -' 347

'.Mercado; Público _ 26
. \ Merce.aria Duarte ,

. \

"

'R, São :Jose, __:, 494';y- ",',

,R. Boeaiüv�."..... 2.26" " �l::�l::i��.�y�� sa.I,rd"'á,
,

" �. é�l:;)�edf�. D�,�(/ro .;:, l.n!f

· R. Tomás Jo'ão, dos' Santós -;- 12 "v R: ,TGlse, ,d(jt ,':Y-Iva - 48"
.

•
. ,.

.

,! .

.' .';, OrlaBc,io Graciosa . ," r- ,

.,
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,;",." ''', R.�,S�n'tÔS<Sãrai�a·,�;::;j'.990"v,.,
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A. M. Prazeres

Antônio João da 'Silveira"
Bernardino, Manoel. Nunes'
13ar Aãmetda
Casa. Ademir
Gastilho Manoel dos 'Santos
Cássio Ávila dós Santos

Comercial Silva Ltda:
Diamantaras &. Cía. LtG1:;t.
D. .Pereira
Empório Mori Ltda.

(

lí

Espíndolá & Cia. Ltda.

Piambreria -de Bona Saadrbni

Fíarnbreria de Fátima

Fiarnbrej-ía São João

A soberaaa
Abe.Jál'do Martinho da Costa

Adelaide Maria de Olíveirà

Adilio David' de M::j,.ttos
Alcebíades Raimundo da Silva
'Aleixo' Alves de' Souza

'R. CeI. Pedro Demoro - 1.662

R. Marcelino Simas - s/n.

�. Dr. Fúlvio Aduccí - 648

R. São José -,,376,
R._José da Silva' - 305

R. Dr. Fl'Jv:io· Aduccí _;_ 412

'co,'

Mercearia Spinosa,
Norberto K;uhnéí'1'

Organizações Koerich

Organizações K:oeriçh
Organizações Koerich

-

Organizações'Koerieh
Organização' Ilha Sul 'Ltda.

-

Orlan.do Elpo
P,aulo' Quétro�
Quei:tbz e Sl1ene \

Secunctino Lemos FHho
S: Sanqrini Fretes

T., J;lorges
Terezinha' G. Pacheco

Vanderlei
.

Manoel Aina,ro
Waldemàr de Souza

Wilson de Medeiros

Zulmlj, .sIlveira Ávila

,

\ , ..
- &

.. ···'�R;'R�(B��lÍ6�� ,

� 1'24
'(""'"

",
\

'.R:' Aln:{} 'Oarlos �da,. S. Ca.l'nGl·

�'\��: i��i>G'ateea. '

66,' '-c'
',R. Serv-t.dão Franzoni. >;,.,;:s/n,

·

�

.. ', .)
-

'. ':' .;. -.... ':J-'".
R.' São Vicente. de PaUla ,_" �3
R;, Sá� vicente d� paulá'"_:, 42
R. Frei' Ca:neca';?-: ia2i.,

"

i "

I
'

'R�' são vieente:.:.d,�\paul.a·� ,77�,
. >.-' ��:>·:Sfto:,�Vícente.._de'1i�ul� -" s/n:

.

R: 'Servidão Franzoni
' '18

Aclelaiçle-

Francisco Jóvita Vie'ira'

qeraldina Maria da Costa
,-

,

,
/

,}
-,

Argemiro ,Mélo púimàrã�s
Bertolina M. de Souza
CedóTio Manoel do's Santos

Irmãos DoÍningos .Ltda.
.José Rosa

Luiz.'João da- Silva
"

Maria da Cunha Lisboa

Mari� God,inho Simas

.

Valdir Antônio de Jesus

Zilma Clara de Abreu"

Manoel Germano"E.er,reira
. Manoel -de- Sc5uza

.
, .

��,
, �.,

Paulino. Gabriel Cardos0
.._,,-

,.

\,.

Abelardo t\rttônio <;lá Costa
> Abílio Machado

R. Cap. Euclides de Castro
R. João.Meirelles -;- 1.218
Beco do Júlio - s/no
H. Jau' Guedes Fônsecà - s/no
R. Euclides de Castro _:_ 720
R. Max de Souza - 893

I
H.. São Cristóvão. � 670
R. Sant,os Lostada - 325

í

"
.

'TiltNDADE ,

Augusto Estevão da Silva
Célia de Souza Valénte.
Cesar de Alp1eida Bar.reto

,

I

Ailda Gonçalves
Casa Mafra

Célia Meira

Corina Maria Qordeiro

R. Lauro Linhares - 250

R. Delminda Silveira - 243

R. Delminda Silvá - 243

R. Cap .. Romualdo de Barros
- 267

R. Lauro Linhares - 345
R. Lauro Linhares - 207
'R. Lauro Linhares - ,71

Fiambreria e Mercearia C�('ju�ir0s
.João da SilveÚa Filho
.J. �. Almeida

Ernesto J.osé Nunes

Narinho Feliciano
'Zindei: José da SHva Filho

/

SACO' DOS LIMÕES
Orlando

,\IP?
Av. Presidente Kennedy 83

,
'

COSTEIRA DO PIIAJUS'AÉ
Irai Cuto Rosa e Silva
Isidoro Tristão ROdrigues
Feliciano Martins Vieira
ManoeÍ Machado
Maria Catl',trina Vieira & Cia.,

R. Manoel G. Santos - s/n.,
R. João Mota Espezim __ s/n:
I .

R. João Mota ESpezim. - 5.25
R. .Joáo Mota Espezim _:: 354
R. Custódio F. Vieira - S/FI' �

Nadir João Dutra

Tercília. Ana Bernardo

I .

PANTANAL RIBEIRÃO DA iLHA'.
�

Maria Gertrudes da'Silveira R Dep. Antônio Edú Vii'Jira
- s)n. Ltda.Vv,a. Norberto E. da Silva & Cia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r EXPRESSO BIOSULENSE LTDA.
Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL

HORAIUO
Partida de

Florianópolis À
Santo Amaro às- 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

,

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha: Rio do, Sul - Florianópolis

"
:_J

Horário:

Partida de

Rio do Sul A

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00. e 17,00 horas
.

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

> Urubicy e Sã9 Joaquim às 5,00 horas
Obs. Os horários em prêto não funcionam 80S dó�ililgOS

. NOTíCIA' É NA GUARUJÁ
7,05 - RádIo Notícias BRDE

8,00 � Correspondente CIMO
8,55 - Repórtér' ALFRED
9,55 'f Rádio. Notícias BRDE

10,55 ....:.. Rádio Notícias BRDE

12,00 - Rep'órter ALFRÉD
12,55 .::.::. Correspondente CIMO

14,55 - Rádio _ Notícias BRDE
16,55 - Rádio Notícias' BRDE

17,55 - Repórter ALFRED

18,10 - Resenha J-7

18,50 - Correspondente CIMO

22,00 - Repórter ALFRED

, 21,00 - Correspondente CIMO
�i'"

1,"

� ,.

" ,

'f"
'ir. '

... I

'IDEPARTA.MENTO CENTRAL' DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69/1610 I

'

;�; \

'l'iIfW'"
.

,AVISO' '

,\. ,

:0" Departamento Central de Compras torna públi-
co, ---para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrrnos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de
1.967, até às 13 horas do dia 26-01-70 para o forneci­
mento de móveis escolares, destinado' à- l:a REGIÃO
ESCOLAR FLORIANÓPOLIS.,

'

O Edital encontra-se afixa:do na séde do, Departa­
ménto Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o
2, Florianópolis, onde serão prestados os exclarecimen­
tos necessários.

Florianópolis, 30 de dezembro de '1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

",CONCURSO TÉCNICO DE TRIBUTA'ÇÃO
'Do Ministério da Fazenda. Provas já marcadas. As

provas serão realizadas nos dias 7 (sete) e 8 (oito) de

l1}arçO de 1970. Nossas Apostilas dispensam Cursinhos.
'

S�uiêxito depende de orientação segura, eficiente e ex-

p�riin�lüal. Cõnsiga o êxito que milhares já consegui-
. r,\1;l;, estudando. pelas melhores e mais completas Apos-:.

. tl��'s,:Sá� elaboradas no,Bi;âsil,,,; contendo todos QS -pontos
it�Üf'lpór .item, coI1>Íotitie .Pfb�gl:'ámaj)fici,al do DASP e,

db CETREMFA: Quatro' volumés de economia, .2·vo-·
lumes de' Dir�ito Tributária, mais ainda, Inglês, Por­

tuguês'l Estatística; Contabilidade, Direito Publico e

Privado. PREÇO DA COLEÇÃO - APENAS 130,00,
mais NCr$ 10,00 porte de. reembolso. Porte aéreo
NCr$' 20,00. SENHORES CANDIDATOS: Examiilem
nossas-Apostilas, sem qualquer compromisso, cotejan­
do-as, com outras que surgirem. LEX CURSO - Rua
Barão de Paranapiacaba, 25 - 10.0 - C. Postal 1497'
- São Paulo.

FALECIMENTO
. A f;:í;nília de Hílda Costa Lehmkuhl, viuva. de

Antônio Lchmkuhl, cumpre a dolorosa obrigação de.
comunicar o seu falecimento, ocorrido a 1.0 do corren­

te, no Rio de. Janeiro (Guanabara). \

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO "SENNA
PEREIRA." � FLORIANõl'OLIS - ESTREITO

COMUNICAÇÃO
De ordem do Senhor Diretor, prof. Rubens Victor

da Silva, e,' com a finalidade de restabelecer a verdade,
comunicamos aos senhores alunos e interessados que,
no corrente ano, continuará funcionando nas dependên­
cias do Grupo Escolar "JOSÉ BOITEUX" sito a rua

'; Marechal Câmara n. 154 - Telefône n. 6311, esta Es­
cola Técnica ele Comércio.

'Outrossim, avisa ao';, interessados que, a 26 do'
corrente, a partir das 19 horas, estará aberta a_Secre­

taria, no endereço acima citado, para o recebimento das
matriculas para o ano letivo de 1970, bem como as ins­

crições para exame de segunda época.
Prof:-Arnoldo' Suarez Cunen .•

Secretário "

ÁGRADECIMENTÓ
Alice Silv�t de Amorim-e F�mília ainda consterna­

dos com o falecimento de seu' espôso .Francisco Andrade>
de Amorim, reformado-da Marinha Nacional,' ocorrido
110 Hospital Naval dia 27/12. Agradece a boa direção
do Hospital Naval e a todos que ali servem, Os bons
enfermeiro, os avalisados médicos, e muito especial­
mente ao Dl:. Paulo Schlemper que com tanto carinho
e des\êlo o tratou durante sua enfermidade. Também
ao Dr. Lúcio\Silvã, digníssimo diretor o nosso Agrade-
Cill1eH�0.

'

.publicidade
A 1� E:l'v'·SANTA CD."1'r\l:,(lf.tA

. Paulo Alves dos Reis e sra.

J;:iyalc1o Emy Weingartncr e sra. I

têm o prazer de comunicar o noivado ele seus filhos
-

.

.
DILSON E WALLY �

���T!fMI''''I'':'!=��fm!,....,,���I'D.!�!I\±:!i}!lI3K.:i.... :t''4 '�""'__ "'"".,.,...""""'�

Fpo.lis, 25.12.69,
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CLíNICA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO n. J_69
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

Enderêço: Rua- Fernando Machado, 6 - 10 andas
Fone 34-27 - Florianópolis � S. C.

•

I-IORARIO DE ATENDIMENTÓ - RAIO X

SEGUNDA - QU""RTA E SEXTA - (ias 8 às 12 e

Das 8 às 12 e das 14 às 1:8 horas.
Gàleria COMASA

'

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

E:x-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB,

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

-DISTÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS -:- 2as. e 4as

.. feiras, das 16 às 19 horas'
Rua Nunes Machado, 12 ?

. CLíNiCA ODONTOLÓGICA
TERÇA E QUINTA -: Sàmente das 15 às 18 horas

D��. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas <

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese'
Clínica Geral
Horários 15,00. às 22,00 horas
'Q�a Felipe Schmidt - 34/s·3.

Abehudo Gomes Filho
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superíores \.

Enderêço: SCS -' Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefone 42-9461

SOPASTA S,A. - INDUSTRIA E COMÉRCIO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

'são Convidados 03 acionistas da SOPASTA S.A, -

INDUSTRIA E COMERCIO, a se reunirem em Assem­

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se em 'sua sede

social, na Cidade de Tangará, no Estado' de Santa Ca­

tarina, no dia 8 de janeiro de 1.970, às 16 heras, a fim

de deliberarem sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

A - Aumento do Capital Social e consequente al­

teração estatutária;
B .,- Outros Assuntos de Interêsse geral;
TANGARA, 30 de dezembro de 1.969.'

A DI'_ETORrA
ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCíNIÓ GALLOTTI
EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO

PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTT�
Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio, Costa

VENDE·SE

Vende-se uma' casa de madeira+com 3 quartos, 2
/ '

banheiros, 2 salas e armário embutido, terreno medin-

elo 10x25,. sita à Servidão Cap. Euclides de Castro, ao
'

lado do, Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua Con-

I. selheiro Mafra, 103.

VENDE·SE
1 terreno mecíndo 36,000m2, situado em oanasví­

eiras com 200 metros de frente para o mar.

1 ,terreno medindo 46,000m2. situado no comple­
mento da rua Joaquim Nabuco.. Estreito, com' terra­
planagem' pronta.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

Organtec,- Comercial e Contabil Ltda.

ATENÇÃO - OfOTUNIDADE
Vende-se por motivo de viagem urna residência,

ponto aprazível do continente, com ,b.ela· vista' pano­
râmica, possuindo 10 peças e situada na Rua Cairú,
n, 111, Preço NCr$ 20,000,00.

Também estou vendendo todos os móveis. Tratar (

no local.

,VENDE-SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM .

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RUA

MAX SCHRAMM.
.

.

.TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.5<18
FONE 63·5� - ESTREITO

.

AUTO VIAÇÃO· CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO'

/ C:ATAIÚNENSE S. A.
.

DIÀRIAMENTE
-,
DE

.

FLORIANÓPOLIS -PARA:
CURITIBA - 5,00 - 7;00 - 13,00 - 17,00 .

Jor�VILLE _c 5;30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 --16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 --'- 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEÁ.RIO DE CAMBORIU
IT.AJAÍ - rODOS os HORÁRIOS ACIMA.

Rodoviária Expres�o Brusquense
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARÁ

Tijucas, Oamboríu, Itajaí, Blumenau, Canelinha,
-

�ãQ
'João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova 'Trento" e

r

.Brusque
. Horário: Camboríu, Itajai e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 -17,30 e 18 hs.

Caneíínha, São João" Batista, Nova Trento (

Brusque - 6 - 1'3 e 18 hs.
Tigipió, Major Cercino e Nova Trento 13 e 17 hs,

DR. ENNIO,_ LUZ,
ADVqGADO

Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e crírnínaís.
Atende: das 9 às 11 horas, díàríamente, com hora

marcada.

'EscritóriO: Felipe Schmidt, 21, sala 2 -

I

Fone 27-7!l

'Residência: Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

ES:CRltÓRIO DE ADVOCACIA
-."'DR. BULCÃO ,VIANNA"
( "

.

.

Cíveis .,-'- Criminais - Trabalhistas
-' JOCY JOSÉ DE BORBA

EMPRÊSA REU�NIDAS LTDA.
SAÍDAS. LAGES·

5,00 horas

CHEGADA �M FLORIANÓPOLIS·

, '; Advogado i I._

Rua Felipe Schrnidt, 52 "'-.: Sala: 5 - 10 andar

Telefone 22-i6 - Floríanópolis

ESCRITÓRIO DE 'ADVO-CAeJA J
. ,

.Tackson de Paulo Kuerten
,.. Advogado
Hélio Carneiro

i 'Àdvogado
Horário; das 8 às 12 e das 14 às 10 hs.

,

13,00 horas ..

"::n;oo_noras,
,-

SAÍDAS'DE ·FPOLIS.
5,00 horás

; 'i3;6o" hor'as >,

21,00 horas

Estação Rodoviária
Fones 3727 e 3506.

14,30 horas

21,�0 horas

5,30 horas
CHEGADAS EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas
J

5,30 horas:
Avenida Hercílio Luz -

Ed. Florêncio Costa, 58

70 andar - s/704 - Fpolís. - S. C.

Saidas de IfÍol'ianópolis às 19,00 horas' segundas
/' .

- quartas e sextas <'

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLORIANÓPOLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às' 14,00 horas, aos

domingos, têrças e quintas.
,.

.

Emprêsa SANTO' ANJO DA GUÁRDA
DE PôRTO ALEGRE

.

.
.

à Florianópolis. CARRO LEITO às 21,00 h

4,00. '8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h \

4,00 8,00 10,00 12,00" 16,00 19,30 e 21,00 oh

·4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 lD,30 e 21,00 11

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Crícíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,(')0 h

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h

à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,3.0 e 18,30 h

DE ARARA�GUÃ
'

à Pôrto Aíêgre 1,00 ÚO 10,00 12,0014,00 18,00 e 24,00 11,
à Florianópolis 1,00 8,30 1t3�0� 15,00 21,00 e 24,900 h
DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre 0,30 ,2,00 9,00 11,00 13,00 17,,00 e 23,30 h

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 �,30 .. 14,ào. 14,30 16,00
à Florianópolis 2,00� 3,30 6,00, 6,10 fO,30 12;ôen5:3'0

e 22,00·h

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubarão

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,3G 23,00 e 24,00 h

16,00 18,00 e 24,00 h
.

DE LAGUNA
à. Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

a Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00.12,30 16,00
-16,30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS
à Porto Alegre

à Sombrio

à Araranguá
à Criciuma

à Laguna

CARRO LEITO às 21,00
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

'

4,00 7,00 12,00 17,30 J.9,30 e 21,00 11

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h.
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,UO 11

4,00 .' 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
1930 e 21,00 h

4,00 7/00 1O,�0 12,00 13,001 14,00 17,30
18,00 19,00 {} 21,00 h

DR.
!

EVKtASIO CA'OH

à Tubarão

f

em Pôrto Alegre: Praça R.uy Barbosa, 143 __;_ Fones:
4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-50 - Em FlorianópoIls: 'Estacão

I ..•

Rodoviária - Fones: 21-72 e 36-82

ADVOGADO
-RUA TRAJANO, 12 .: SALA 9

.

WILDl ..E .RAU' LTDA.
Engenharia - Projetós - Construções

Administração
Rua Felipe Schrnidt, 52 -i- 10 andar - Fone 35-17

PROFESSO1\:. HENRIQUE STODICK
A ti V'OCA DO

Edifício Florêncio Costa (Cc1'1asa)
Rua Felipe Scrirnidt, 52 - saL\ 107

. ,

Diàríamente. das .1(,) às 11 e das 16 à-s 17' horas, ou, com
hora marcada, pelo Telefone' :3062.

-

. DR. ANTtlNIO SANTAELA
I

Professor de f'sigpiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psiquícá, "NeÍlreses.
"

.

DOENÇAS MENTAIS'-
Consultório: Edifício Associação Catarineiíse de

Medicina, Sala 13 :::- Fone 22-08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis'

PARTICIPAÇÃO

n-R.- 'LUIZ F.' DE' VINtENZI
Ortopedista e Fraturas' em Gerai"

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso

de especialização com o Professor Carlos Ottolenghí
em Buenos Aires

Atende dià'riamente no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargàdor Pedro Silva n. 214
- Fone 20-67 -'-o Coqueiros.

DRA. CLEONICE ltt ZIMMERMANN
tAIUrURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

DisWrbios de cohduta -'Distúrbios da psiComotriô:
dade - neuroses e psicoses 1nfantis - orientaçao

pSicológica de pais
Consultório,: Rua Nunes Machado n, 12 - 20 andar

sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. -�eira das 14 às 18

horas

.

DR. A� BATISTA - JI.
..... ,

Clínica· de crianças
RUA NUNES MACHADO

JjlLORIANÓPOLIS
,21 ,ti." !
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• O 1,0 Porl<ilil Televersatil da América Lalina! Real­

mente funciona ·onde nenhum outro televisor fun-

ciona. i,
- • O único que opera em 12 - 11qJE/ 220 volts, ligado

a baleria de ·veiculos ou a q'ualquet; corrente e.létrica. ,

00
,
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eAS'AS SANIA M\,ARI
MATRIZ: Conselheiro Mafra,'29j

. F I ...: I A L.: Conselheiro Maft-a, 56 '",
� lFl.ORIANÓPOLIS_-. se,' .

"

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e ·nário ;de av��Uação tem
com conferência de' Carlos

l

'� , II

IWCIO
" ,

-

I l�
.

rebs,
i

Com. uma palestra ao' engenheí-
ro Carlos Krebs;: Diretor Geral do
Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, abordando a

"EXCCL1Ção sob Regime Industrial

das'Obras de Saneamento e sua

Influência SóCiu:EcQn_Qmica' 113

Região", será realizada às '20"-.110=
'

ras
- de amanhã; Fio, auditdrio da

Faculdade de Ciências Econômi-

cas da Ufsc, a sessão solene 'de
abertura do Seminário de Avalía-:

ção do Estudo, Preliminar da, MI- j'�

era-Região da Grande Florianópo­
lis; O encontro, que é promovido"
.pelo Escritório Catarinense
Plane+artento Integrado

"\prasseguirá ,com a palestra, do:
engenheiro Colombo Machado SaI­

les, Diretor Geraldo Departamen­
les, Diretor Geral do Departamen­
vegáveis, que falará sôbre o "sis­
tema Integrado de Transportes' em
Santa Catarina e o Pôrto de Ánha­
,to-Mir.im:;.- .', "

.� O' p'Tõgf.apia;,'i:, assinala para a

prÓx'i� ',�tê�ç�-feira, às 8h30m,
urna exposição do Prefeito Acácio

Santiago sôbra- a Associação, da
Grande Florianópolis, 'que' discor-
rerá sôbre ";"$,ê;1i,\ runcíonamento e

,'·1- �\ � � ,;) \-
atividades ,"

"

'!) horas, o Super-
Esplan, arquiteto'

D'Eça, falará'

)

sóbre o "Escritório Catarinense ele

Planejamento Integrado e 'Os Pro­

gramas de Desenvolvímento da

Grande Florianópolis". A exposí­
ção ,do professor Victor Peluso

Junior sôbre a "Caracterização d,l

Micro-Região, está marcada para "

às 10h30m e encerrando os traba-
'lhos matutinos, o professor Nerêu
do Vale Pereira abordará às 11 11')­

ras o "Histórico da Micro-Região".
À tarde, Será' realizado. o. apre-

. sentação do estudo preliminar
dos setores, econômico, físico e íns­

títucíonal, \ e às 17 horas i serão

apresentadas as conclusões gerais
, dos ,estudos preliminares.

I,

, !

: ,'"

'- 1','

� ..

, r,

/,

"

, 1"", '
"

S.A.

.�'�+'i't
,

'l\l'RU'�' Felipe Schmrdl, 139 - Caixa PasCal, 123

. li Fone: 3-501 - End. Telegr. "Bor.dado,s"
, � FlorianÓpolis - Santa Catari{1a
\. hl.
� �::, Representante e� São Paulo

}
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Govêrnoéfpaga
ajuda ao
carnaval
Em ato a realizar-se às 15 -ho­

ras de térça-feira no Gabinete do \

Secretário Ji.)ib Cherem, da Casa

Civil, serão entregues os cheques
aos presidentes das Sociedades

Carnavalescas e Escolas de Sam­

ba, bem como ao encarregado de

decorar a Cidade, como, parte da

êontribuição dada pelo Govêrno do

Estado ao carnaval de Florianó-

polis. I

O�' cheques, totalizando

NCr$ 18.000,00, obedecem ao, es-

quema de auxílio traçado pela Co­

missão, Organizadora do ,\ca'rnava�,
de Flortanópolis., .

;
,

�1 j'

Enquanto isso, ainda no corrente
mês a Prefeitura Municipal eié:'
tuará o pagamento ; da segunda
parte do auxílio que "concede ,': às'
entidades caq1avalescas,· bem :<éo-;
mo

,
à--: decoração, da Cidade, ,:t�';i

Momo' e' Baile "M1.�niC;paL,\, ,:
•

"

De outra parte, está programada
para amanhã de manhã .uma reu�'
mao da Comíssão

/ Organizadoh; "­

do Carnaval, a realizar-se na',PrG!
.

feitura Municipal, quando , serão
tomadas várias providénciIs. com
vistas aos festejos càrna�ftÍesC03)
desta Capital.i '

"

.', ,,; ,;

l�rismn :lança
.três ônibus j

, -

) para excursao,
!I. emprêsa Turismo Holzmann

vai lançar na próxima terça-feira
dois Onibus para excursões nacioc

uais ,0 incern;lcionais que vão ope�
1"2.r em. Florianópolis, Blumena'u °

Joinville, as trés cidades onde a

a�ência mantém escritóriGG. '

O lançamento, está marcado pa­
ra às l01130m defronte à Catedral

Metropol,itana, 'seguindo-se' pas­
seios aos pontos turísticos da

Ilha, quando serão oferecidos aos

convidados os serviços de bordo

dos veículos.

(

�

licia -busca
atropelador J �

de Codalícia
Agentes da, Delegacia ele Segu­

rança ressoaI da Capital conti­
nuam em suas investigações para
descebrirem 'e localizarem o mo­

torista causador do atropela::nen­
to que resultou nu morte da jo·
vcm Codalícia Armanda Dias, 13

anos, solteira, residente em Sa­

co Grapdc, 10c2.� do aCid,ente. O

atropelamento registrou-se por
volta das 21hl0m do primeiro dia
do ano, qua10do Codalícia foi ca-

I � lhida p_or um caminhão,. qlle dê
.

imediato não fi'>ra idE'ntificad0.
Em depoimento prestado por·

testemuhl1as do acidente, naqu.:­
la especializada, levaram o;') J,Jolj·
clai,_; ;J. )lro'�Hf,1iom Vanr1?r��l .I<s<::­
nor P;:-.Gheco, résidente em Itacs·

rabi, como 'provável motorista d5
voículo causado�' elo atropplamen­
to: EntrEtanto, bs agolll"::; ela,

DSP, após y,brlren1 o lill{L.tilll(J
-.

,c�ompetente contínlH111 tlil i>U"tS

caso.

.U (

o Hosoital Infantil informou

que durante- 69 mais de 500 pa­
cientes fO'Jin atendidos no, seu

ambulatório, com desidratação' in­
Iantil. sendo que 334, crianças
precisaram ser internadas. Dessas,
46 morreram. Revelou o Diretor
do Hospital, Dr. Waldemar Bar­
bosa �ue na :época de verão o nú­
mero de casos é 'grande, mas que
o atendimento foi diminuído, em
Iace da decisão do INPS, dimi­
nuindo o número de internamen­

tos. Só no dia l " de janeiro 23

crianças foram atendidas no esta­

belecimento, sendo internadas 3

delas e registrando-se um óbito.

Afirmou o Dr. Waldernar Barbosa'

que a desidratação em s<is'-i,�as '�
consequência de uma série'{ç!elas. ,

A perda de água do corpo da

criança ocasiona pneumonia, diar- I

réia 'e vômitos, em larga, escala.
Apontou corno causas desses ma­

les os êrros' alimentares, em, qua­
lidade ,e quantidade.: e também eis

alimentos inadequados, provocan­
do distúrbios que põem a vida das

crianças em perigo. Alimentos
deteriorados. ,pr9v,?cam infecções
intestinais e. verminose, cuja inci­

dência c)1'i, Florianópolis atinge a

cifras ass�stadoras principalmente
no iriterior da ilha e locais mais
afastados do centro.

'Para oue a desnutricão da

,c,riança seja evitada, protegendo-a
bàsicixncntc da desidratação in­

fantil, os pais não .se devem d.es-'
.cuidar da alimentação, com legu­
mes fervidos. É de todo recomen-·

dada a ingestão de líquidos em

abundância, água principalmente.
O Diretor do Hospital Infantil

ale�ta aos pais para os primeiros
'sintoma� Ide de�idrutação:r ânsias
de vômito contínu�s e desÇlrranjos.
A primeira providência a ser to�

mada deve ser a susuensão ime­
cliata da alimentação,

-

quanflo co­

meçarem os vômit9s' e a diarréia.
A providência imediata deve ser

o ãtendime'nto médico (lnl resi­

dência, passando pa.ra segundo
passo o atendimento no Hospital,
e, então, se necessário, tl interna­
ção, Infor111ou

\
o Dr.,Waldemar

Barbosa que um trabalho de fun­

'do ,educativo nas escolas - em

'nível médio - deveria éxplicar
aos futuros pais to(\1o um roteir0

a ser pà:scrito visando a saúde da

criança: melhor alimentacão e no­

çees de higiene, o que �ontribui­
rá �ara a' melhoria das condições

6

sócio-econômicas e, de saúde da

população, impedindo a proP'}ga­
ç�o da verminose e do tifo.

I

Es clareceu "o' Diretor' do Hos-

pital I: .íantil que à des±dratação
não doença de verão e .sim de to­

do 'J ano, que se agrava no verão

devido as condições do tempo -

sempre queate -:- ,provocando .0
desgaste da criança. Gastando mu:-
'tas energias' e transpirando segui­

damente a criança está r.l!neaçada
de insolação, de 'queimaduras e

perda de
o

água. Por isso, é reco­

mendável 'não expô-la ao sol, du­

rante nuito tempo e, nas praias,
devem tomar líq-uidos que as re­

compensem: da energia perdida.
Por outro lado, a Direção do

Hospital Infantii Edith Gama Ra­

mos divulgou nota a fim de escla­

cer o atendimento de pacientes no

estabelecimento, no' seguinte teor:

L -� O Hospital Infantil

"Edith Gama Ramos" não man­

'tém convênio para' 'atendimento de

consultas clínicas' externas com o

IPASE f·

2. - lÓ\:'tonvê'nio existente

prevê apena'si,internações de pa­
cientes � at�btivmél1to a emergên­
cias drúrgi�afíi'hraumatisll10, cor­

tes, fraturaS, ;fdc,).
3. t:....L O/Aeiíponsávei pelo pa­

ciente em; ;baüsa foi esclarecido/do
fato, e de Cq�e, não sendo indigen­
te, pois era funcionário da Cama­

râ dos Deputados em Bras.ilia,' se-.
,ria atendido como paciente 'pm:�;_"
cular, caso o desejasse.

. ,

4. - Não procede a afirma­
ção de que o médico de plantão
dêste .nosocômio "havia saído". O

médico plantonista do Hospital
Infantil não se au�enta, de suas

furições e]11 .... nenhuma hipótese)
sem ser ,substituido Dor outro d�t

equipe. No mesffii? h�rárici (18,10)
estava sendo' atendido, o ll1�nor
V.D., de 2 anos, 'residente na

,Praia do Abrão,' portador de sa­

raj�lpo.

C," '1almente; com a fi ;_alicia-
'-

d� de. :olaborar com' os orgãos de

divulga:;ão' no esclaredmento cor­

Teto ao, :ç(ÚbHco, reiteramos nos­

sa solidtação feità anteriormente
à Direção' cl� Notícias desta emis
sena, (lye ao receber queixas se­

melhantes, procure entrar em con­

tacto com a Dircç�ío dêste Hospi­
tal, ou em' dia não-util com o mé­
dico de plantão, que' poderá es­

clarecer qualquer ocorrência.

Teatro a,present� hoje
osCossacos Ucranianos
'Com duas apresen,tações -:; �s

16 e 21 horas de ontem - os "Cos­

sacos Ucranianos" abriram a Tel'il­

parada Teatral de 1970 do Teatro

'Álvaro de Carvalho. Mais duas

apresentaçõES; às 16 e �1 horas dê

hoje, de um espetáculo inédito

tornarão conhecidos ,do público da

Capital os legendários e interna­

cionais Cossacos Ucranianos

conjunto folclórico que visa difun­

dir a cultura .e arte ,ucraniana. Os

ingressos estão à venda na bilhe­

teria, do TAC e o patrodnin fi da

DepartarneJ?to ,de Cultúra do Es­

,tado.
O grupo é chefiado pelo profes­

sor Ivan Kupcthik e composto por

moças e rapazes que cantam, ,dan­
çam e executam instrumentos com

a agilidade legendária dos cos­

sacos, Exímios combaténtes e cavJ.­

leiros,

O espetáculo que tem tido gran­

de aceitação do pt":blico que o pre­

sencia, tem um programa dividido

CI11 duns partes, scndo que na pri­
meira, destac,am-se a sauelaçao a:)

povo brasileiro com cxecução dos

sinus uCl'Uuiar:'Js; a dança ct'l

lYtontanhü ucranlal1a carpútlc8.-

Dovbush; o Ccissaco bêbado; <,

marcha da alegria e, a ,canção c

dança popular, hungara, mais co

nheCidas êomo Csárdas. Na ;)3'

gunda phrte do espetáculo os Cos­
sacos Ucranianos apresentam, 0,1

tre outras atr'ações, a ,dança elo:,

marinheiros; executam os sinos el'l
noite; a dança dos namorados, �i

confissão dos CG'lssacos; a dai1,�a
de Taras Bulhrba com espadas c

a despedida dos Cossacos Uera
nianos.
Iniciando a temporada de 70, (\

, ..Grupo, San Carte 'Pl:omoções T,��t,

t:ra�s ,de 'Florianópolis progra:nou
para os dias 30', 31 de janeiro 2

P_ ,de fevereiro a encmação 'ta

peça de Jean Paul Sartre, deru,
minada "A, \?rílstituta Respe'itosIt",
tendo à frP.l1i>3' do elenco os at,),
l'ES Ge�30n�r I'J.vÍiCk e 'Enaide Ar,
co Vereie, _�.:l' apresenta0ões r1p
"A 'Pr'Js l["lta Rcs'peitosa" .)«'')

promov:ldas pela Sociedade Be:1c·
ficente dos Sub:Tenent2s e Sargo]':.·
tos da 'Polícia Mílitar '. etc S,lr\�L;
CaturÍnEl. e conta com J, coh!lJo,
ração cios Departamentos do CLll­
tura do E::;tal1o e da Univer::;iG.aclo
Pedeml de Santa Catarüia.
ti! :Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

Campanha do ftvai e
. figueirense fOllruim

Loleria�tem
�

�Il

condiçõeS�fe
funcjonar 'já

Técnicos da Loteria Federal

/

"

Das mais pobres da história do
Segundo declarações do Presi- futebol citadino foi a campanhadente em exercício José Amorim, dos seus dois representantes na 'Di

o Avaí já iniciou a dispensa de al- visão especial do futebol barriga­
guns atlétas, devendo ficar apenas verde _ Avaí e Figueirense
com os' imprescindíveis. Após ar":

que encerraram o ano com um sal­
rumar as finanças, a Diretoria es-

do negativo em todos os sentidos.
pera escolher um técnico, formar Dos' dois times', o Avaí foi 'o que

��� �l����'t�l�:d�o��:���:, ��l�i���� mais partidas disputou e o que con

sa o alvi celeste retornar àquela quistou mais vitórias e menos der-
rotas. Mas o alviceleste sofreu, noposição de destaque que sempre refe�ído balanço a maior derrotaocupou no futebol de Santa Cata-
que foi diante do Metropol: 8x3,rina, F"

_

enquanto que o igueirense nao

perdeu por muito: 4 x O diante do
Palmeiras. Nas quatro vêzes em

que se defrontaram; o Figueirense
O' Presidente Valdir Machado levou a melhor em dois encontros,

viajou mesmo para o' RiJ Grande sendo que os outros -terminaram
do Sul onde tentará alguns refor- empatados.' O Avaí encerrou a

ços para o alvi negro ilhéu. As ex- temporada' vencendo o Juventus

periências feitas no ano que pas- por 1 a O, pele. Torneio Centro­
sou com alguns juvenis, surtiram Sul, vencido pelo clube de Rio do
resultado em certos setores porem Sul, enquanto que o Figueirense,
outros merecem reparo urgente do, Jogando na mesma cidade colheu

técnico, se deseja realmente o Fi-· um honroso 2 a 2 o' que lhe pro­
gueirense aspirar alguma coisa no porcionou a 14.a partida consecu­

campeonato que se iniciará em tiva sem conhecer a vitória '\
breve.

'

Abaixo damos os resultados:
AVAl

FIGUEIRENSE

Avai O x Figueirense O
Avaí 1 x Comerciário 1
Avaí 1 x Juventus (Jaraguá elo disseram, que acreditam ser pos-

sível colocar em funcionamento aSul) 2
L

.

E' B 'JAvaí 1 x Sele ão do Norte do, otena sport�va no rasi
.. 9u_a-

Estado O
ç

tro meses depois de uma definição
. Avaí 3 x Agua Verde (Curitiba) do Ministério da Fazenda -- onde

2
'

� ariteprpjeto ,que cria esta rnoda-
Avaí 1 x Seleção Catarinense 1 li'(�de de jôgo está sendo examina­

Avaí 1 x Juventus 2 elo, Até a ,máquinà, perfuradora de

(Santa cartões, de fabricação nacional, e

que será base do sistema, já está

planejada -e aguarda-se apenas or­(No-
dern mira colocá-la em operação.
Ao-que tudo indica, o sistema(No-

de nossa loteria esportiva será o
"

da computação eletrônica das a-(Santa
postas', através dos dados forneci-
do por· cartões perfurados. Na o­

pinião do superintendente da Lo­
teria Federal, Aurélio Castelo
Branco, à computação eletrônica

Figueirense 1 x Avaí O é o sistema mais prático, e, racio­
Figueirense 1 x Paula Ram'6s 2 nal - além de mais econômico
Figueirense O x Metropol 3 ,�

-c-r- para as condições do Brasil,
Figueirense O x Ferroviário 1: pois o' sistema de leitura ótica, que
Figueirense '2 x Próspera l'

.

é empregado na Suécia e na Ale-
Figueirense 1 x Avaí O '

manha, imi;Jlic'i: ria aquisição de'
Figueirense I, x Hercílio Luz 1 uma aparelhagem complexa e mui-
Figueirense 2 i Comerciário 2 .

I to cara.
Figueirense 1 x Atlético Operá-
"rio O Ao contrário, das .rnãquinas

'

de

Figueirense 1 x Metropol 2 leitura "ótica, quelcustam NCR$
,

Figueirense O x Ferroviário 3 �

. 1.500,00 a 2 mil cruzeiros novos

Figueirense 1 x Próspera 1 por unidade, a máquina perfurado-
Figueirense 2 x AvaC1 ra de cartões � que é base do '

Figueirense O x Hercílio Lux 1 sistema de computação ,.- poderá
Figueirense x Comerciário (de- sei: adquirida por apenas- 50 mil
sistiu o Figueirense entregando cruzeiros novos.

os pontos).
, Figueirense O XlAtlético Operá-

:r:�::��:: � � �X�:�,:/4 JutelmFdeVl ;
�lEl�:�:: g � �r;E�:óv::

9

S a la- o'�ã 141g fi
�

Figueirense O x Paysandú 1
-', II ." (,

�;���::���� � :�:�f;s 30 llu'a d·l're'IOri!)Figueirense 2 x Marcílio/ Dias 3 i) .. "D' �!.
Figueirense 1 x Caxias 2
Figueirense 2 x Juvent-is 2

� .

,.

,FlGUEIRENSE, QUER
REFORÇOS

.Avaí O x Internacional
Maria) 2 I

Avaí O x Novo Hamburgo
vo Hamburgo) 5

'

-,

Avaí 2 JÇ Nóvo Hamburgo
vo Hamburgo) O
Avaí 2 x Internacional
Maria) 1
Avai 1 x Juventus O.

Avaí 1 x 'Figueirense 1 '

Avaí 1 x Vera Cruz (Piracica­
ba) 1

Devido o .falecimento do Presi­
dente Mello, 02.0 torneio "Den­
tes dé Lêite", que o São Paulo FC
Iaria realizar na semana quf. pas­
sou', foi transferido sine die, As e­

quipes que se inscreveram serão
cientificadas da nova data da rea­

lização cio mesmo, pois já consti­
tue sucesso certo a presença dos
menores em' competições de fute­
bol, que reune garôtos menores de
14 anos.

1

Avaí 2 x Comerciário 3
Avaí 1 x Hercílío Luz 4 '

Avaí 3 x Atlético Operário 2
Avai O x Figueirense 1

.

Avai 3 x Ferroviário 1
Avaí 3 x Metropo] 8
Avaí 1 x Próspera ].
Avaí O x Comerciário O
Avaí 2 x Hercílio Luz O'
Avaí 1 x Barroso 2

_

Àvaí 1 x Atlético Operário 3
Avaí 1 x Figueirense 2
AvaíO x Hercílio Luz 1
Avaí O x Ferroviáuio 2

_

Avaí O x Metropol 1
Avaí 2 x Próspera f

,

.Avaí 3 x Paysandú 1
Avaí 1 x Paysandú O
Avaí O x São Cristóvão (Rio) O

1:'·
.

Será na noite 'do dia 20, na sede
da Federação Atlética Catarinen-
se de Futebol de Salão.

.

� � ,� m .Ja

Fa' I'ando' de ea''de'Iara o. pleito deverá ter-um transcur-

uDuraR; O � . .. ..
I

••.
.

.

...
.. :�d�m����dZ,::mq�:s���,sd�p�:

P Ih $ -, '
'

gas estão pendendo para êste ou

a � oca � ��l o Gilberto Nahas tebol, culpando-se depois o Presi- ���:�� s�·�n����tose�a a��'til,P�rS��,y Folheando-se os Estatutos da dente, da Federação, isto sem se sidirá a reunião.

'E Ii!'. tIl.�•. , F.C,F", o Regulamento da. nlesma falar naquelas "marmeladas" de W ld
.

C 1 l'

SeU fft,Jl e."íll ÜJ
'"

�'
• a' emIIO ar sson, pe a' sItua-,

." �f � � i.�
,

(! ;. f' ;r entidade: o Regulament.o. do, Cam- / t�do ano se coloç�r ma�s llm nas ção, e Osní Costa, 'pela oposição,, ,_ ,lJi? 1iL� í:.l H", peoni).to do Estado, venÍlca-se que dIsputas do turno fmal do campeo- são oS candidatos, Ambos contam.""
E

'

d" t J 1 existem alguns artigos que' se cho- nato, ao ponto de em 19M, o Mé-
C0111" excele'nte' fôlha de assinal'ados,m conversa com, o mgen e o ..

"

f
'

"

'ld Z 1{' d 'd d d P lb· cam lnte'Iramente, Qutcos que a- tropol não ter acéito tal situação e setvicos a@ esporte. Waldemiro é�� '�osa���e�s c�o:te� d�' �ua��:í zem constante repetição do mes- se' retiI'ado do certame.
o pi"�sidente da Federação Catari-

F C f·' ,

1 d
. mo assunto o que de certo modo

nense de Automobilismo e Osni. ., a lrmou aque e esportIsta 'd
. -

d Q
.

d'd?que ,dentro em pouco o Guaraní' eVI en�la �ue na aprovaçao.� e uem ,aprova t31S me I as. diretor do Departamento de Fute-
t

• -

d 11 certos Itens, Importantes por smal, Quem apresentava tais' sugestões? boI. da Ca'pl·tal.'con ara com uma as me lares . .' I
,

d t d• O
mUita cOIsa errada passou e outros Falam agora, que o Conselho -

CAlÇA SUBMARINApraças e espor.e a varzea. _;..'

campo está sendo bastante aumen-
casos que nao se Imagmava. �ue Regional de Desportos, 'mandou Ao que soube a nossa reporta­

t d b d tA aconteçecem, acontecem postenor- sustar toda e qualquer conversa-
gem, por êstes dias serão conheci-a o e as � ras ' e a erro prosse- mente. Agora mesmo, estão veri-' ção em torno de .possíveis candi-gllem en1 1· tmo acelerado As ar

'
. dos os novos dirigentes da Fede:',

,

.

.1.. '

,
-

fi�ando nõs Estatutos qu� muitos datas a FCF, impedindo assim, -

C t
"

d C S 'bquibancadas serão levanta:das em
t 'h

"

't' 'd V· raçao a annense e aça u-"

'::J, " .'
f

. ex tan am, o mo IVO e um Ice sile)1ciosamente, através o SNI, marina. Após a eleição, que deve-curto praL:O e os vestIaflOS oram
P 'd t

_

d" 'b d'dI t t d' I 1 reSI en e nao po er aSSUlTIlr a pasmem, em, se can 1 atarem e, rá transcorrer" num ambiente elacomp e amen e remo e acos.
P 'dA

.,

t' d fI" d' 'b' reSI ercIa por mo IVO o a eCI- vencerem, ou passan' o um reCI o mais sadia çamaraelagem, serão

ftCESC
!ii mento do titular. Extranhamente de incompetência ,]10S dirigentes traçadas normas para a realização,

/

'

'Vil!,;l�,. �, a Assembléia decicliu na época da que ,compõem a Assembléia, pre- do Campeonato Catariqense de
� H apTOvação da refol11?a dos Estatu- vendo-se que não saberiam esco- Caçja Submarina que poderá ser'

,;, tos, que o cargo de Vice Presiden- _lher, ou poçleriam Jazer as "mu- no próximoJmês no norte da ilha..

\ I' te, sería um cargo' decoratívo, pois tretas" politiqueiras. Assim sendo

m'ar'c·�r �mm 1� até Eoje; ninguém sabé realmente. se é realmente o CRD o órgão fis-
'. LI - \Í) t� ���;d quais -as funções elo Vice Presi'- calizadOr que deve sêr do esporte,

dente da F.C.F., por sinal um 'óti- munido ele leis e Decretos Federais Ipir9nga e
r

el'e.içiio�, mo desportista, que foi eleito em qlle impedem a desmoralização do "U' ,lU"ii eleição realizada na' FCF. esporte, queremos crêr' que seus

Se o Vice ,Presidente assume membros realmente devem se

des-I 't'
.'., !liA ACESC realizará eleições nos q'uando se licencia ou se afasta pir de qúaisquer interêsses próprios n ,ern�',C I n,n ��.Ipróximos, dias, devendo a Secre- temporariamente' do cargo o titu- ou de terceiros, não demonstrarão 9 UI iJ I

, taria expecür os editais 110S próxi- lar, porque razão, tamanha diver- parcialidade por A ou B, embora .. ' ..mos dias. O registro de chapas po- gência em um Estatuto, ,impedin- . tenham talvez seus preferidos mas

10g !am hO J)IAderá ser feito na sede provisória do lO Vice Presidente de terminar isto é confidencial, não, serí� jus- 'U � I

da entidade na Rua Felipe Sch- o mandato do Presidente e!J1· caso to, tomarem partido, órgãe> que é '. '

'. _m'idt. E provável que a atual �ire- de falecimento, como aconteceu .fl- . de, alta relevância para o esporte, Um dos maiores 1 clássicos do
toria sej;l reeleita, dependendo da gora? 'aplaudindo-se tais medidas, se e- futebol varzean9, !será realizado
aceitação ou não' do Presidente São éssas pequenas coisas que las prosseguirem em todos os ra- na tarde ,de 1r0je{no campo do
\.auro Soncini seI' candidato. aprovam, num sistenía de "senta- mos do esporte, entidades locais e Ipiranga no' SaGo (tios Limões, n�U�

, EXPEDIENTE - A Sccreta- levanta", e outras mais' já conheci- de outras cidades, pois seus podê- rindo o, clube 10<:\a1 e o Internacio­
ria expediuJ ofício cilnü0T às Li- das, como a falta de um Regula- res são amplos e a legislação es- nal do Estreito, �quipes de grande
gas do interior ;12;raclc!'C"-vl�) o a- mento para ,o Departamento de portiva bnl.sileira é bem feita, se gabarito elo c fute(bol' varzean().
pôio \ecebido d�ra!1t' (",.:.0 ,de Árbitros, a permissão para, cada cumprida fielmente, e pasmem tais O árbitro Gilberto Nàhas fOI
,1969 e desejando aos P"csidentes clube no campeonato poder faltar leis são ,de 1941 e no entanto pas- convidado para a direção do jogu
_®:" 1Il,�tl!lll�, �9� fIllbc$,_f.ili<Ld_Q§__ª-º9i§._ 'ÇQIDl'LÇlJ]JiS�os>-�qJW ajuda- sados quase ,-30, anos, 'muitá coisa e apitará a p�ltid� colaborando
um feliz 1970. vam a fragmentar mais o nosso fu- f�raela ainda existe. com o esporte da varzea.
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-, Loja; aDey
. Espe.cializada em confecções.

,

, Faça-nes uma visita, e verifique nossos preços�'
Rua Conselheiro Mafra, 58. ,I

I'.
.

. ,

�'*$,�;;;d!� ..�::�Ü;2-��n:�����A."Ila�Ji�������·�.z��.,_� � __?�

\,

r ,

você ganha duas vêzese
..... I�

\
"".)0.
I

PHBUPS

e
.:

'RÁDIO p()RTATIL PHILIPS
':COMPANHEIRO"

\, Exclusivo contrôle de
Sintonia Fina, facilidade 'absoluta

na captaçãp rde estações
em ondas curtas,

I

1,1. Rádio, PhiUps a p�rUr de, NCr$ 20,00, -.

" I,," \..
!'. �

, ,.,

, mensais
RÁDIO PH!LIPS

.

PASSEiO
.

2 faixas de onda,
2'antenas,
Funciona a pilhas,
Elegante estôjo de oouro.

Esplêndida sonoridade.,

2l Belíssimo corte
de Üi1�BO teba,

,

em mod�rnas cürés·
à sua eSCfi}nUi� rwo walan'

de NCr$ 15�QO, ..
inleiramenfQ! CHIIIS '

N' ,

no ato da C(UnI!R'3 de / CREACOES TEBA
um Rádio phmp,s

.

,

I
C
J IA,

\ '
-

,

Rua C,nselheiro Ma,�r';}6 29/31 ftme 3868 ;

Filial COllseURf:iro Mafra, 56

Florianópolis '_ Sanla Catarina
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Concurso de, históriaPadres que·se
'

acidentaram
iá melhor�m
" .:-

vai entregarprêmios
\

\ "

Continuam internados no', Hos-
pital Testo, Central os três' padres'
acidentados no' jipe de placas
21-25, quando viajavam dé Laut�n­
tino com destino à. Curitiba. o

veículo, que era dirigido pelo Pa­

dre Celestino, capotou violenta:
mente 'na estrada geral de Tésto
Central, Os padres Celestino e Pe­

dro Lardi foram interhados. em

estado grave e após; medicados
continuam em observacão sob' ri­

gorosos
I

cuidados médic��. O sa­

/cerdote mais jovem dos acidenta­

dos, Padre Angelo Diarelli, ,com

24 anos, sofreu ferimentos' -maís
i leves, por estar viajando ne banco
ti useiro do veículo acidentado.

.

Um trabalho - com 700 pagmas

do professor Evaldo Pauli foi elas-
,

sificado em 2° lugar, com a Hís-

O Secretário da' Educação e

Cultura,' professor "Jaidir Faustino'

da Silva, marceu.jaara às ,14, horas
de -arnanhã, em seu; gabinete; a so-

/ lenidade de, entrega' de .prêmios .do :

Concurso História dos Municí­

pios -Catartnenses, 'recentemente

promovido pelo Departamento de,
'

. .cultura do, Estado: O prímeiro
prêmio, no. valor de NCr$ "� ... ',',

,1.000,00; caberá ao professor :J:1-
sé ,DaU' i\lba, que apresentou um

trabalho, de cem' páginas, denomi­

nado a História de Orleães.

tória do Município .de Floríanópo-

�,lis, a quem será entregue um prê­
mío de ;N"Cr$ 750;00. O prêmio de

NCr$ 250,00 ser� entregue à pro­

fessôra Terezinha Dalva Cordeiro

e à· estucÚinte Terezinha May, que

escreveram a História de 'Bom Re­

tiro, num, trabalho de 70 páginas.

Fonte do Departamento de Cul-
.

tura da SEC informou a O ES-

.

TADO que serão mantidos enten­

dimentos com as Prefeituras Mu '

nicípaís de Orleães,' Florianópolis
e Bom Retiro, visando; editar as

obras vencedoras do concurso"
que são consideradas, do ínterêsse

dos alunos e deis municípios.
, �

\
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EXPRESSO flORIANOPOUS
O�MAXIMO EMe'TRANSPORTES'

lVlatriz: Florianópolis - fones 2534 e 2535 '
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COMPRE!
êl� identifica a

�©J©®[p)

Polícia lerá
'\

:Centro . Social
que AL votara
o Governador Ivo .Silveira enca­

minhou projeto de lei à Assem­

bléía Legislativa criando o Centro

'Sociál da Polícia Militar, socíeda­

de civil com a finalidade da mútua

assistência aos _associados que

não terá caráter de representação .

de classe.',
Estabelece o, projeto as seguin­

tes atribuições !}O Centro Social,
a fim de que êle alcance os, obje­
tivos propostos:

1 - prestar assístêncía médico­

hospitalar, odontolÓgica, farmaoêu­
tíca e de laboratório;

2 - manter reembolsável, des­

tinado ao fornecimento de bens lle

consumo duráveis ou' não, ínclu­

síve hortigranjeiros;
3 ___: interessar-se pela solução

90S problemas habitacionais e de

recreação dos associados;
4 - fazer promoções de caráter

cultural, artístico, cívico e des­

portivo;
5 - fazer realizar conferências

e cursos periódicos destinados a

atualizar os conhecimentos da cor­

poração quanto aos problemas eco­

nômicos e sociais em geral;
6 - promover excursões no' Es­

tado e fora dêle, -corn o fito de es-'
í '

tabelecer contatos e maior apro-

ximação com as comunidades
civís;

\
/ I

7' - desenvolver .quaísquer ou-

"tras atividades que se compreen­
dam .mas suas finalidades.

I relo projeto ro : Governador 'do
Estado poderá a dar em comodato
ou arrendar, por um preço, sim"

bólico, ao Centro Social o lIoSPi­
tal da Polícia Militar e os imóveis

rurais ou suburbanos utilizados
em atividades agrícolas..
�,O Reitor Ferreira Lima assínou

diversos atos' nomeando os pro­
fessôres que execerão os cargos
de sub-rei tores e diretores dos, cen­

tros, )ntegr,antes da nova estrutu­
ra da Universidade Federal de

Santa Catarina.
,

O professor Samuel Fons�ca foi

d�signado Sub-Reitor de Ensino e

PesQ_�isa; o professor JoãO' Ma­
kowie'cki Sl;lb-Reitor _ de Planeja­
mento e o professor Aníbal Nunes

Pires Sub-Reitor de, Assistência e

Orientação aos Estudantes.

Em outros atos o Reitor Ferreira

Linia
,

nomeou -os professôres Walc,
mil' Dias, Gaspar Erich Stemmer,
,Paulo Henrique BIasi, Áirton Ro­

berto Oliveira e Nilson Paulo para
,ocuparem, r�spectivamente,' os

,càrgos de Diretor, dO Centro de

Estudos Bás�cos,' ,do Centro Tec­

nológico, do Centro Sócio-Econô­

mico, do Centro Bio-Médico e do

Centro� _de' EducaC]ão',

decIde, am.anhã,�,a
carl,> \

sembléia Legislativa não 'está,·'agp­

ra investida no poder constitúin­

te: e po; isso os parlarr{entaf\;�s
têm competência única e axclusi-:

va para' adaptar a Carta êstacH,ml

à Constituição 'brasqeira, 'se111

acréscimos. Se êsse ponto de vís­

ta encontrar ressonância entre. a '

maioria da Casa, poderá haver" li­

geiras alterações na maneira:' de
.

encaminhar a matéria, visto como,
além das emendas formulade,s

,I .';.,

particularmente por alguns depu-

tados diversas outras foram :in-
, .

'

.

seridas no texto na própria co­
missão ,que examinou' a reforma.

rena

.'

,

.

votação da nova

PRORROGAÇÃO

O Sr. Fernando Bastos admitiu

também' que o atual período de

-convocação extraordínáría pos::;a
ser prorrogado por maís alguns

dias, desde que os projetos de: lei
em, tramitação na Casa, cuja, 'ir­
tação é ímprescindível no mome�­
to,' não fiquem em condíções . 'ae

serem apreciados em plenário fíté
a próxima sexta-feira, último' (ih
de trabalho legislativo. Acentuou

entretanto que não ventilou o as-

'- sunto em presença: do Governador
Ivo Silveira, a quem' incumbiria -

deterrnínarva prorrogaçãc, ��"
" f

"

F,----����������'
,

I agradecimento II
A, G R A D\E C I M EN,T o

Eu, Paulo' Paulino da Silva, venho por meio desta, agradecer.
penhoradamente a "Companhia União de Seguros Gerais" com Sucursal

em Santa Catarina à Praça �5 de ,Novembro, nO 21, Edifício JOão
Moritz, 2° andar, salas 201/202, em Florianópolis, pela maneira rápirh
,e !lontual como' liquidOU O sinistro acorrido em àata de 07 de de-!

I
zembro de 1969 e, que resultou o óbito de minhà filha menor Eliaíle

...

Silva. '
. '!

í Florian6polis, 29 de dezembro de 1969paUlo Paulino da Silva "'f� IlU, I .'

�_ � '�tJ'
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A Bôlsa de Valores de Florianó­

polis inicia-t:fi amanhã, na Capital,
a venda de ações de emprêsas in­

dustriais, comerciais e estabeleci­
mentos bancários de todo o País.
incluídas no mercado nacional de

ações. As emprêsas catarinenses

que. estarão com' ações à venda
,são as seguintes: Artex S.A., Fun­

dição Tupy, Indústria de Refrig(�­
ração Consul, Indústria Tê:�til

Companhia Hering, Indústrias

Têxteis Re,naux, Celesc, Compa­
nhia Industrial Schloesser DroO'ct­

ria Catarinense, Fábrica de Cho-'
colates Saturno, Fábrica de Gases
Medicinais Creme r, Frigorífico
Canoinhas, Ind. Com. Ciuchett\l\
Perdigão S.A. Indú:;;tria e Comé�-\
cio, POrcelana SChmidt, S.A. In· f.
dústria e Comércio Conc6rdia, \
Tecelagem Kuenhrich, Fábrica de \'l'ec�dos Carlos Renl;lux S.A. e

Buettner Ind. e' Cor:nércio.

o 'líder da ARENA, deputado
Celso Costa, pretende reunir seus

companheiros de bancada ama­

nhã, no gabinete do partido na

Assembléia Legislativa, para 'uma
I '

tomada de 'posição, em caráter
definitivo, . a respeito da Emenda
Constitucional n? 1, matéria cuja

tramitação apresenta ainda algu­
mas dificuÍdades. Dependendo do

resultado do encontro, a Emenda

Constitucional poderá 'ser votada

imediatamente, sendo provável a

convocação de uma sessão ex­

traordinária, à noite, para êste

fim,

À margem da reumao - que,

aliás, já deveria ter-se realizado
antes � as lideranças parlamen­
tares prosseguem na análise do

projeto de adaptação constitucio­

nal, que sofreu inclusive' algumas
emendas, responsáveis em parte
pelo atraso que se verificou mi
tramitação da matéria. Segundo
revelou ontem' o seu relator, depu­
tado Zany Gonzaga, o projeto em

si está concluso, e as emendas -

entre as quais figura a do' deputa­
do Antônio Píchettí,» limitando o

vencímento máximo do servidor

público ao sUbsídio atual de depu­
tado estadual - .deverão ser re­

jeitadas pela maioria. 'o texto

constitucio[,lal do Estadó - reve-

lou - foi revisto à luz ,díl Consti­

tuição Federal, sofrendo também

melhorias na 'sua parte técrÍimt:
. legislativa, e se encontra em con­

dições de ser votado tal como. a

comissão especial o redigiu. Desta

{arma, as dificúldades atuais não

se prendem à parte filosófica ou

doutrinária da. reforma, mas 'a 'di­

vergências motivadas por pontos
de vistas particulares de alguns
deputados sóbre dísposítívos que
devam ou não constar .do J1Ôvo
texto.

"

Há um outro fato que na opi­
nião do Sr. Zany Gonzaga poderá
determinar um pequeno htato

.

entre a aprovação da Emenda e

a sua promulgação pela Assem­

bléia 'Legislativa:' o Governador
Ivo Silveira estará afastado da

Capit,al nos próximos dias, e' ó Le­

gislativo deseja promulgar a, no­

-;ra 9arta- em presença do Chefe, do
Executivo: Assim, se o Governa­

dor não retornar em tempo, é pos­
sível inclpsive ° prolongamento
do atlJal' período extraord.inário
por mais alguns dias, para que él

governante catarinense possa tes­

temunhar a entrada em vigor do,

nôvo texto constitucional do Es·

tado.

OPINIÃO
/

O líder governista, deputado
Fernando Bastos, tem um ponto
de vista pessoal a respeito do pro­

jeto da reformá constitucional, e

anuncia que vai defendê-lo, com

veemência, quando da discussão

da matéria em plenário, ou mesmo

na reunião de cúpulà a ser COn7,)é

cada pela Liderança da ARENP..

Entende o parlamentar que a As-

''7

Garante o líder do Govêrrio, ,(1e

outra parte, que tpdo�' empenA0
necessário será feito durante a s;�

"
. , :

mana para votar '

.
as, princIpa,�s

matérias pendentes Il{o LegiSl!iti.
-

vo, especialmente as do< jntkrg's­
se imediato do Govêrno.· Tratalh­

. .-se de .projetos em sua maíoría

complexos, que exigem' um estu�ô
cuidadoso - disse - 'mas nos es-

_,:..

para . colocá-los' em

regimentais de s'erern
forçaremos
condições
apreciados em plenário.

Mercadolde
capitais Stern
ações de se

Segundo revelou, a Lei 'OrgÍl.n,_,/
ca 'dos Municípios, o Regimen:to
de Custas e mesmo o Estatuto, dós
:FunCionários' Públicos,' deperiden­
do de alguns detalhes a serem aria­
lisados no início da seinam(-; P-o­
derão figurar na- ordém dd dia

c;ias próximas sessõe's, ní\o_ êst�n­
do afastada portanto a hipótese, de
os mesmos serem votados ",até
sexta-feira, Outro' p,rojeto que: po·
derá ser votado nas próximasr' ·s,�­

manas é o que dIspõe sôbre o Ckn�'
tro Social da Polícia. Militar.-

Pe tôdas essas matérias" a
" que

tem menos probabilidades de' S'3r

votada é o Estatuto dos ;Funcio­
nários Pt:..blicos, que é a mais
complexá nas atuais condições.
Quanto à Lei'Orgânica dos Muni­

cípios, o relator .. geral, deputado
Nelson' Pedrini, garante'a conclu­
são de seu parecer final em 'tem­

po hábil, se receber, das mãos do

deputado Carlos Büchele, um dos
sub relatores, o seu depoimlmto
',;)qrcial sôbre a parte do projeto
que lhe foi. destacada. Os demais
subrelatores jál entregaram seus
pareceres, que foram co"usidera.dos
pelo relator-geral e já incorpo�a­
dos ao relatório final a ser eriéa­
minhado para o exame do plená­
rio.

J
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de janeiro de 1970,

(

Se ' édici Je'comendar, l'yO, não
vai' se candidatar' a '"S e n a dDl

\

, o Governador fVO Silveira de­

clarou a O ESTAIDO que ainda não

recebeu '. qualquer recomendação
do, Presidente Médici solicitando,

a §ua permanência no 'Gov�rno "até
o término do .seíi manãato J 15-\ de
março de 1971), a:ri/man�Q : 'que'
soubera pela imprensa- 'que o'Cho­
Ie da Nação estaria .. transmitindo

..;
� t�js ponderações aos G�,vernad9res
de Estados.

, i
,

.I

/
Segundo ;jornais cariocas, o P,re-I

sídente da República, ja téria t:

enviado correspondência' aos Che­

fes .de 'Executivos estaduais nêsse

sentido, recomendando que todos

c.umpram , seus mandatos até. o
,

último .dia, evitando qualquer pra- "

,

'

tensão por' postos eletivos à Câ-: ,

maTa dos Deputados' cu ..
� Séna;lo.

'

.Federal,
'

a firp ,de não ',:p�.ej1,la.tcar­
a marcha administrativa do, País'
e não

It
dar )u�a�, a' possíveis iâis-

putas '1ntonáa:s na· Arena. ' \'
"

,.. I �

1;

Sóbre,' o" assunto, o ,GQv'ernador
Ivo Silveira 'ainda declarou a '

O E,STÀDO!:, ,�
,

- Ainda nãõ recebi, nada mas,
caso se confirme � noticia queilí

Nova carteira
Irofissiimal
$aiÇ em março
'� ,;:;t' I

,!--• ..<J'· ...�",J�çb:té' da Delegacia Regional" do

t1inistél;lO do 'Trabalhá' .informou '

que a unificação da carteira pro-
fissi" e o seu novo modêlo se,
":J � 1

l?�( <;\os sàmente a partir de

Ji1a,tçó, porque os, estudos 'para a

c6mp��ição do mod�lo í:nico só

, ", I

agora foram concluídos, além Ide
b Ministério do Trabalho precisar
'abrir conc,orrênçia pública ].)ara"
n:quisição de 2 rmlhôes de exem­

plares, 0 dirétot do Departamen­
to Nacional de Mão-de-obra, Si.
Antônio Ferreira Bastos, entra{á
em entendimentos C0Í11 o Minis­

tro Júlio 'Barata para resol'y'er o

)
1

'
,

tI'prob ema, pOlS o decre o' el que
criou a Carteil'a\ de Trabalho e

p�evidência social estabeleceu a

d ata - de 2 de janBiro pata o início,

,da expedição.

O' d-ireTor da Divisão de Iden­

tificação e Registro Profissional,
Sr. José Montenegro, explicou
que ,a união de 'assuntos trabalhis­
tas e previdenciárfos numa só car­

teira exigiu estudos bastantes

profundos e compiexos. Por êsLe
motivo, é que os ,trabalhos só iI­

caram
-

prontos agora" rara do pra·
zo previsto pelo decreto-lei. '

I J

nos jornais, estarei pronto a aten­

'der o Presidente da República, co­

mo tem sido propósito meu e', de
-

todos os catarírrenses. ' \
Nos últimos dias', vinham-se

acentuando na área politica dá'"
,Estado .movímentos para lançar ,a
candidatura do Sr.' Ivo Silveira ai)

\
, 'Senado Federal . nas 'eleições de

novembro, numa 'das vagas' que se

'darão \ com o término dos �ãncI;1·
tos' dos S-enadores AtHio Fontana
e Antô�io' Carlos Konder Reis.'
�otfç,ia divutgacla l?-0 Rio de Ja­

neíro, todavia, diz o seguinte: -

Segundo o General Garratazu

'Médici, /OE Governadores' têm uma
importante contribuição a' otere­

�el" ao' país," no' se�' esfôrço: para
demonstrar que as eleições dêste
anô contribuirão para apressar 'a

.: v?lt,a-do país à .plenitüde do regi­
c_ ,!'rí�; demoerãtíco. Para isto,' será

, "

i L}eces�áriD, q�18' "êle, o Presidente"
,

.e
'
'os' , Govel:nadores

'

presidam 'o
.teste eleítoral nà' qúalid'áde ,do
magistrados.

,
'

ÀRTICULÁÇAO, '

" "

,I,
\

'

< Em _recente encontro' c�m o Pn,
sidente .da R�pública, quando 'jô-

J'

Rennem-se dia
11 Ó$ ��igos
da Lagoa·

'

o Presidente daI Sociedade Ami­
gos da Lag0a, Sr: "Del�erval ':Viei­
ra, marcou para às 10 hora� do

pl'óximo )', d,omingo 'uma reumao,

para a qual convida' seus associa­

d'ds,' cfuanào ' serão '''debátidQs" te-'

mas ,.de interêsse Elaquêle distrito.
Da extensa pauta dos trabalhos

constam os' seguintes tel11as: Con-,

clusãa da Avenida que inargeia .a
�

�
• j

, praia; Construção de praça, esta,
cionamento e pOl}te que dá acesso

à Barra da Lagõa; Elaboração do,
Plano de Urbanização;' Instalação
de teléÍone; I'luminação total da
Avenida ela Praia da Lagõ�; Ins­

ta'l�ção da rêd� de en�rgia�elétri­
ca, na Bàrra da Lagõa e Instalação
da rêde' de água. No setor rodo­

viário,
'

os mem_bros da Sociedade

Amigo,s dá Lagô?- discutirão a ,C011-,

clusão da nova rodovia de Itaco­
rabi e 'da Avenida dos Eucaliptos;
a retificação e melhor�mentos
das estradas' que demandam - à

Praia da Joaauina e Barra da La- ,
, ,

.

gõa, além de outras obras no Dis-'

trito,
r

J:
Finalmento, serão levados' a de-

bates á construção da sede' da en­

tidade, a cbnstrução de pôs tos de

,turismo e de políciíl, além, da am.­

pliação das linhas de transportes
coletivos até o Retiro da Lagõa da

Conceição.
.'

�������������������'- ,�� -

Comunicação à praça
MEYER S.A" comunica aos seus clientes qüe o �r. ,Walto de Lara

Ribas não pertence mais ao seu quadro de Iuncionár'ios, nãó estani10,
por c01'lseguinte, autorizado a receber' valores e dar ql,.1itações em 11\)­

da cmprêsa,
FlorianópQllis, 30 de dezembro de 1969.

Convida parentes e amigos
cdebrar AMANHA, 20. feira,

I
às

(�0 Pitima, (ESTREITO).

I
r

I 'I- I IJ ' _
I

E1L m,e ,---:J

para a MISSA DE �Oo DIA que fará

19 HORAS, na Igreja Nossa Senhora

,
"

Experiencial no �ôslo
!

ram abordados assuntos políticos,
um Senador da; Arena entregou­
um pequeno estudo' no qual' adver-

'

tia .contra os' riscos de candidatu
ras dos atuais Governa,dores <1,0
SenlJ,do, 'nas próximas' eleições.
No trabalho, o mesmo Senador

:afirmava 'que, se o Gqvêrno perrní-
'

I I' .

tísse, os 22< Governadores- atuaís
:

se desíncompatíbüízartam em'

abril para s,e candidatar, ao Sena­
do e que, de todos êles, pelo me­

nos 20 'seriam eleitos, utilizando à

farta os recursos dos Tesouros' os­
taduais c, comprometendo \a ima­

gem da Revolução, perante o elei­
torado e �) ,-p'ovo.

'
'

O Presidente da República ape­
nas, le� '0 trabalho 'sem fazer qual­
quer tipo de, comentárlo, ,mas, lo­

go depois, soubes�e que êle havia
transmitido " uma, recomendação
.expressa a todos os Governadores

no sentido do que não .se candida­
tem a qualquer pôsto eletivo, pois

,
, /

precisa de todos, para assegurar
continuidade ad,mi;J:istrativa e' pre-

, I'

sidir um pleito .rsento de qualquer
tipo de influênõiã,

'Novo� pr�ços
dáCaden 'na
página 1

\

''\;
\

I

-

TC dá posse ao
Presidente

'

'Nelson'Abreu·
Em sessão especial rea:liza:ct-a '1 1. ,

,
,

última _sexta-feira, tomou posse o

nõvo Presddente do Tribunal '" de)

Contas: do Estado, conselheiro- Ne,­
san'Abreu,' eleito por um ano, �er.l
pleíto 'efetuado no \d'ia _17, de pJ­
zembro ultimo, por cínco votos
contra um dado ao conselheiro Vi-

. -,""
.

, cente Schrreider. Também foi em"

possado 'o .conselheíroí Nilton Ch0-
rem no cargo de více-presidenre

, daquela Casa.
' \, 1·'

: ' 1
�l_ �

, A assumir o mais altb cargo ri)

T�ib�n�l' de Contas Uo Estado;
t

�
,\ ,. .

afirmou o Sr, Nelson {\bren que,
seu desejo era trabalhar wísando ,")

pleno aperfeiçoamento ibtermo G[')

"tríbunal, possibilitando te,ais con­

dições admini�trativas, de traba­

lho. .Solicitou '

o apôio dás, C011S(',

lheíros para que aquêle �rgão a;"
cance suas metas, acrescêntando

,-q\ie' dane ao, TC novas corrdições
de'·' fiJ:neio'narnento exigidas psla
E�enct'a Constitucional 'no i, i1U"

, p'lirte referente- .à fiscalização ri

�uncdra e' orçamentária, Q.o,: Est-à­
do" bem como a apre�1'ação das

contas' das', Prefeituras 'Muníeipais,
"

, que ficará a 'cargo do órgão.,
'L

v
'

"

Terminadas as .�,

4estaf'Detran
:volla a multar

�

Expirou-se na última, sexta-fEÍl'a
o prazo el11, quç o DGtral'l, ac10tan'

'do unia t'raçUção dos 'pai�es euro,

peus, r:iã10 multou os vei6"�llos que
i�ftigir:;tm ,as normas elo Có'cUgo
Nàcional de' Tl'âns�to e ,de tráfe­
go da Capitãl, durante ,ci período
das festas natalinas- e ele' final ue

>

ano, c�nforme informara -a' O ES­

TADO, o Tenente Bruno SC11üller,
C6m�.ndante da Companhiâ de

Trâüsito' da Polícia Militar.: elo E:;,

tado. Embora se trata�se de perío­
dos de f�stas e ccm a, ITIedi�á-Rora
adotada pelo DEtran,/ nã,o ,houve

'abusos por parte dos 'mbtofistas
e nem os acidentes foran� �fllém ;'h ,
número que em méoia:'().Corre na

cidade, sendo �lLle ap;nas, um re·

sultou ser fatal, registra''Pdo�se a

morte de uma jovem na localid'�'
de de Saco' Grande, acielente ocor­
rido no primeiro' dia elo, novo ano.

\ ):

� i

/
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na' sua 'Terra
Domingo, 4 de janeiro de 1970
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em todos os

.
'Depois de ordenado sacerdote, iniciou então, verdadeiramente, o seu

desvelado apostolado. Primeiro, como substituto de Um pároco de T'ijucas,

um. holândês com três titules de Doutor que nos primeiros meses de 1920

se achava em férias no seu país natal. Ainda naquêle ano foi transferido

para '.0 Hospital ';3 Caridade, como capelão, também para substituir um

colega seu que viajara para a Itália.

'Quatro anos depois da ordenação - a 10 de j�U1eiro de 1924 - o pri­
meiro cargo importante: o de cura da Catedral Metropolitana. Três anos

mais tarde, durante um retiro do 'clero, surgiu a idéia de se criar um- se­

minário, de que tanto carecia a Diocese. D. Joaquim Domingues de Oli­

veira, já àquela época Arcebispo de Florianópolis incumbiu-o de íuncar e

dírígír êsse seminário.
�

,

.

- Parti então para' Brusque - assevera D. Jaime - e lá abri o Se­

minário de Azambuja; com 16 alunes, dos quais se ordenaram oito. Ho­

je, .doís dêles são bispos no Estado e outro é o Arcebispo da Cidade, D.

Af.?nso Niehues.

D. Jaime dirigiu durante nove anos o Semináno que fundou. Depois"
recebeu a indicação para um bispado: o G:� Mossoró, no Rio Grande do

Norte. Foi sagrado bispo no dia 2 de fevereiro de 1936, na Catedral de

Florianópoli& por D. Joaquim Domingues de Oliveira, D. Daniel Hostin e

D.. Pio' de Freitas. Seguiu para o norte, para cumprir sua missão levando

consigo alguns seminaristas catarinenses que desejaram acompanhá-lo.
Durante cinco anos permaneceu em Mossoró, sendo a seguir designado
Arcebispo de Belém do Pará, .on(::'3 ficou um ano e meio.

� Em junho de 1943 ::__ conta D. Jaime _. recebi a notícia de que 11a­

v�a sido nomeado Arcebispo para o Rio de Janeiro. Mal' devido a morte de

D: José 'Gaspar, Arcebispo- de São Paulo, não !_)ude aS$ul11ir imediatamente

o Arcebispo carioca, o que só aconteceu .em setembro daquele ano.

',' Elevado ao cardinalato no dia 18 (�':l fevereiro de 1946' D. Jaime de
,

"
/

'

Barros Camara teve agora na sua terra a homenagem e a reverência de

tqdes os catal'inenses.

; :::;t' :L P:W«:I•....
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1;: CINEMA / Darci Cosia

\

Darci Costa lamenta a' ãerrocada de Julien Duvlvíer que dirige "Dia-
-

I
,

tinha que dar. Conta os seus

Camilo, concluindo que o me-
bóiicamenpe Tua" como quem já deu o que

"
,

sucessos e a sua queda que começa em Dum

]]101' do filme foi "mesmo Senta Berger.

MáÍ-io Alves Neto diz que o teatro sobreviveu na década passada,
embora tenha decaído! para as corruptelas elo nudismo,'erotismo e) pala

( '.

vrão. Mal' garante que êle será um 0óS baluartes da cultura, na década que

'se inicia.

Di Soares' analísa ;o livro' de -jilponse Clemens que, como autor cal (-.'/,

lieo, surpreende frÍlando sóbre a temperatura sexual no casamento,
I

j

\ J
,DIAEOLIÇ.>\LLY YOURStDiab;)· • Pep'é 'Lé Molfo, Cama�é:-

liquep;l(;n't� 'VotI:c _ Direção' de. .lu: d:'1.s; uu: nos Es'tad03 Unido>,: OS

linÍ DuvÍ\;ie�'- 'Rotcír� de l')uvj· . MISTERIOS DA VIDA:!Flesh and

viicl' e P'aul -G'egau!f, _ ádaptad,o 'do Fa.nlasy, LYDli:\/Lydia, 'iSEIS DE�)­

rt�Rlali).ee· �le Léniis Thon�ils:":'" Fê",,,, 'FINOS/Tunes ,of Manhatan, 1'­

g-J'afi;a� ,em'cores, de ,H'Cnri De�ae.· 'GRANDl2' VALS0./Tli.e Gyeat WaJi,,6

Inte'l'P�_eLes'>:;-- Al�in Dela'!l. ,S��n', ,'e 'o' Ó;' IMPOSTORj'1'he Imposto'.
ta Berger, PEtel".Mosbaéhel:', Sé'rg;_-) _' Os sú:mis de declínio apareceram
F�,· t ',�i' .

"LI'I'a < Fi'l 01es Copern'[';;" e'_''':' DO'� ..� C "MI'LO-,' d� '<Í ')a,'_'a ".'.;,",«1 U,'",. ' ] •. , " •. ,- '.. LVl. '" _ l� 1 _ •

Coniacico ' ,,(Paris), 19or Filmt:3
-

QS fÚmes de Duvivier vem nerden·

(Roma) e Eiehberg Filmes (Mu- do, � brilho c�m:i o passar do teJ,l­

niG'lll. Distribuição Paramout Pie- po; embpra' ir,reguh:tres', aindh fa­

tures. ram ülteressantes :AS MULHERE3
\ ,

./ \

DOS . OUTROS/Pit·}3ouille, base:1.-

do em Emile Zqla, A 'FESTA DO

COR,AÇÃO/La ,Fete '.a' Henriete,
CÂMARA' ARDENTE/La C;ham�l'e
Ardente e Q O DIABO E OS DEZ

-....

. MANDAME;N'TOS.

TEATRO I'Mário Alves "elo

/i

Lri'EllTUaA I Di'Sl)iri�

U:l1 de seus filmes mais recent,!,
NOITE DE PÂNICO/Chair d'.:)

PauIs, mereceu de Antônio Moniz

pr�ferem os engôdos dos espet.á­
cuIas leves;' -com seus· 'artistas, pre-,
dUetos ,Tal fato prende-s8 à tran­

si·cã0' que 'vivemos nos conceito,,,

h1�r1lÍs � em violento processo ,
..1'-)

pele.-s
·n0.rmas éticas superadas da sodie-
ciaeie 'e ,outros libertando;se _ aos

/

poucooS, mas; a ,grand@ maior,ia ti­

cand:0 nm.· meio tê-n)1'o, fingindo
a faisa lit10,r,al, porém, gostando
muito de "ir o imoral ,

Quanto ao oriente, a falta de li­

'berdade crc'1tiva impede' um:l

.'maior expansão teatral ou uma

ainda é aceita, fois lá temos, SO­
ainda é. aceita. poi's lá temos, sg­

mente, a moral oficial, a cuItun

oficial, a burrice 6ficial. Nessa si-

-}túàçfto o teatro parte para a -nova

àécacla co·m três saídas aparentes
(eêtSl'l10S d-ancJ'ü uma de futun5-

logo):
� tribo teatral

o ,tele-teatro
o shQv\; váriado.

Cmno se vê, quase uma volta

ao pruTIoHlvIsrno. C01110 ::1 vida er.-1
"

grupo dos salti1;>ancos ou a variai)­
te das melodramáticas novelas d,3

rádio. SObre a tribo' teàtral, tranc­

crev\3l11,os a, opinião de LUIZ CAR-

, '

,\

ente, tua
" �

. ,

bach.c,:' ,e, o cl'iadb
"

::: corifeTir algltma
As soluções dos problemas apre'­

?entados, não éhegam a causar: u-rV1
impressão '

J convincente, enq:uanto
que o 'desenrolar. d� pelícúla 11ã!'}

despata um intere.sse. 'que ulpr:a-
"

pa&se o nível. da rotina tudo é co:
nl1ecido·, tudo é repetição, a reve­

lar 'o' acomodàmento do realizador.
, O fator que melhor funciona DO_

filme, Ij)m relação ao lú terêsse' ua
platéia, e a presença Ç!e Senta Bel'-

,(

"

Vianna, !J' se.guinte comentário: "é.
obra di;) súbito ànradorismo em'

, triste 1im de. ün}a" carreira".
DIABOLICAMEN:TE TUA .é o ti­

po ,clássico' do filme que, me1'e(:<) ,

a classificação de- Gbra pura$ep::e
�

conveNcional; uin roteiro de situa-I
, CÕ2S rür demais I conhecidas e que;
�os pri�1eü:os 30' m--i1'1utos, permite
ao� expect ador "advinhar tôda �',

trama.

'Déc'ada 'decísiva:
� j ",

'i � ,

.

seus personagen�::- , 'ol

DesiCj'Lülitlrado cóm.o oora, de' arte
.

cm ineslpo CO.nl�O' simples' entreti­
nimento, embora

-

c:om' alguma belé:-
I

' 'ó'
'

"
' '.'

za vi:"ual, o filme confinna; ,iam-

pém: co�o _Ol).trós já. O· fizeram,
"'um decÜnio' do ql).al I;luviviér''!Jà-­
rece' não. querer ou' :não ])loder ,es­

capar;, a 'esta -altura, ii
__realização

de mais um �om :'f.ilnie, é hip,osete
das

.',

teatro

\1
í

/

_r,"'� �,
............ I.,.;AC.,_ r ....._

-

"*..........�r!�:";"��-..lj.:;

cas,anleoto fêliz
• ,I' \

�para um
�Este livro

_
de A1ponse Clemel's' partir da ·re.alidade [,ttu�l,.' abril;:r1:l:-J­

é ,um, trabálho ,que s'e 'reveste de se em - �eguida fi, mina perspêcti:va
dg�ifica,do porque não é mui: [) E7va'ng;'�Iica emAue 0 casa,mento se

cO'�1um um a-uÊor Gatolico abordar toí:nâ:;" pe;la:" 'ítção santificadora da-'

, tim1as 'como: a':;. escolha'c l;reuFoti'i,;,'l redenção; um caminho de -;Sant,j­
.dó·"parce�rô'r o 'canlor:: rej'eiba-do, o cl?de,',e ufrj sinal do amor liber(e,­

amor· criativo, o· p:roblem'à �a t�ITl- dó,i de f>�us.
peTança sexual no, �fS.l1fuéúto: '{to L;nçame;_1to dá, Ed�tora Vo�es,.
si,tuação das eSp'ô.'ias·, ,que' trah�· '\ com ,boa apresentp.ção gráfica.
lham.. ,ri índustFiali,zação GÓn10

múc ,...:. HISTÓRIA DE UM'
,

'.,' .' I'RíNCIPE
,

.

Neste volultle e nos dmrais já
publicados, 'Vict<nte Guimarães :­

r o Vovô Felício - cÔJnta delicio..sas

t d
.

I
d

'

I\n as 'e malS na a, a confirm{!-

<;:30 do ({ele já se v,inha configuran­
do, há algum tempo; �o velho Du':i·
vier não .é, o mesmo, o que não

cieixa_ de ser triste, ps,ra os admira­
dores de um cineasta que preseóu
ótim,os serviços ao cinema.
Na França: Carnet de BaHe, O

Milagre de Lourdes, 'o Martir dD

Ano nôvo, muito, mais' que
.

i,�so,
nova. década, dizem os futui'ólogns
a mais importante para à ciefiniçã·]'
do mund0 do próximo século. a

teatro, úina alta culttlra �cre mino-

,distr:;tçã,o, para consumir. Claro

que muitas pessoas antes de ir a0

teatro procuram saber se tem

não palavrão, ainda preferem ;1S

falsidades da linguagEm clássica,
nã� comparecem as l)eç:;ls for�e",

!�'��x'7'"

;. \, ',Projeto

causa da fragmentação húmana. e

outros semelhantes.' -

'

,

J �"
Como se 'vê, trata-se de' um

levalitamfBnto dos grandes problfu­
mas dar vida conjugal elaborado a

•

LOS MACIEL,
teatro, 4ue é

,"A importância
TRE para o teatro comtemporâpeo
não se ·.'localiza, principal\rr�nh?, -.'grupo :t'l!;;t mes�na visão'''d'o IrllltndlD

. em seus .possiveis res-ultados" 8S'
:.
e póssiblIità, assÚn; '.a plerlª. eXpf()S-

téticos. Eia' decorre, ante{de m�is- �sãO coletiva".'
.

nada', da -nova' maneira de encarar QUqnto aos sho'w
e viver o teatro que o grupo inau jmistu!s,ncIo, musica e, hUÍllgr". tHi­
eurou. Seus componentes via'Ja� jllzando a fama aléa:nç.ada ,iJOF

.

ca�}­

o tempo todo,. em ,-especial pelo3 _ltores ou humorist:=J;s, já ,pontifica
,países europeus, criando coletiva- "como,uma das �ar:eirlil-s mais' ·�er·
mente às _seus e1'petáculos e viven- ',- tas de· serem preenchidos os: tea­

do em comunidade, com9 urpa -,itr0>_ vazios o� abértas às 'caias' de
grand2 família. que repttrte entrl�' 5 espetáculos 'que .s'e encontravam
todos OI'} seus membros, tudo' o ,'I fechadas. Quanto ao- tele-t'eatro '011'-'

. j
, 4 '

que tenr e tôdas as suas difieulda- . ,a tele-novela, será cada vez' ·mal.,:
cies. Êsse nôvo estil,O de vida, no ;importante, criando tradição, e:v:y

teatro, é -a expressão diretá da ite:1-" jl1úndo em sua tE.\cnica,... traPspor­
dência para a tribalização que, ho· � tando .

para o vídeo uma vanán�e

je )todos os, futurólogos apbritam :� do teat'ro, para um �-ràndB- públio,
como uma das tendências mais; co.

�

Para a' semana, ,escreve'remos
•". , j

vigorosas do homem da década
.

mais sôbre o fenômeno do ,t'eié-
que se inicia, Já existem mais de " teatro.- (

, I

uma dezena de grt,lpos na EURO· De ,uma :coisa ·ni'j.o
PA, funcionando sôbre essa base

comunitária, e montand'o espe"á�
cuIas na ITÂLIA, BÉLGICA, FRA:N'
ÇA e SUIÇA. A unificação hoje':
é 'conseguida no LIVING THEA­

TRE e seus seguidores através (<1
-coexistência comunitária, triba't,

. '-1

/ _.r'- �
�,.J �_

,'o

'" 'i

arrojadas e loucas, tlnterrando .e1n

definitivo� o 'conforrnismo, o clás­

sico, o convencional, isto é, o tea­

tro elo passado.

...ot.�\ ....

Lançam Zahar EditÇlres, na; s'_m

coleção "Psyche"", a "2a edição q.êsse
n�táv.�]. ens!1io de Erich F'om'n:

A MISSÃO DE FREUD: A brilhan­

te aná�ise-' .' feita por 'Fromm da'
personalidade e d�, influência pode­
rosa de Freud· tén;r', ne'sse livro,
um momento de profunda da reza '

e um instrumento de melhl)!'

(;omp�'2�nsão do 'grande, fundador
da ciência analítica. Um 'lançamen­
to que ampliará, ainda-mais, i)

amplo círculà dos 'leitores do
,

" \ -

arguto psicanalista tãD just�ment.e
apreciado pelas camadas cultas
brasileiras

í
-

est6rias, "para os seus netinh03

MaJ,:.il:(Ãngéliêa, Dedeté, João Boii­
nh'á, Õ boneco que virou gente, ':'

�

zé Bolacha\ filho de Sá Zefa, :),

gorgia' cozinheira, personageõls j;;
eónhecidos dos pequeninos leito·

res Passando as férias .la "Cháea­
ra do Vovô Felício", tôdas as

noites êles ouvem as estórias qt1.l�
o avô con�a. No presente livrJ

/SIc relata "

para os' "netinhos" <l
. . I

viela e a obra do poeta Olavo

BihlC; suas mais expressiv:1s
poesias constam do volume.

I

A MISSÃO DE FREUD

I

o EStADO, Florianópolis, domingo 4- de .l:meíro de 1970 - p6g. ]!

/
--------------------------

rias), 'coJllseguill sobreviver nêsses -,mtld�nças, uns reprÍlnidos
dez anos passados, g'raças a lm�

sõpro renovador,. uma vanguarda.
rnais decidida e, também por t'::,'
se aprovéitado' de arqstas que a,

televisão (bas.e da cultuta de ma,s�

sas) transformóu 'em mitos k ído­

los populares ,Assim, 'dos Estados
Unidos- à América Latina, enfim,
J'lO mundo ocidental, a decadên­

cia teatral foi flagrante, a saíd�t
para a badalação, o nudismo, (}

er'otismo e o palavrão até exagera­
'ao, foi válida, -Lcida e inserida no

contexto t cum permissão dos p;us­
quil'1eyos), pois o conformismo., c

tradicionalismo de pal,có' e platéia
e • a interpretação de laboratóflo

não tínha razã0 de ser,' nüo ein:
pql�ava o públic�, que tinha outra.s.
fontes de melhor e H1ais diverti ela,

Música Popular
,Auguslo Buechler

o TOQUE INCONFUNDíVEL

Um e�éelente disco Íoi lancado no mês .passado. trazendo uf1!l: grano
ele fili,I."'" ua musica PUPUlar Dl�"lJeira, que, l1a-Tl1UlLO tempo Ioí para Os
L.',..) I a.u.uob lJ rUGOSo

-

I
'

•

I
-"num,a i,'-d::' edições passadas eu o citei em minha coluna ("Música Pu,

puíàr: ), t:flL1JJLJl'a Ó 1t:1111" cuÚléllWUI.) superriciarment.e. l\1esta minha '�Strél;t
uI) . �'",�,,"1,'0' <l, 8bCOH,HJ 1."i! a nuc.ar 'lHeUI' comentemos, por consiaerá-lo
ú�ú tff:OU'J ímportarne, exeeutauo ,por um mUSiCO írnportante e ql�� traz
'f'v".�J"H ,"W'.l1,<"b, talllb61Yl, importante.

-

;,
•. J.tlLl<!!!<)"- hatttT waU-t!t�l'jty �et: When It Wa§ Done., I" •

,

:.f,,"e�lJr'ete - �.y alter v/anúel'ley. �
. .,1'0UQl'l, '-gente o uesconaece. Ew .oi uma figura da átuação marcanu

nà Jii6:bb" l>iCJ,.j:1, �le-seNvu1·venÜo. urna tecnica -11!i>lI'uJ'llental, sem sll11.Jlarel
1,1':;h ..W�0'·i:lll'r «e"\ldj�",l' warl!UJ"�-'lisy, quando 8l� acornpannava a cantoja SJi.
v;�l<j;l-l!.. .i_cdt-S l:')f(i;lU 4,Lle, seJ,i;L e1u), 4"e .aieceu num pavoroso desastre, ia
Z'oq�lr e'Ú,I'l' que wCila a nlL:31ca lhdsJJ.tfüa seutisse a sua ialta.. pOIS ei§1 uma
,.",.leU'"'" �.t §lantl't"S quaneeaees, ,

"

'(
,

.

t,,,af.;, v\!J,1�:ól,duo, i;ÍjJ \vil(lh;l', lembro-mê 'de· suas ;própr�as' grayaçeõs,
�atYhl!le;H). ISÓ t;)'Í(t···S"'ltlli:l. í,e a.mli''_' saUe) tirar úo orgao os efeitos' su�preen
(..eÚte�" ;1!i;resmEl'o.s o.u' bárLal'lço j,nc0tlllUlCllvel. 'ua 11IJbsa música. E Ô SOI1\

,., ...;·d�"y, :)'Hi'�N'fJ;" 1!o�1�,,·,q4>é, é�H aiultiu!uto, 'lefEi os nossos ouvidos. Uma! segu
...�'ik ·ªl<j8@�Llta. tJ lilj::i" ue O.fgàu· que êlc usa, .arnua e· o mesmo dÔ� seus

�t\,; ',' .

'!lJ!!.US.; 'lI;Í!l,S qct:('J s� jJl:flOCu.pel'h,' que ela .nao :stá_ n�da de�atua]i,
, z,a, al�e,l!ote 'que, CQIH :::lHa lua, pUla 00;. :t:stados Unidos el� devs
'; !,"'f,.\!-�·l:,l.J't,q",u:.· .uin 'l)rguú ,11lo'-f!;;J.'ikl .. j;_;jt:Lro;rilCO. U Que ev',quero Qizer:4'é que

" B,�P'9'àcFt,';;'7'" :*�ú�n,�', �Ü.l0. y�.- �n'��9! .com urn.-sorn llue parece vir de ;li�ntro
;, de .'gs!r1'-afals;, 'l�â ausencta de lH:1L"tenno EXaLO, para uenrn-Io, um an'll�p e

t\:J',� _c0�1vel'l6r\:)namos "\,:fl<1JiLla·!O;;, ce "som l;;dl Iial�l '. Uma, iuovldade,"'·ir6�'
: e� ã .1)� t;sen",,,, "de:> erave, eletnCL'- que Wàlter cúlocou em 'ctiver::.as lmxa�, '"
'�ÇloS,"�li,�n:�;ia�e�c"�lê'i1t'e� .té.cni�,a de' "pH1Y back",' ele toca, �o mesmo tempo, ór-
g'!\IJ_ e J-craN:;0:" .

'.
.

"

"

-" ,t '�:$tHê(!)ão·rhjlt'iica}'f.oi, éxecuta,cta com muito gôsto. Das 11 faixrs, pe,
\.lo.J �eR(j)$, 5. ,,8ão- con-heeidas:t-.&r1dunça (Upen ::iour Arms), de Di:ll1ilo "CaYll'!·

" tm.i;'lÚ�.mun!ilo"8elUb(J' e l:--ai:11mfl.o' ,L apajos ! Surfboara, ue fl.C. Jobim /� Bali:'io
, �à ',�ai€Íá� Gil':! l.i}!", GJ.éJDZ�ga. 'e .Ii'erye;J,;m;uovíl / (,Jié, 018" de (;hiCo� Buar,

Qi�·'e�·! ·'fCiJ.·n�erQ,. leIe .jt,Utl -,-,0'01) r Gap1ni:lÜL f�," outras, sao: J:ieach Out Fo:
'<Jvle','de 'l3;'ch;Sratl!l,e Hill Danei) W11en lt Was Dor.e, d'e Jim Webb / On Mv
'}Vl,irldrf ,âe"'ÊuhüI' ,.E).eo(uito e N. t,'ilmbd I Jus, lV�y LOve And l,-de E. D�wclato
,.��_J, '�pel'lce.r::/ 'Cà,poeú:a, de' E, .1JeÓaaLO ! Veruade em- Paz (Truth Ip S;,;a·

·

C6), 'ui.ê blirv.a{,Flerreira 'e P"dro Gàrnargo. ' i, .

. .:' � >:8'is.:,os· músicos que Üabalnalll C"'l" Walter:' J6ão Palma (do tio de

�an�it.Q;) ti;lc51 bl'\ten�; Jo�é N1"'1'1ll� (de São ):Jaulo) tlH.Ja Gontrabaixo� LU�l.l
l"eítl'err,a (do Ceara) faz a pel'CUSSa0 e Marvl1TI St3mm (americano) e o so­

lisÜ-i:·.&.e·,'FiugeHl'Ol-!1 ...�s. an:anJ0s sáQ' de. Eurnir_peodato (que também é

,qrg?,first;:>,) e de J:Jon; Sebesky . �para as cordas). Do disco participmll, ain·
«a,: jinamar'ia:"Val1e, esposa ue Mar,cos Valle e dona ele UD;la ·voz suavis·
s'irirá/'que, ':aIiás, combina muito com o seu tipd\ físico; Màrylin Jackson
'ê ��i'nÇl.a" .Novenlber, vocalistas ar:;ericanas. e Milton Nascil1).entp, que faz

\ '" e. d,�tl'ácanto"voÇfi,l em "Andança". O b�terista João Pa\ma, já trabalh011
',com·'·�éFgio· 'Mendes, 0- qUi;) se ·pode not8.r, 'pela batida, muito seme'lhante

· a�:de' l)O,m;Qm; atual .bl):teri'sta do "Brasil 66".
.,' ,,'�Su,I'1board''', �de J,obim "está simplesmente espetacular, com p. par­

tfeipiç�o"�aS ';cordas, ,para :recohstruirem' o movimento, das ,0nGias, que -le,
-: viÍm: 'b 'iiraticctnte" de "surf'! à alturas vertiginosas. E, quando a onpa ce­

::de;o tórgãô ,deslancha·.o se).l som, 'coisa que só um Walter' Wanderley sabe

f!i?:er,':".oIE), Olá", 'e ,"Ponteio", foram muito bem arranjadas, conseFvando

�BI,>mêl?di_!l'\)rig�naJ, ma_s receb�ndo, ,taI:rtbém, _um colorido to�? especi�l.cOJ11
o trabalho da IperGussao. Walter da verdadeIro shaw de agüldade eDfr' "Ca­

lJ:t>eira'l fe - ",virdade e,m �az",;. sendo qüe em "Capoeira", êle imita l.Im be-
nmba.u-: ' ,,' " . _. '\ ,

· .

,:" .' ,F�to' l?-mentável mas que -não prejudica a qualidade do disco, é o

fàto',de,;as,,'eomuosições brasileiras serem cantadas em inglês, quani)lo da-

1:1àm. rD:aior
-

çtêsÉmvoltura: vocal se fôssení cantadas em portugl!ês. A::o que
PlV'ec"e; pé americ;anos, prefer:em ouvir uma má 'versão, do que ouvir- uma;
'li1iglla; que não'-,conhecem. Se '·fôssem. as músi·cas cantadas em português,
mesmõ, não, sendo entendidas por êles, teriam -as vocalistas !.puito lImai0r
:indeR�ndênéia' (-Claro que, as vocalistas teriam que! ser brasileiras). Bac8-

· na ce ''o JO'ão '.Gilbertó: só canta em português. E aÍ) de q;uel'Íl insinuar em

co_ntr�riO, :Êle explode.
. '.

.

I

�\-,', ;.' -,Mas; como já' disse, êsse > fato não prejudica a qualidade do disco'
parqué, :�s"�ntff;rvenções das' -v_mcahstas S3-0. 'poucas.- O "forte" ll",.z-sm�r-é '

instru:rnentÇlI. Esté "é .vivo, 'alegre, df_3, uma pulsação extraordinárIas 'qua-'
ldda,cil.e!;l i8_s,tâs, ,que justificam, até hoje, o�título qu� foi dado a um dos seus

prlmeÍÍ'Ôs' .el�pês: "O Toque 'l'n;confundívél de Walter Wanderley".

,

/1",' 'C�misião �Ceritral Organizadora elo 7° .Acampamento Region!iLl ele

Es0dteíi·o��· deu paI' encerrada· a fase de seu trabl:!lho relativo ao pll)tnej::.·
m�BÜ{ e o-iga�izaçãó do eV8j1tó qu!o d�'vei-á' reunir mais da 400 escoteiros
e. Escó,Úsfas, nesta c�pita.l, no .período ·de 24 à 31' de/janeiro.

.

. Os -trabalhos práticos, de preparação, do lo.cal e de contatos com� auto·

liiclàÚes.e entidades públicas.e privadas que deverão colaborar para aó reaU-

zaçã,6,�0 ,��càntró esco,teiro de -ts��ia Catatina, já foram iniciados...�
.

I:' Já"iéslão inscritos n1ais de' 200 particip.antes dêste Estado e mais de

50fdO:'Ri� d�ande d��Sul, paraná,' 8ao pauío -e Guanabara, já confin-Jaram
'I", _"

"
'," .

suá .présença:-, ..

\ , �
" .'N\'!�ta' c�pftal, o� 'dois' grtipôs existentes, Manz e Barros do sESsc e

HeFcíria ,'Luz;' iniCiaram campanha'de venda de plásticos a fim de angariar
fuItd(lp'�'a 'P'?gam�nto das inscrições. "

.

"

; .;, Qs',pHíSti'cos Joram .l11lj.ridados confeccior13r pe'la COJ;nissão Cent�al prga­
nizàdora do Acampàmepto e são distribuídos a,)s grupos pelo preço. de

custo p_ara lhes facilitar a participação do 7° ARSC . 'I
O 7° AcampameJ1,to Regional, foi considerado: evento de

�
interêsse �urf&�

tico para o nosso Estado, tendo-- o DEATUR colaborado eom a parteQ ref,) ..

'

.,' "r"nte' a· execução do material promoéional 'e de propaganda. � .

A Reitoria da, Úniversic1ade 'F�deral de 'Santa Catarina já conffrmoll
o fll'npl'éstima" :de' um ôpibus a ser' utilizado

.

C!u,rante a realizaçãb do
. 'Plc?E1p'�menlo:e e:;tuda agora a �oli�;taGãD ,para }OIl)leCimento àe uma -refei-
_�cão li to�los os participantes do 7° ÁRSÇ. ,

' -. ,.

�.

A Oomissão Central Organizaclqra informou ainda" haver recebido �pal'a
-dist�iblíição em todõ o· Estado e junto as demais regiões' do Bràsil; 450

folhetos turísticos da Ilha de Santa Catarina oferecidos pela Diretoria de

Turis�10 da Prefeittlra Municipal; LOBO mapas tunsÚcos ofel'tados ',pel')
DEATUR e 500 guia� ele rua doados' 'pela Prove Pub'liéidade,- desta CapitaL,,,",

\
.,

,�,

O 7'0 ARSC será realizado em terreno pei·tencente ao Centro Intérnactonal
(l.e_lfuri�rn6 da Lagoa da CO!1ceição que foi escolhido pela comissão téçnica

-""-

por sl!las características de s0gurança, salubridade, fácil 'acesso e topog:rafi:t
'açlequada.

-'

la, FENATUR.
I'

Os estl1dantes de Medicfna, t.urmas 71 e 74" juntamente com órgãos';dos
Gm'êrnos )Municipal e Estadual, estarão promovendo, de 31 de janeili,,o a

14 de f�vereiro a la, Festa Nacional do Turis111p" na U�gôa :da ,Conceisão,
"Stands" para órgãos relacionados a turismo, ebl;n' exposição de fatO':;,

turísticos 'consNtmim novi.clades e a FENAT,UR 'convi:la para algumas' ne
suas atl'ações:

corrida de lancha,'
"'conida de barco,
corrida de ''marcl-ia-a-ré -e

apresentação de conjuntos folclóricos, brasileiros. ':
A fiesta pro�net€l- ser das melhores' pmgram,ações para o, comêço': de

1970 e os estl:ldantes escolheram como local para a FENATUR a Lagôc\
da Conceição ,Ela, com sua beleza e. graça recepcionará os visitantes � da
la. Festa Nacional do Turismo e por si só já é citada c6'mo convite espec1al:
suas dunas, se'us restaurantes, sua práia merecem a visitá de todos e os

estudaqtes de Medicina contam com sua presença. '._
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,
,

J
_

r\. _

N'o princípio era .uma lei. A lei nO, 4.222, sanciona-
da ,pelo J.1overnador"Ívo, Silveirâ' em oul�bro de 1968. Mas
eni 'ap'enas sele 'meses esta' lei :hr&lnsfo_rm.ou-se em realida-"
d�:', A' Caixa E'c@nômica' ESI��1!�l e�j'rou. em plena funcio­
namento, com suas jnslalàções r.emodeladas de acênln co�
um' sistema de IrabaUio moderno 'e dinâmico. Para muitos (

f�ruin 'récorde. Para os responsáveis' pela sua impla'nla­
ção ludo loi resultado de um planejamento cuidadoso era­

Ciollàliza'do. Por isso 'a Caixa Ecônômica Esiad,ual de San­
tá C'�I�rina é a única ,organização de, crédito criada' den-

, � r-
-

<

1'0 ,

dos' padrões mais modernos e aíualíaadns e oferecerá
aos catarlnenses.

)

. �

!

: �.

e

J

\ ' .

Um
,

,

A estruturação da éaixa Econêmica 'Estadual de' SaD-
, ,

'

ta Catarina teve início em maio de 1969,· através de con-

�.v§.nio firmado entre o Govêrno do :E$'�aíio .e o ,LTAG (Ins­

,tituto Técnico de Administração e Gerência}, órgão per­

tencente à ESAG. 'Sob a coordenação do, professor Car-los

Passoni Jr.,' foram selecionados sete' professôres e vinte

alunos da ESAG (Escola Superior .de Administração},
r

-

�lém de alguns técnicos. E começou o trabalho. Em <;e-

.
-te meses, o ITAG 'pesquisou o 'campo 'de -atuação ,d� au­

, ,tarquia, levantando 'as neeéssídades de átendímento apre-
, �

" .
-

'

sentadas, pela região e as necessidades" físicas para a, sua

in�taIação. Em, seguida foram eiaborados 'os m.anuais de

serviço, documentos técnicos que contém tôdas as 1101"'
.

mas de funcionamento de comportamento do' nõvo õrgão,
Pr�nto êsse ';projeto começaram a ser adq'ui�idos"'-as má­

quinas (novas � aperfeiçoadas máquinas contábeis), apa­

relhos, e móveis. Paralelamente foi feita a seleção, .con-
-ir�tâçãlo e treinllmento do pessoal, cuja média de idade

não 'atínge a 25 anos.

,
.., "

,
,

(

du: ' .sistêma bancário
"

.tavanç '\ . '

15.000,00, num prlt�(), de 30 meses. O crédit�" ,de emergên-
cia é um empréstimo feito diretamente pelo 'clJixa, de até

NCl'$ 300,00. Além dêsses tem também o crÍldlto hipotécá­

rio, com prazo de 36 meses para pagamento, num limite

de N,Cr$ 30.000,00. E o crédito municipal' opera junto a
\

"

prefeitura, antecipando a receita dos ml��ic�.ios, por con-

ta do ICM. A equipe- - tôda contratada- ,através de con-

OB.J:ETIVOS E INOVAÇÕES� "

t ..,,? °cbj,it;thx? .fu,,:l1�t3:�W'��d.:a;�i�a.,J'Econômica Estadual

� "captár recursos para aplicá-los de maneira disciplinada
a Itodos os' catarínenses. Atend'mdo apenas a pessoas f�

sicas, a Caixa( adotou também diversas inovações. O cré­

dito, proiissional e o crédito de emergência, ,�()r exemplo,
ainda não eram conhecidos do .público catarinense. O pri­
meiro financi� instrumentos de trabalho, até I>{Cr$

o seu serviço.

RECURSOS

Os recursos provêm de três fontes: :Lot,eri,a Estadual

(ainda a ser implantada), Atrecadação de "'I:axas e Impos­
tos. Os depõsitos são à vista, a prazo com}'co�:r:eção mone-

,'t .,
,

tária, de poupança livre (com correção}' e' .depõsítos ô

e

poderes públicos'. Os' recursos captados}
. se'l:ã,� aplicados,

de �aneh'a disciplinada, através de de��o�i�s d� nota�
'promissórias em até dez meses.

PROGRAMA DE INAUGURArçÃ(r
\

'

,
,

O programa de inauguração da Caixa, bom�çou rio dia

·12 de dez�mbró qlla�do os diretores dó' ó;gão bancári»
, �,,'

recepci'onaram a imprensa catarinense na- Casa do Jorna-.

lista, <em Flori�nÓrolis. Nos dias seguintes,��� diretores' da

autarquia, Jauro- Linhares, Galileu Amorim e Eduardo
'""

\;

,

"

Canziani, o' SécretáFi<> IVll,U 'Mattos e', os -protessõres Cal',

Ios-Passoní Jr.' e Antenor Naspullíní.vda ESAG, realizaram

palestras, prestando todos os esclarecimentos quanto ao

seu tuncionamento; No dia 19 os funcionários da Casa ini­

ciaram o' seu estágio .de tl:einamento nas suas instalações
.e no dia 2 éomeçou o ateridímento-efetivo aos clientes.

INAUGUR�ÇÃO
No último dia ?O _

a Caixa Econômica, Estadual de San­

ta Cl!tàrina'�'oi entregue ao público, em ato presidido ll.�

lo Governa«;l:or Ivo. Silvei�a, na presença de' sua diretoria,
autoridades" estaduais;' fazendárias, convidados especiais e

imprensa. Consolida.va,.s�,' o tràbauio iniciado sete me­

ses antes. Sa�t.a Ç�!arina:_t�Ín .agora um estabelecimento '�lt­
crédito' SÓ catarínense, com -pessoal, catarinense e tôda es­

truturaJã p�rlalunos e protessôres de uma escola catarin�n
se. Em seu discurso o Presidente Jauro Linhares disse que

aquela solenidade mareava, o término de uma etapa e o
,; I �

início de um�,'nova, est� revestida de muito maior respon-
sabilidade .. do que ',a anterior. "Iremos agora", declarou,

, "diretores é funcionários, por em prática tudo aquilo que

foi. tão laboriosamente plenejado e estudado. Olhamos COIU

seriedade as responsabilidades que teremos de arcar em

nossos ombros" mas não com temor, pois; temos coniiap­
ça na perfeição da estrutura que juntos montamos, acom­
panhamos o seu desenvolvimento desde os primeiros dia�,

. até esta data. Estamos certos de que a Caixa Econôrníca

Estadual desemp�;;hai'á a' contento, o papel .para. o qual
'foi ideahzada,"

I
"

j

"
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...

raçao
Senhor, eu nem sei. como iníciar.

F01 am tantas as emoções
alegrias e tristez3z�, incertezas Q

�

esperanças "renovadas, desalento e

confiança - que' nem sei como

começar a minha oração de fim de

uno .

E até que não sou disso, tu oern

o ::"l'J'-"'. Quantas vézes cu te

voltei o meu coração, o meu pensa­
mente, eu ti busquei no' correr do

ano? iJucCS'? Tantas vêzes! urna, l"U

posso me recordar: foi quando o

avião entrou naquele mau tempo,
E quem podsría .conríar no pilôi o,
Senhor?
E a' outra, Senhor? T�rá' sido

quando o meu' pequeno filho Jurou

o pé com o 'prego enferrujado, c'

o médico acreditou que êle estava

com os primeiros sintomas de
1

tétano? Deve ter sido, Senhor,
porque fique] noites' de braços
com a insônia, fumando" andando

pela casa corno um velho fantasma

aposentado
\

Apesar de

atendeste, O

ninguém mais
dúzido para­
ganhou altura,

mau filho, tu me
t

avião, sem que
:

esperasse, foi \C011-
bons caminhos:

estabilidade, con-

f
J

Po, mas é de apavorar o que
andam dizendo dessa turma de

heróis que anda pOI' a-i, Parece

que tudo começou quando aquê­
lo miii onário kolteiiê.o, um, bruto
cara. qU2 tem' mania de morcôgc,
um .tal de Batrrran, negou' 139 S3,-.
lario ao velho e fiel 1110rdo,1110' �l­

Ireco. Alfredo' b")t-IJU a bóBà' no
l11\.U1do, enl. '1'::1 reclamp.ç�\0
lra balhista, cnR o B'atrb'aI� de

'\
tudo ,De tudc. 51\110. Princip,o,l-
mente de doe� �,' ,;ôco, Robin ,11'"­
gou tvdo. Mas A�L ado garante que
via,

Outro, ele qu�m falam Ínuito, é

o ,Super·Homem. Super-Homem:?,
indaguei eu, incrédulo, IvIa,s não e

possível. Com tôda aquela vio�ên'

i,' �,.

, ,

,/

1

,

(À� mandr� elo poeta 'clJ dor

.naior)
- Alô! É elo céu?

_O,
- 1J.

,./p- Aqui é elo inferno Por gent1-
/" leza, pode me iniorl11l;\r so te' 11

algulll anjo' aí de bobeira?
-, Tem, o de �plantão \.
- Então chama. faz favor.
- Um momel1tinl1<f.,

-- Alô, é o anjo de, lJlantão?
_, É.

I

-- AqlÜ é o demônio da cuttiç2.Q
Sabe o que sucede, meu camaradi1?

A gente se vira como po:1e 1118.S

lcv ..nta:· uma �10ta J:lOj2 em dia

nüo d .110le, '�'eho?'
/ - ,Certo'! iMa�� \,(1):, 'élU!J. ,é,' que' e�t

.tt;nhQ 0om':�W.b) V'>, ,

'

"v,

i �- 'Pera ,aí;�i��f.H, c:lei;dt cu' le,.:.1'
o mé'u papo::; iüiiÁhl tu núo' �á aí

... ,
� .', I\...., '

pra aCcil:mtal: O tt\1)lso 'laqo? ; ;

-<'I-l �·íl,<l!j" \.'. '(Atl t ;"

�.
�

,

\\lt!tt

I.

I

mãos: 'Senl}o;:

já me arrependi
não ter mOfido

.
ele terror.

Mas te­

por meu

o tétano.

I
-,

, '

- Bom, isso "

é nada ,

d�os foi cortada,
- (�uer dizer.:

quina dá pra safar?
- Ncm uma quina'.
- É, !111nrJlOu mesmo" ,Mas TId.']

tcm nada Van10s partir'IHa 'outra
Eu já esperava por essa,

- SÍl�to muito', amigo, d�môn'io,
Mas em todo caso eu vo.ti tentar,' ,

Talvez haja um orç�.ínento, "csàc­
cial para casos comovo.do-res COUtO

• t
-

• �

, ''í

"

I

"

e·ano
'Se fôsse possível' o teu regresso,

que o homem, o horne.n

à semelhança do teu pai,
"'" saiu das cavernas e invadiu os

"

apartamentos, êles te materiam €,n

plena adolescência, Não chegarias
r:
a' viver trinta e três anos', Nem me 3-

dezesseis!
\

apesar dos séculos passados,
,:não aprendi ainda a dar a, outra

face. Eles bem que gostariam, S'o'

receber' as agressões dos h0111e:1:O,
teus irmãos .Mas eu te digo COEl

hümildad� eu�ão lhes darei a opor­
-: tunidade desejada, Estou sempre

.preparado para a bofetada do re-,

vide.

Muitos, entretanto, no mês do

"teu nascimento, enviam cartões ele
'", felicitações. Tornam-se crístõss,
, :. bondosos, arrependidos. Recebt,
.

,:, t� bem o sabes, meia-dúzia, no mi-
,

nimo, de postais, que são cuspai ,,­

"',;: das simbólicas. Os remetentes ma.s

cont.intes ficariam se J118 pudes-,
< sem apunhalar pelas costas ou se

recebessem a notícia do díagnós-
tico do meu câncer.

\

Tú sabes que não sou bom, Se)­

tú bem o sabes. Tú me li­

assim, E�colhe�to um narro

'_

L

,\

êsse - andava sempre
com um indiozinho na garupa. D:)

.

cavalo .Há quem jure que aquêle ,

é .o atual Tonto.

Não entendo

..
1

r, ,\� -i..�;.,
"

não, G�C�,Pa,iJ.lj�tt.\lu2W. :" Pri,l­
'�, cipalmente *IS" duplaFj ,�9n11adas
,". ,por ú:n:'(:'sdltd,i�o !:i; '�� :t�ba�ir;h1.

" ,.�.' ( I I' �. '\' , '

1, ' (, '!').)i ,
'"'

" Tochá',FJíüJina<tlª,v::el\,G:ente111a ,'" "Mr..
, '\ I

'._'" Elscarlate Capitão Améri-

Nem a turma do Di,;­

elo Don'ald, nelp liga
;,' 8 Daise, o pato, Db Mickey, que
'/ não�'liga a lVPni'e. Do, Oscar, que
"

n,ão liga 'a Clarabela. Do Pateta.

'," po, Professor Pardal. Patinhas,· Ir·

Metralha, velho' e insolúvd

�Ietef

'I'
'

de má, qualidade, Por isso, eu te

confesso vou devolver os cartões

hipócritas. Não aceito Boas-Festas
de quem passou o alfo me odiando.
Seu drumondiano, Sepllor: "Me»

ódio, é o que melhor resta dó

mim",

Sei que tais palavras te entristc-

cem, Senhor, Eu compreendo. Mas

'.é que sou apenas um homem. Se

,fôsse 'um rato, seria diferente. :::c

guarelo em mim todas as angú.s­
tias do salmista: "Até quando r=

volverei ansiedades em minha

alma, e todos os dias tristezas err,

f meu co fação ? r"
Perdoa-me, Senhor, IÇ, que eu sou

o mcsmo
'

durante os 365 dias .do
ano, Nem melhor nem pior. Go,:·

taria ele amar os meus ínírnigt»,
Mas não posso, Senhor .Sinto ne­

cessidade de nascer, de nôvo. Deita
'em meu coração a "'tua palavra;, ,

Mas eu te peço: absnçôa os que
me são caros, parentes e amigos,
é dá-lhes a paz desejada, a, feii­

cidade buscada, a saúde perdi�it.
É o que te peço, Senhor, E se eu

puder estar entre êles, rnesmo que
não o 'mereça, .quem sabe se eu

não poderei sair das trevas?

Amem, Senhor,
,

Oliveira de, Menezes

, I

/
!

problema elos presídios. Até da

Madame )vlin e da ,Maga Patologí­
ka,
O forte da .carga, pórém,' recai

sóbre o: Manclrake. Mas êsse, pa­

lavra, não creio. Afinal o homem
é um mágico de renome. Casou

-bern. Casou com uma' prüic�sa, a

Narda, móca de 'lj-elíssÍmo' e
. \

irrepreerics�ver passado. Vivel11
bem, Ele" '8; Iha a tudo. Não per·

dem; r!ada.� Viajl:t,l.n: às pampas.
Mas�" e

'

(D ,ne�Tão,?;:�. o' botar?, per­

gUnll�-íp�. ';:9ra', "'o "Lotar é em­

pregado, é
_ guarda-costas, é leão de

chácara, sei lá. Aí" ai o que me eli­

zem eu nen1 'posso elizer aqui.
Até o pobrezinho do T6po Qigio

elizem que é Mandrake. Tadinho.

Jair Fr,üldsêo Hamms

nicas
I

-eSSCl, -Eu mesmo Já rassei pOl isso
. quando ainda estava J?a 'i'err:{

,

: Agora a coisa deve ter plor'ado
"

�" ,com: êsse negócio de milação c

, .. tudO. 1\-'[3S Deus também gosta dt)·

':samba. Ele vai dar um jéitll1ho,
pod�' cr.o1', Te'lefona amanhã '!

recomendações elo rJapai ao peso'
da ,leve.

- A16, é dai?
_ Daq)..li mesmo.

Como é que tá, uns c outro�;?
No devagar e sempre,
Bárbaro. E ,as COiSEI,s?

-- Que eoisa_s, rapaz?
Da vida, ora.

Ah, sim. De vento em põpa
TrC111enc].ão! Mas qual é a' e(..:}

hoje?
- Tau por fora.

,"

, ,

-,Entúo cu vou 'te bota:' jJ)',:.'
c:entro. Tem festinha na casa üa

rvr.tna. Birita e gatmha às -paIl1pas,
Tas .,fin1?

- Cl�ro, me!,! caro, Tu ach/li3
que

__

eu ia perder Ul1].a dessa;?
Jamé!
- Tá legal, Onde é q�e a genl e

se cruza?

\ - -Nas quebradas' de scmpre. \

- 'Escuta, não dá pra dispmsJ,r
o trampo mais cedo?

- Desencarna! Eu Já contei

müita his,tórÍa êsse mês.
- Tu ó r;ue sabe. Mas não vai

cl;:u grupo, hein! Pode ,crejI' que -vai

ser um senhor barato,
- Quente, ,rnêu caro, quentf,

.

Avisa à pá que eu pinto na moral.
'_ Assim é que se fala.
- Justamente."

Beto Slodieck
I.

\

.

Foto 'de Paulo Hüberto - Ptlartins '

sias D,ota-se uma
_

técnica "aprímo- ' I'

rada. Fernando Pessoa e Lorca en-

sinaram-lhe, influiràm-lhe. ,Quer �,

na, ,forma, ou -na sequência. ?utros
'

r:'L'
p08!gS "'fmt�aral11 nq;,�(:;juu VIda --Iael\'._��dí... "
Rimbaud, HoelderlÍl? ",,1' /1i':4:""'!l.
A presença de Santa Catarína"

,'na' poesia 'de Marcos é enorme,

implícita ou explícitamenbe. E "tão
da ;Uln'a atmosfera que' encobre
o SEU trabalho. E nunca quis se

libertar. Sua poesia guarda' uma
narrativa. Reencontra a infância.
Confirma todo o ar da meninice.
O Vale do rt;jaí. I

vida. \ Geralmente faz-se um escrito,1:1')
Na!:.· momento' PI'esente, Marcos d-3s-

'conhces-o� Sua me:nória poética
é imenl'a. Não sabe um poema do
cor, No entanto, se lhe pedi�em- a

"

sua viela, êle remonta-a a mais ten·,
ra inrfmcla.

} Marcos Konder Reis é um ínte­
lectual dos nossos dias. Não se .in­

teressa pela promoção socíal, 1:

um simples. Fala sem o preêíosís-,J

mo 'caratecteristico de certos, líte-

ratos catarínenses. .Sua vida é pa-

q mínimo convívio com pessoas

que eséreviam, Fazia poesia com

liberdade total .A -falta' ele raGur-
,sos do inter:ior virou vantager:1.
'':..\ Jrnou-se �1Uito pesso�il'. ( Agor3,
revendo os escritos da época, en­

contra coincidências cóm a poesia
hirpie .A libê:r;dade ele ação e \)

moela de ser da ,g'eração atual Já
eram cantados pelo poeta há 25

anos, Posteriormente ela foi adqui­
nndo 'uma forma, 'Nas últimas P0y-

",

','

",

J r,

, ,

Há pouq,o JOã0 Cabral, Vil1ici,\lS
. e""Marcos foran1 convidados, :Qelit
'BibliÓfGca do 'C�ngresso. Norte
Americano e Acads'mia de Poetàs
Americanos de Nova Yorl(, Era u:n

: p�0grama para três goetas brasi·
leiros, Os do.is, por motivos vári03,
não seguiram, Marcos, '3ntão, de­
-sistiu ::Era muita r.esponsabilidad-c.
Para ir só não o i�teressava. \. ;)
importante, 110 momento, é eseJ'c-

. ver"'.E produzÍ'r. àu, então, vaga·
bundear pelo mundo. cÊste é o seu]}

sonho.
'

'

J
"

/é

\ J

/1:

O Càlendái'io f9i 9 método (n:
COBtrado pelo homeP.:1 de combi­
nm' dias em período adal\)tacl03
aos propósitos da viela civil ba­

seado- sôbTe 'a consideração do

certos períodos astronômicos, tais
COh10 meses e anos. Alguns cale�l­
dários se fundamentam no ano

Jról?ieo· e são- d.enominados soia.­

res; outros se baseiam no mI},:;

sinódico ou lunaç.ão e são Ch1-
mudos IJ.mares ou lunissolares.
Diversos foram os calendáriü8

tenda-. cada civilização, de, aeônlo
com ÇJs seus conhecimentos astro·,
nômicos, criado seus calendários,
alguns, como os dos astecas, ue
notável precisão. Entre os mais

importantes calendários destacau­
se: O Egípcio, cuja origem remon­

ta a cêrca ele 6 mil anos e que ti­
Ilha o ano de 12 mêses de :lO dia,,;, '

reguiedo de cinco adicionais - pa­
ra correção, astronômica - nln:,

lotaI de 365. O período de 30 elias

é bbviammte baseado llno mês 51-
-, ,

,nóclico e êllte ,calendário deve tler

;sielo inicfalmente un� calenelárJ»

lunar ,O ano egípcio era dividido,
ainda, em três estações: da en·

chente, semeadura. e colheita, cada

qual de quatro_Eleses, e seu início

f

-,

era fixado ):::Jn1 base
'

no 1,aSe'31'

he,líacb de Sírius.
De origem posterior ao calen-

,dàri� egíl-;cio, o calEndário Bal:i·
Iônico era lunissolar, e se iniciava
na primavera, do mê::; de Nisaanel,
os meses principiando no cres·

cente lunar .A fim de acertar °

calendí).rio com, [',s estações do

eno,. o último mês 'Adc1aru, eFa [',S
vézes repetido, e em outras vezes
o sexto mês ou outro qualquer.

-

I
.

O atual Calon:lárJo ,_ O Greg:)­
riano - é fruto 'ele várifts cor·

reções necess�ri�s \ "em vistd elo

avança c!os séCjúlos, quando um

gradual desvio das datas elo, inieto
das estaçcõs' tornou-se perceptível.
Em 1582 o Papa Gregório XII

05Q2-1(35) ordenou que o di.a,
após quatro �e o,utubl'O cl8 1582,
fôss ecl1amado de 15 de outubro e

que o dia intercalar (2g ele fevo­
reiro r- !�8,:J fôs�e eontac10 no [!lIa

final de cada século, a menos que
êste fôsse c�ivisível, por 400. Assim
1600 e 2,000 são anos biSSExtoS. Is­
to significa ton1ar para a duraçêÍo
media do �mo, o valor de 365j242;{­
ao

J

il1vés de 365,25 do calendário

1uliano:

" ,

,', /

1

f �
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Ano,.Novo ,prafrentex
- Ad��fo ZigelH

o sujeito deve c . :' "

bom qll b. I omeçar o ano, novo com alguma COIsa nova, que é' sempree rar a mo,notonia.
Fica "bem" t ' _'

O .
" ,er uma coleção .de cachimbos, por exemplo.cachilllbo dá um t f

.

d . A •

individuali ,', oque so istíca o, com sabores e aromas britânicos,
de

zando, e marcando a personalidade. Principalmente a personalidade
'co qu�m precisa ,do cachitmbo p;'ra ter a dita. Cachimbando "flalf & Half" ocara 'ilca mais' seg 'd" .:

1· -

'
o uro, 'iferente, com toques oraírentex usando expressão de

fi antao. -,

I
Ainda nara o distint 1" - , .,' . '

, " ,-' . o cava neiro, uma coleção de CamlS2.S com jacarezinhos,c,oc.bnhos ,caehol'rm'h ' 1 , ,

'\ .

'

: os ou gatinhos. Um troço, um sucessão, sem duvida! As
Cales cedem varIar mas d f' A' , ' •

d T', E'
,

, ,-, .
,

,1 ,. e prererencia.: o aZU�-Piscpa- O-LIra. 'sta ai um a-
zul diferente e cxclus] . ..,...

d
. ". , ,

1, vo, ,um azcr-piscma e l, .sciaa- sem-acuá, coisa rea men-
te- barbara Te n .d "

.

:
"

. I
.
O ver e-avenida q'le e o verde...ue-era-verd � da Mauro Ramos,

DItoqtleado nelas tesou '"

O
" -

bém nã:.
_ ,- v,,:, iras murncixus. .

rosa-c: 'o que uao c tam em nao o ver-
( J1dhao-tener:t�s do di b " I .

b
'

,

f' d " '" ,

'f"
' v

-
- la o, muito _lllC eu e, ÇU2 esta- icancc out, Isto C, por

.,ora,}]1ar� quem não tem intimidades CU-h a lírrsua de Sua Magestade. -

. ,'Tamb!ém está "in" o cavalheiro que. cárr;;:a dis�ljcelltcmente o �ltill1o nú-
mero da ,rp\';sta "PI B "P' '1 • -

d
-

f dí I
.

,
.

� , c
, . ay- oy. rC�lsa, ser o um-no, s3nao 1')0 erao eon ·uu 1- o.

Tãmbém "O, Pasquim" está COclL:" .do pontos; s"ja debaixo-do braço, seja com

citação nas rodas intelectuais.
'.,

, � i. ,·Nós, colunistas, temos o de .er de incluir i whisky em nossas croniquetas.
f./ Há, contudo, uma front;ira pe.'i,: �sa: nada dó '- avalo Branco, Black ,&, White

,

ou Haig's; tem que ser na faixa ','_J Swin«, Dirr : � ou Chivas, O, Buchanans es­
tá correndo na pista, por dentro, c vai g�1hal' l� _;J 16go.

Para a madame, uma coleç:1. de· perucas, Ll�snlo que (.as liquidem o orça­
mento e destruam, 'a frondosa cas'el�ira do s�n.' -:lr seu ma:icb dela. Aliás nes­

S:l qucstão' de !,JeriIcas 'femininas ,:li um cont:fa-�'cnso E!1graç::J.do. As perucas fo�
ram iJ.ventadas paF� que à disti;,�:l senhora ;'1:;, _ _)crdess:: t':::190' na cabeleitúra.

"

CC,m') a peruca' tamlié� 'precisa ser' penteada 1 r.nad:lmé �)erclc uma ho::a, ar-
nm1Undo ,o cabelinho em casâ,bo:.l a oetuca GeL< ,lJO do braço e vai ao salão pen­
t�ar a pef\lca. ) -, '. ,','

.

Há, cor.tudo,. outro "hob'.;J' que deinc; ��. a bD:n-gê..:�u: colecionar anti­

gl1iqades.. Quando o senhor fíztr ema visita ll20' corra o risco de perguntar ao

seu .ámig() o, que é que aquêle tr'amb6lho está bzendo no meio_ da salá põrque
aqt,&le trambôlho pode ser l{111 pé-de-mesa do sécu:o passado, ae valor incal­
culável.- .

-'

\

Lí no vibrante O GLOBO que 'Ronaldo Bôs.col�, por exemplo, comprou
,num antiquário qe_ Botafogo um autêntico 'mictório da Royal Porcelan Line, pa-
,

f? slla
....piscina, na Nien�ayer. .

.
. '

Como eú não sabia""que issJ era' tão; im90rtaiüe assim e na esperança de

contl-ibuir para o acervo de' algrf.n coletionador inveterado coloco em leilão,
pelo maior lance, um penico esmàltado, 'em boas condições e pouco uso.

Trata-se de em genuíno GENERAL STORES, que segu:ldo os arquivos de

João--do-B'âgre, (á dos. Ín3leses, foi �d�u�rido de um marinheiro de Sua Magt;:s­
tade Britânica, de passagem pela ilha,

,Quem dá mais? rJ,.1'fL�?;�}i2 ;

.j.

l· ;

"'1

j" ..
,

, .�

l'

,

.. t,'

t,

I ;! ,�.

I,'

SAPATOS
Um sapato muito é011ll� n no

México êonsiste ern duas correias
.

•

I .

pregadas num pedaç,o de pneu

v�1bo, fórmalloo a-sola ..Um falllo�

so fugitivo da Justiça foi nova­

mente aplj.nhado . pelos policia:s
,:r{1cxicanos' que -segllihim as SU:'5

pegadas. • I

O homem dcixou um rastro 00
,r mais de ,dez qUÍtômetros: Good­

Year 600-16 do né esquerdo e

Firestone
.'

670-16 d; pé-?ireito:

mínimo, . com � n talãozinho de
muÍta que funciona como uma ti-

· jolad:t. Afinal, mult'a é mod,t na

tena, 'Mas uma firma de' constru�

".çõ:s pode erguer um edifício' em

pleIla Pràça XV, sem qualquer
p�J[\::ção para o pedestre, reunin­
Uv Cf material de construção

\
no

Li, .•0, da rua.

:_) edifício em construçã.o é o

d= B,uco do Drasil e a firma é-do
·

.

hüa�la e não !)arece que um ti-

J'; j;llro parana::llse desa�aridó Li
(L ..:ima seja mais leve que �1J. ti­
J' .",Lo cabôclo.
Jl;,,�'fR4.N

Liepoi� do que aconteceu recen­

td,18nte num casório, quando un).

g.ü)O de ra_:J3zes decidiu pend�­
ru.' Ci:1CO .latas no carro dos noi­

v.:;� e'o guarda garantiu que aqui­
lo erá, um tínico caso de pertur­
bação da ordem pública, Só tenho'

'''u11la inocente' perguntinha a fa­

"-zcr. Já qac. c -no-sso querido de-

par�amento é contra o casamento

'. perglir�o, interessadís�illlo:
·

.� O Detra::J. é a favor ou con­

tra a pílula?

APELIDO
Engraçàdo mes'mo ,foi (j apeli­

do que o;:pessoal do Rio Grande

botou no' Chefe da Casa Civil d:J

GovernadÓr perachi' Barcellos.
. Aco;itecÓ :que o .-se:lhor. João Dên­

tice, figura muito popular eni Pô;­
tá Alegr�;' usa s�jti;tpre um chapéu '\

ele abas' b,t'fu largas, marca Rall1e�- ':
\

zoni. E' (; a?eli�to, '(cio, fu�minqtl--
t�'

__,_ Piloto de provas da Rame:l­

zoni ..

/

. ESTI�.ADAS ,

,o Diretor do DNER lnanclCJ"J

'um telegramão comprido ao Cor­

réio do, Povo, influente jornal
gaucho. No teiegramão ao jor3�1
aaucho o· Senhor Eliseu Rezeacle
b' ., :

informa sôbre estrada3 de il1t>

trêss:: cati'jne:,s::, :;lfinal se tudo

é s�l fica tudo azul. E garant,c,
com segurança. total, a couclusz.o

da pavimentação da rodovia Curi­

tiba-Florianópolis-Pôrto, Alegre, 'no
exercício de 1970. Dizendo fabr

em 110lne, do rÁinistro Mário Aio"

dreazza, o diretor do DNER afiJ­

h1:l que em virtude das c0:1diç5es

pluvbmé�ricas singulares da le­

gião, os 'croaogra_mas fota�. revi­
sados, l:nas que agora a COisa v: ,.

Abda bem que os cro:lOgramaS

foralll revisados. No mais, S�i.:.i

,querer, a gente ficOu' lembra:J.do
d· no Te'at,:'ouma peça apresenta a

Alvaro de Carvalho co� o suges­

tivo titulo AMANHÃ SE NÃO

CHOVER..
S� chover, tambéni' não te':::l

Emita importir,,(Fia: o cronogri:-'

ma está aí mesmo para ser revis2-

elo outra vez.

(;ONSTRUÇÃO .

Se o cidadão deixa um tijolinh)
no passeio e o fiscal da Prefeim­

ra �ê o tijolinho, pode contar, no

·

R/;rOS
Para diminuir' o número de ra­

to::; em Brasília, o Ministério da

Sa:;de está submetendo a testes

n.�, >3 ele 200 ca�ldidatos a 100 VJ­

g.,.o 4e mata�ratos. Ot_ testes cons�

ta:�1 de utn ditado tirado do ro­

m::ecc O TRONCO DO IPÉ, de.

Jcs� d� Alcncar c de contas' de so­

l;riar, diL"1L'1uir, r:mlti9licar c �i�'i­
c1ir. Iss8 quer dIzer que o sUjeito
pJ.::-a s:;í' màUc-rato ,no Brasil prc ..

I-·ci:.u conhecer o vernáculo, somar,

dii,ü;mir, mu�i.lplicar e dividir e,
,,; +-. ç"" ver"ado em Jose de A-::.... .... \'-':'''-, ..... .,.,..... I

le, c:,{,'. l.. i:1da bein que não pedi­
L, f0tCS trCs _'1or quatro, fôlha

co ..rida, certidão negativa do im­

posto de relld:::, Uulo de eleitor,
cc t:dão ne:>'l:iva d.! multa no

D!.::TRAH, tua.) em três vias, com
tL:na recoahe:::ida.

r

E abxeugrafi1.,"

rT�.GUNTA
Como pergE:1t:n' não paga 1[11-

p.': ;:0
.

e não di multa, eis outra

pergm:tinha:
_ O asfalt'J pa{a Canasvieiras

I
: sair mesm:) ou tudo não pas-

'SO� de um sonho de uma noite de '

·

verão?
\

,I
\

, ,

Farrapos de
, III

memorias
Gustavo Neves

Estive rebuscando coisas e aconteci­
mentos do último quartel elo século passa­
do: uma coleção de "O Despertador", de
1881, me ofereceu elementos nata remon­

tar aos dias em cuc a Como':J,�lhia Carris
Urbanos, havendo' obtido ela' Municipalida-
'de a concessão elos serviços de transportes
coletivos no Destêrro, cliva inícios aos tra­

balhos de assentamento dos trilhos, pru.-a
'\ as suas linhas de bondes ele tração animal.

, "O Despertador" não via com bons olhos
I) and:�nento das obras: muito moroso e

unperfeito, A edição do jornal cm que veio
essa crítica é ele 16 de março daquelc ano.

Os trabalhos de implantação das linhas
tiveram comêço no ano, Os trabalhos de

implantação das linhas tiveram cornêço no
.

ano anterior; 'havia apenas um trecho con­

çluido, eatre a esquina da rua Augusta e a

da rua da Princesa.

ESS2 reprimenda' do jor�lal dcstcrren­
se não ficaria, porém, sem resposta: o

"Jornal do Comércio", de 23 do mes;mo
mês de março ele 1881, trazia lU11a nota

editorial, em quc se fazia a,defesa da C0111-
.

panhia concessionária c, particularmente,
do engenheiro sob cuja direção se cstavan1
instalando as linhas de bonde.

Era o engenheiro Olavo Polidoro S,
Thiago, que, segundo protc�tava o "Jornal
do Comércio, não mereeià' a crítica dé. "O
Despertador". Ó autor da crítica ao 'em­

presário da Carris Urbanos' era tachado
então de ingrato, como todos quantos ata­

cavam os homens dedicados ao "bem do

4!ipovo". Dizia-se, airrcla, que "os InImigos
gratuitos do engenheiro Olavo Polidora S.
Thiago procuravam o descrédito de sua em­

prêsa".
Apesar de tudo, a Companhia "Carris

Urbanos concluiu as efuras, o seu engcnhei­
ro pôde aSS1i1{' confundir os que o detnlta- .

vani. e ihe subestini.avam a capacidade pro­
fissional, e os bondinhos, puxados por bur­
ros vieram finalmcl,1te a prestar cxcelentes
serviços, tanto à população da antiga Des�

têrro, como à da r�publicana Florianópolis.

XXX j

E aqui as recordações que agL\êle Ín­
cidente de jornal d�s �en'lppsd provin,Çianps
me trouxeram, . rcvlVendo-l}1<r campanhás
jornalísticas CDl que tómei partq, 1).0, ili-íci9.
da quarta d�cada do s§culo atüal: Eram
dias' dé mocidade, que não esqueço. A re­

vdluçã6 de 1930 despertQll no Florianopo­
litano ansiedades por melhores condições
de existência nara a capital catarinense,
Havia muita cõisà velha

-

que entravava o
,

progresso de Floriailópolis. Exer;plo: os

bondinhos da Companhia Carris Urbanos
e Suburbanos.

I

Lembr01�11e, - por que não dizê-lo?
agora com alguma sa:udade, daqueles

carrinhos le�dos, mas seguros, que uma pa­
relha de burros puxava, sob chicotadas elo

condutor, muito -consciente de sua valia, em'
funcão da comodidade social, c ereto, à bo­

léia: traiando o seu uniforme profissional.
Os bondes da Carris Urbanos faziam pcr-

--

-cursos' diversos, nartindo da nraça 15 de.
Novembro: iam a-té a Estação -Agronômica,
por uma de suas linhas; por outra corriam
até a Figueira, parando nas imediações dos
annazens portuários da firma Hoepcke,
voltando depois à Praça 15, para. prosse­
guirem até a praça Etelvina Luz, pãssand().:
,pelo largo 13 de Maio (hoje praça da Ban-

'

"

dejra). Finalmente, a terceira linha condu-
zia ao antigo GU1ásio Catarinense (hoje,
Colégio Catarinense), E como, no seu per­
cui'so, os bondes tivessem de vencer os a­

cidentes, como subidas mais QU menos vio�
lcnta, que exigiam dos burricos maior sa­

crifício, era ali atrelada uma parelha su­

plementar, enquanto, ainda assim, os bon-
de eram leyados vagarosamente gastando
tempo que, de retôrno, tinbq.m, a sua com­

pensação no acelerado da clescilla, em que
,crescia o bimbalhar das campainhas pen-
dentes dQ pescoço das alimárias.

Os jornais pediam, já, a substituição
desse sistema ele coletivos por outro !mais
moderno: a cidadezinha-ca�Jital - dir-sc­
ia - tornava-se vaidos:! e sc�ntia-s� humi­
lhada entre as demais, como (mica em que.

ainda havia os bondes c13 tração animal.
Não Obstante os relevantes serviços que airr
da prestava à população, a Carris Urbanos
era hostilizada e seus carrinhos chegavan;l
a ser atacado:::.

Vieram então 03 ônibus, 'lu:l�ldo o QU8
se eSDerava eIa o bOlldc clétric'o. Floria:1ó,
polis: porém, na evolução do seu sistem�\
de transportes. colelivos, pressioctu dessa
escala entre os carros de traci'í.o animal e os

elétricos: passou diretanlent.:: do primeiro
ao terceiro -__ e os seus ôn�b"s forarn sem­

pre - valha a ,verdade confortáveis e'
modernos. \

,
,

1 - Inimigo particular 11. 1 - O pessoal do Figueirense F. C. and�
endoidando par aí, quando veio a saber que, per mot�vo,s de .,ord�m sen�].
mental, qU3 não me convém revelar publicamente, aceitei um pedido pal�
concorrer à presidência da Federação Catarinensc de Futebol, em substí­

tuíção ao nosso saudoso e querido presidente, Osni Melo, Sincerame��e,
somente em tal. circunstância de um afetuoso pedido e;'etuario de maneira

a não poder negar, é �ue teria o destemor de concorrer ao pleito, uma vez

que esporte para mim, sempre se constituiu em pós:o da sacrífício, porque
jamais pretendi, através do esporte, princípnlmente c o futebol em qu�
estou mais vinculado, usar do meio esportivo para qualquer ínterêsse

subalterno o escondido. Não posso, é bastante clar i, a imítir que a gente
do Figueirense, que ;11e tem como o SeU inimigo particular ri .1; viesse, a
me prerccer apoio' no 'pleito à presidência da Federação. Mas, também, o

que não posso admitir, é que certo elemento ligado exclusivamente ao Fi­

gueirense F, C., na sustentação contrária à minha candidatura, venha a

argumentar, pelas esquinas, que eu sou um dos culpados da atual situação
nosso futebol. É evidento que tal môço desconhece que o posso futebol

grangeou, nos últimos' anos, sua. situação' de maior destaque no cenário

esporttvo nacional, e que não anda tão. ruim coco sntende o distinto
I

cavalheiro do Figueirense F,'G:, graças, é claro, ao ,f�sfô1'ço daqueles _verda·
:!oiros desportistas e não dessa gente doente que se vincula a determinado
clube, sem dar a mínima atenção à verdadeira caUS:1 dê desportividade.

Saiba êle, que ao curso da minha longa atividade futebolística, servi à

7eelGração e. a: diversos clubes, sempre no cárátE)r mnadorista, até mesmo

(luando. er:a atléta pro,fissional de futebel. Ao Figueirense, F ,C" em divers()s
jogos, atuando com a camisa 11, ,muito bonradamente, S,"111' levar quaisquer •

r5r.us aos cofres do clube, Ao mesmo Figueirense, quan,do o' clube se encon·

trav� em desesp:::radora situação de permanecer num c'l.mpeonat� �or lhe

.faltar um treinador, porque nfta podia pagar, pre�;tei, gratuitamente, meus

serviços do preparador da equipe alvi·negra" ri. convite (:0 então presidente
Eurico !'Iostemo e do diretor de Futebol., Joãó Beneta, ".

, E, nisso tudo, houve uma grande ironia do. dé;"?tiniJ, porque a minha
estréia como treinao.or do Figueirense foi contra o meu clube do coração,
o Avaí F, C, que na época estava muito bem e não precisava dos meus

Eerviços, Nêsse jôgo, o Figueirense venceu po� dois ítentos a zero e des­

classificoq o Avaí de fuma melhor situaçã9 no campeonato 4ue tra�scorria.
Do Figueirense, ainda, sou sócio patrimonial em diversos lançamentos qU3
o clube fêz e permIti que ,um filho meu, por influência de amigos torce·
dores do Figl,lGirense, também figure com um titulq . patrimonial do
"GIG1\NTE" do Estreito.

,

' .;':, \;' ,:
Ao Paula Ramos e Mareílio Dias, não neguei, ainda em caráter amadi)·

rista; a minha expontânea contribuição como treinador. dêsses dois clubes.
Em seleções estaduais, que dirig� nOVe ao todo, também não recebi

romun:emção do espécie alguma, porque sempre fiz esportf,3 .. por, esporte.
Do esporte, meu caro ealuniador, nada colhi,� não s,�t���ri2e�r_sác::ifíeiose10' b�'dem pesspal, como treinador, atleta, p:1'8side��te_" çle�'lcI4bEi, ;ôv!ce, da

F0d'cl'ação 0, atualr,nente, Membro' do ConselhéfRegioriE\'í ��1��,s��kiiíisi ?hd6,.

De. qualidade de Presi.dente, elo órgã9 o representei Cért� ilf�i�tlDç5s jo�os
abe:tos �e Brusque viajando o permanenÓendo naqueld �àtle \Jor minha
conla rISCO, '

Nêsse conturbado osporte todo que pratiquei, sàmente não fui Auditor
da, Justiça Dssportiva, cargo êsse que o meu simpático detrator exerc�ll
per algum 'terrtpo, p,orque existia REMUNERAÇÃO, paga pelos cofres da

TIederação Catarinense de FuteboL" Quem tem telhfldo ' de .;Vidro., . ",

.� i��: .�� \ 'i�
.

Futebol é· assim •••

'Saul Oliveira�

,

John Leanon e Yoko, estão aoarecendo nús e faz{;ndo amor na Íren­
te de todo· mundo. Ê capa de disco, fotos (.1.11 revh,tas e, agora, um filme
que certamente jamais veremos, onde o "besourinho'" tem closes de 20

/ minütos, completai11ente pelado €, de frente.

Estamos iniciando a era "laça-o-que-cler-na-telh?", onde pj:'evalece
a vontade comol'eta, indivisível" sem' ligar nara o vizinho. Aleluia!!!

No caso Lennon / Yok'o, o niáximo que se pode dizer contra êles
é que o beatle não é lá essas cOIsas em matéria de plástica e que a japone­
s:!' mais parece mulher de vida fácil (fácil?), legalmente aposentada pelo
INPS, após 25 anos de dedicado profissionalismo.

Nesta éuoca de verdade absoluta, fico imaginando Ltla cntrevista, es­
pecial, com político ou dama de soçaite mais ou menos' burra, mas alta­
(mente honesta:

•

Re,Rorter - Madam€ Birtô, eleita pela quinta vez, como uma das cin­
quenta '\.nais do, ano, diga-nos: como despóntou radiosamente para a vida
social?" .

' I .

.

"Madamc - Logo 'depois dç meu marido ter dado aquêle desfalque na

repartição, Êle empregou o dinheiro numa loja de contrabando; depois
montou outra, mais outra, e aqui estrmos.
Rcporter - Sua côr preferida,' pcrfume; número de sorte c escritores
prediletos.
lvladame - I). côr é a vermelha. Voce sabe, né, êste meu tom de pele,
não é de praia, não, Pcrfume, é desses caros, O número de sorte, é 25. Já
ganhei no bicho uma porção de vêzes com êle. Livro eu não leio, não.
Você sabe, eu só tenho até o segundo primário.
Reporter --'- O que acha do divórcio?
Madame - Sou a favo'.-. Ésse tróço de trocar de marido às es:::ondidas,
acaba cansando,

ReporteI' - E n mini-saia?
M\ldamc _:_ Agora já posso usar. Andei fazendo uma plástica nas per­
nas, .sabe?

Repo�ter -- É contra ou a favor da pílula?
Madame - A favor. Não fôsse isso, você já Ímagiaüü cctn quantos ne-

tDS eu estaria? "
....

Reportei.' - Fale-nos sôbre os filhos.
Madamc - Bebéto iá se definiu, sabe? Qner ser ·C0,l.:r, 'ro mesmo. De­

pois que arranjou aq�êle amiguinho, assentou mais E c ..
'

",C3, I Llú é di­
ferente. Semore foi muito independente. Só não gcst<.. =_�lÍcc .� ele tomar

banho.' •

Reporter - O que falta em nossa 'Cidade?
Madamc - Vergonha na cara, meu filhó. Vcrgonh:::;, l13. c.::.ra e nlênos fo-

.

fóca, O. Senado!' é que: tem razão. Esta Cidade qualquer hora afunda ele
tanta l�u, que estou pOll dentro, que o diga.
Reporter - É bom ser entrevistado?
Madamc - Adorei. Ê pena que se tenha que salvar as aparênci.as. Bom
1?.lecíl1l0 seria falar frahcamellte, dizendo tôdu a verdade.

-------------------------=----

/
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Chegou-me mim momento bein opor­
i: trino o pedido para que eu 'lançasse

"-

-no

I :papel algumas .idéias SÔbre. :
as alterações

f que computadores e tecnologia podem tra­

i zer, na próxima década, à nossa ma�eira,
'� de viver. '

.

t r:Tão sómente eu estava engajado em

f algo que será uma das grandes 'atividades
t dos anos 70 - estudar o futuro -'-, .. como

t também dava o arremate numa li;ta"' de
ri tendências e problemas dêsses. anos,' (e,
�� iguafmente dos primeiros da: década i dós

l�� 80) que pareciam relevantes r, OH importap­
l t,es a um nôvo estudo que corneçávames,
;:""; .' ::

r',np Instituto Hudson, sôbre �lS grandes em-
- t'prêsas e sua ambiência em-197S-'19'8S.:' .

�r . Embora o foco dêsse estudo, �steja rÍp
�'modo por que se pode, alterar,a yi4a' d�s

�'le,�prêsas c�m6 reslütad� .d�._ �oY�:;��S�pl,�­
�� gIa, de valores, e de estllos· de :Y�da" cmp:-
�� � r" ,1' ., � • ,

� biantes e de rlUm nível incrémentado 4�s
f �l .

", .

i:,leconomias náclmiais � internacie)nl!l, quase

�'tudo d',)�lista especial se aplica ao ,?ssuntQ,
t

� dêste artigo.'
.'

f _.

Para que. se tenha uma ligeirà imp�es-'
�: sao 'do que seja tal moldura de trabalho -

� mef/mo de modo rudimentar - inclui. á lis.-,
� ta' de tendências e problemas �que estamos
� ;,.

-.

" "", .

j desenvolv�ndo como base para 'Ílosso es-,

tudo especializado. Penso que essa lista
-r •

.'-:'"

dos, por urh fator de 10 000 ou quase isso.
.

[,. I Como resultado- (é êsse é. um dos mals
. _. ',r

.

.

.

interessantes l:eparos: que. alguém. pode fa-
zer' á respeito do computador) muitas ob­

servações -téénicas aparentemente bem ex­

travagantes parecerão certamente .um tan­

to conservadoras, quando' analisadas das

altur�s -de f980 (embóra,"'como se discute

'abaixo, tal predição extremada tqlvez não

seja .
correta com 'relaçãova observações

alais, .exageradas sôbre seu impacto econô-
rnico); ,

-,
'

;
••

" •
_

c' ,
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_:_ pelo menos a baby sitter ou, o cornpa-
riheiro de brinquedo'.ou o explícador ele li-/
ção OlJ um professor.' 'Tais computadores
-dornésricos bem' que' poderão t�r' a�ps� à
uma 'enorme variedade de jogos, dil:'�l!sões
e ,:; una certo número de circuitos c1{:,; al ar­

'. ;'I�, para )nf�rmar o�. pais' • -:- ou.Viti;hos
,� dornomento em que êles devel'ã'o�ritêr�J
ferir pessoalmente nas' at��idàcÍe& dós' m�is

....... .. ," i

jovens.' ,M,'., '-;

Embora . não ,e�teja!m faz,�qclo';;, ,e;n'.
,1980,.tôdas as C.?iS�sA'qu�.ün'rá baby>lttr:'
.hurnana ou um companheiro 'hl1IllaI')0': .p.o�
dem faz;r; 'hà�erá .rnuitas coisas, ainM, ';-IS-

, '. -

._.

sim, que: poderão fazer 'a algumas .' délas
" .' J"�' "

de, maneim supel}m:;" tornâncf0-ós substitlic
. ..' i' ,

tos, bei11 atra�i1te('':'_'_', pelo plenos, parcial- ,

mente.��de baby' silters e cO!11panbeiros.�às
vêzes d; hem difíêil ob'te�ção.

I ,

F(JTURO DE LAztR

A\1�es de chegarmos à linha dàqúiJo "

que certamente se afigurará "W'lWiiHs'�mo�
uma amostr'a inapetitosa e talveZ até 'ame,J

"".'

drontadol'a .

de nosso -Admirável' Mundo

Nôvo elo 'futuro, gostada dei oferecer uma

predição' otini'ista (ou tal�ez pessimista}: ao

contrário do que vulgarmente se p'ensa, não
patece provável qu� a sociedade de 1980,
mI mi,;;srno do ano 2000, será umÇt em que
estaremo� todos!\ nós "condenados ao la-,

. zer:', com exceção apenas de uns poucos

f�voreçidos dedicad�s- ao trabalh·o. No m:í-,
nimo, é -bem lícito imaginar que havel'á­
rj na, aguda escassez de ';não�de-obra flOS;.

paísf(s desenvolvidos - e' cértatnente li'ina
�sca:ss'ez

.

de certos tipos de" serviços -

pes�
soais competentes e tavez \�'Ja,

I
escassez

geral, ou .coisa equivalente, o que tenderia
a 'fazer subir a remuneração do' trabalho:

,

-'-- Sem dúvida o nú�ero médi� de horas

""'" 2::'rd-e,';"tr'áb'aih0 'decl'eseerá., �'mas, . para aqueles
.

que quiserem traba�har mais, havel:á pro-

,vàvelmente pma boa gama ,de oporfu:ni-
'. dc:rdes., . Isso não

. significa que pão possa
existir um desemprêgo considerável, mas.

sjmples�1ente que em muitos éasos as qua�
(

,lificaç6es e os d�sejos dos desempregados
não. terãd uma contrapartida nas oportuni­
dades do mercado de traba'ho. Embora ês ..

s� mefcado opereça, aos q!fe procurarTt tra­
ba'ho., suficient�s oportunidades, ,de. um

ponto-de-vista numérico, pode não ofere­
cer as oDol'tunidades ·certas.

Eu diria assim' qu� o aspecto mais Ím­

portante dos anos 70 será sem dúvida me-

110S o real desenvolvimento tecnológico da

'próxima década do que a creséent(� com­

preensão a respeito do significado da tec­

nologia vindoura e da, cultura
\

p6s-indus­
túaL

,Muitos de nos pensamos que essa úl·

fina :;:- a mudança de .uma culturâ Ílclus·,
trial Dara uma nós4ndllstrial - é, a seu

Jodo� _tão impo�tante como a 'revolução
agrícola de uns '10 mil anos atrás ou ·como

a revolução industrial de há 200 anos.

Veremos iQualmente a ênfase crescen­

te sôbre à a'10, 2000 como uma reviravoi-
, )

ta d'e milênio. Como r�sultado pode-se �an-
tecipar que uma das grandes atividades dos
anos 70 será

.

como slHI�rj no comêço, o

estudar;' (') perscrutar, oe, especular, o acre­

ditar ou, de qualquer outro modo; o preo­

cupar-se COln o futuro de uma maneira que

pareceria a. nossos antepassados quase que
uma obsessão maníaca. '

, I

i .
./

J

talvez seja fão útil em fo.rnecer uma' orien­
tação sôbre o' qúe provàvelmentc: aC,onte-
'cerá aos indivíduos .entre 1975�19$5. ,:qua,n-
to o será em relaçãq às e)11prê,sás. Na ve:r­
dáder, cbmo dela se conclui, os problemas /

são, em, sua maioria, inseparáveis:',
I " I.",

E mteressante notar que. quase meta-
l ,/ }". -

dé dos, problemas 'envolve um' inlp.�ctd ,ra-
.

zoàvelmente ,dire1:o das aPVcações do' COm­
putador� Uma das vantagens qásicas de

tal tipo de visualização dos proºl�mas" e a

,de que ela concorre para 'deixar' bem cla­

ro o impacto total de urr{ dado tator' espe-'
çial, c�mo o COipputador; pela ênfase ,q�e
dá às vastas áreas nas quai�' aquêle fatpr
pode �er uma influência di.reta. ]\J� ca�o d�
compu�ador temos distintam�nt� uma il1C)­
va'ção única, centralmente-- responsável por
'alterações numa larga variedqde c1'e áreas.

). ,).

Está na m�da, natur�lmente,. di;>:er-&e ,

que entramos '-:3. 'era dos' I. computadores;
Isso e', ",v:r!,n' "'r"C' 'ro"rre"to pelo manos, , ,I "" .i. ..... � . J_' _

,_ .
_ ", _l_

em comparaç§,: 'r� ($ anos 60, em têr:.
mos de um ene 'me aumento no número,

.

alcance .e impo! tâ,"_cia das aplicações" do

'. computàdor, ctn lê]",") ';�, de sua difusibilida­
de e visibilid'lc� físic'ls Deve-se notar que
nos Est"dos 'n ;':'( i-í 10 por cento de to­

dos os f:3.st'JS lI' .. " :�:''''S;:iS com insta1ação
�

e equiparnento 'kf;tin:lIT1-se aos comp1)-
tadores e a sem. sistemas' imput-output ou

c pJ-.sidiário: Assim o

� q fonte, centro e

'" T.,:la significante da

-:� " .Mas antes de enfrentarmos as emp;ê­
s�s, qual' será o impacto' nos

-

iodivídu0s?
Ao filrn dos ªno� 70 o mundo na �ert'a pa­
l:ec.�r·á .

bem' dÍferen'te
.

aos mais j�vens" É

quasf'seg�t�, pór ;exerrlplo, que: a iri�t(ú­
ção 'cOm a ajudh de computadores e siste­

l1,1as iQ0 • informação compúiadori�ado� co­

rneçatão a ser. ubíquos nas escolas e, em

.

butras instituições frequentadas pelos. jo­
ve'ns, pelo menos nos países mais desenvol­
vidos. ,

,
.
Para muit�s cria�ças o computador cle�

�empenhará, literalmente, o papel .um pou-
, ,� I. . ._-'. _.

�

co menos' que o de pai e mestre, mas bas-
.. tapte .. próxifno dêh!. É interessante notár

,

que em muit.as escolas nos Estados Uni­
dos as eriançlls desellvolve� resReito

I

e afe­
to' intensos por séus mestres-c�mput�dore's ..
]s�6 não de.ve surpreeflder. A voz do com­
putador foi escolhida por seu calor, seu

tqm, amigo, sua clareza, por ser agradável.
Assim, o computador é sempre amigo, Nun­
ca perde à.paciência, nunca se zanga, mlll-'

.

ca· � sarcástico, indiferente, desatento . ou

irrítado·. É sempre justo, não tem favo;;i-
" '.'. \

'tos, recebe cada estudante com um amigá-
.

vel '�bom dia Johnny" (êle 'sempre Usa o

nome do estudânte) e teIÂnina côm um

" �!gualnie�te_ '. atnigáyet �'até .. segunda"feira',
Tôhnny". {

,

',"

Outro Í1;npOJ;tante tópico que, será cer- r,

tamente . objeto 'éI€ CFescentes. di�cussõ)€S
, nós' últimos anos da década é o réferente
à i�teligênçia' �o co�pu!ager�" (

�á mel)cionam?s que a pbtência à dis­

posição dos computadores será aumentada

'por um 'fatm de 1 b ,000 ou quase. Os
.

. I I

atuais ,oomputadOres podem ser programa-
dos p�ra jogar xadrez,melhor ,do. que a

, média, das pessoas (e certamente b�!11 me­

lhor -do que as pessoas ,que os de�,enha­
r-;,m e os programaram>, Na verdade Já te­

mos computadores programados de tal mo­
do que exibem muitas das características

que associamo( à _inteligência:
Tanto quanto eu saiba:- a despeito de

muitas doutas ou' populares declarações
em contrário, nin�uém demonstrou quais­
quer limit€s intrínsecos ao que o ç:omputa­
dor eventualmente possa fazer. para simu­
l,,� ��1, "r.hr�t'u1'H· '��,o.,a"i1idades humanas,

• I /

Há 11l1/a evidente capacidade de imitar a

aparência e as características n'ão sàmen-,
te de atividades humanas' tais

.

cdrl10 aná­
l:s� �.�l::�ll(l f' ;A��' 'W1') ül.Ínbém dalue-
I ,(, ",

d
' .

.. q� "'11f t'�m nrD 1'"0'0 ::onteu o estetlco,
é'.rryf)�·i("18', ou anarent".::neríte intuitivo.

! -,' i· :

Já temos sistemas de programação
heurísticos. e de outros tioos' avançados
que.peqnitem ao computador aprender pela"
experiência. Também é possível armá-lo'
com mecanismos probaJísticos ou.' fazer

; C(:J'�:,qUe êle decida entre 'dadOs ÍLldêre';riii­
'. naaos .e sustente suas conclusões càn:i·graus
variávefs de t�nacidade 'e de intensidade.
Pode-se: alimentá-lo com 'inform:;l<:;:õe's con­

.traditórias '-:- e mesmo 'com prri?círibs, c0!1-
traditórios ',- e então fornecer-lhe meca-

.'

,<
I

"

'" ..

nismos que.. na hora da ação, ou resolvem
. tais contradições ou reduzem o' computa­
dor a um estidô neurótico .de àti�idade cir-

.

.� ..
-

cular. ' '

'É uma' conjectura pessoal'm.inh:q'� e
�

'uma ,�onjêGturá. que' pessoalmente também
sempre !fne 'deprime __:__ que ao findar .o se­

culo, se não arites, em 1980, os especialis­
tas

'. te�ãb: ;éljegado à conclusão ..ele
.

que, o

computador pode. transcender' os sêres. hu-
'. man�,s em ,todoS os aspectos'práti�os;' t �.

,; ''c. �'. Eü ,lião sd' o' que isso sig�ifbl' em

'têr�o's d� .'

filosofia, de.' religioã. '''(particular-
· 'mé�te adoração cu1.tista do ódio do compu,

· tadüá e'mesmo do�modo pe vida deinocrá-
; -.' -' . l' 'I .

.tica '(teremo� nós 'movimentos pelos direi-

'. ;to; Civis dos' computadores, pela represen-
.' tação . dos computadóres oÚ mesmo p�10

I

domínio, .. dos computadores
.

�.m certos. ti­

'pos d� ,problemas e processo� .parra os qtlais
'não :rnaj� podemos confiar· em: sêres 11U-

má.nos incontrolados?),
.

" ,
' ésse� ·t6picos a que aludimos ,acima

n�o' serão:T prqvàve�meFlte questões· ceqtrais
: po� volt�"de 1980, ll1qS i�egàve1!11(mte 'se­

rãO: Jevantadas., com. l1mà ,intensidade' subs­
t���iàl��nte:,' l1,'laJor do' q1le '·'a. USUfill, até

.�agor�; e coii újn impa,cto fi.losófico e reli-
.'. .; .

.' -\ ,.. .

gioso .' c�rrespondentemente illaior.'

CiílÚ�CI� Ê 'C-OMPUTÁDOR
,

.• ,
'.

. .( /', ,,'.
•• ,1 I) ,Além !ia cr.nprêsas, do$."jóvens e· .dos

� qpe se.iri�liI.iarn.à· filosoffà'"� à religião, ou-
·

tri(gnlOo set.fÍ; .. c�rtamente'" ba:st�lte", afetà­
;d;� peI;)d1pácto' do computad�{' nos anos

70:: q(gl'UPÔ ,dos' cientista��'analistas, e dos
�
";'

, -, • "_ .•.. " ,-'
-l

I - -i"" --. ... -: "

"",-..,.

:- :proJetJstas:
.

'.
"

. ",' .' .'
, �:,><-'::', 'P,or>v�lta�d�·;ri98b� a mieraçao do ho-
."r". ':, - ':(�--J'�- - ',,: r, �', "

'

;, ,

.'.

',tperr(' :codi, a.' m�guina deve 4tingir .;um es-

'rágió,el1/ que os,�ois ser:ão 'éapazes:d(( fun-,
cioha.r. b�m' ;entrosados em 'müitas, e�prei­
Üd;:ts criadol:a{ Roa p�rte i,dessa ;assócia�
"' ..... ; . ,;, /.

çãó ,implicatá à:lgo mais\ do 'que a simples
\,- _. .- ,,.. _.' .

iltllização 'de): comÍJú:adoF. c'(_?ll11) ltn escr'avo
1 bitolado ou corr o T"l' Clssistente do ser hu­

'máno, istj)'-é, ccn�· I uma es�ééje' d'� super­

réguá,de cálculo, Ó� supennesa de desenho

ou superbibliotec2,

I

II'

. -'n\",.,...,Ut
- 1 'r

.

formador de '

8�1·i'id-:-Ld,� crnr� "'-'1,�, ... 1

I�": "�'"pçand" - ma�
:1 ..... _ ••.

. 11";;:.
�

" ':')_,'

Estados Unidos
entifíca, diagnósticQ

ssa sociedade nos
.

\

educação, pesquisa ci­

D1édico, eng�nharia,
1,-co<!-<�;.-, 1 : -.f ..... '<"'· ............

�
.'
l'

I
computaooi ;::: r" "duto de sua veloci­

dade básica e de sua rápida capae-idade de

mem6ria, então, apenas durante a década

_dos 70, essa potência deverá aumentar,
• r

nos computadores maiores e ID,\lS avança-

"�I

(
,

. ,

�.•<..-�,,,,,

-..,.'..: . .J-.:_'·"r....

D.�verá haver \L;·'possi�ilidade de ,in-

"têrações sofisticad8.!>""entre o computador'
e o homem, as_qÍ;ais, embora não satisfa7

çam os maisN.rig.w. 'sos critérioS d� uma i 1-

tdigência ",,:'vú(lad :iramente ,'inc1ependeIJte '

\.

por p�rte do cOlJ'l,)utador; podem assiJ;ll
·

parecer.. a') coi ab.)radar-cientistas ou ao.�
· c9lâborado;--�'oietista (d� me:1 no modo

.,por qUe a criança não é capaz de distinguir
, /' hem contrastad:01TI:,nte entre seu p1'OfeSSOli"" \.."

/ )

·

humano e f,eu r 'e:�:)r lT compu!ador).
..... Devemos tan:> bém considerar o COl11-

.
'

.

· putador no lar, em 1980 ..É quase certo

que êle lá estará. pe1t) menos nas casas,

das família;; 1'12'�, :.: -, f como um conve­

nient� mét,';dC ,_ '1'1 ,,'. �)ara regul;>r a .tem­

peratura, a ur Y'l ;', os vários yquipa­
mentos de' cozinha a contabilidade dOmés­

tica, . acesso às bibliotecás cclmputadori:z;a-
das, etc;

,

,Í?Jes [talvez, até tenham a capacidade
de começar a brincar c1{'!. substituír pessoa�

\
r
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Escrever sôbre jornalistá
fácil, princípalmente quando se

trata de um profissional" coma

Marcílío Medeiros Filho�- -que tem

em "O Estado", sua coluna I\iaria
"Trivial Variado".

Zury, Machado
,

a jovem beleza pensa seria-

.

io-8iât1J �

1--------�------ _

..�
','
-)

;1. Esta beleza bronzeada de

lI,G5 de altura que, tem' �j{lo
,
lconstante assunto em nossas

:Lodas sociais, é Maria Crís-
.,

-;� tina da Silveira Assis. Tem
4
I
,'17 anos, e muita gente peno
�
ri sa .

� assnn: que bela represen-

� �

tante da mulher catarínense

seria Cristina no concurso

Mis Brasil? Enquanto isto

mente em seus estudos. É

claro que ela gosta" da músi-

ca jovemv e p rinclpalmente

dos Ineríveis. Cristina quer

viajar, pais acha que viagens

e contatos é grande escola.

Nas tardes cnsGlaradas l)

(broto em que§tão dá !eu

Ehow na piscina da Sal1tacil'

t:nina Country Cltlb. Sua

1 �al'l'eÍl'a, sua arte industrial,

J
.j
1 que dará início no Rio, 110

ll�'óximo ano.

p, _ Clistina, você gosta
somente da música

jovem?
R. - Sou francamente do

yê.Yê')'ê, mas tem

seu indiscutível vv,·

101', úma música na

voz da inconfundível
meiga Elizeth Car­

doso.

o culto de Yemanjá remonta

aos tempos da escravatura no

Brasil .Enquanto os senhores das

fazendas promoviam suas festas

nos salões da Casa Grande, os ne­

gros cativos iam para a beira da

praia depositar oferendas para a

"Rainha do Mar". Segundo a cren­

ça dos escravos, se o mar levasse

Q� presentes depositados para
Yemanjá, também chamada de
Domi. Janaína, Sereia' Múcunã,
Inhaê, Mabô e Iara, o negro S13-

ria 'liberto .Se ficasse na beira da
'praia era sinal deque Dona J�­
naína não os aceitava porque -o

crente não merecia os seus favo-
;-

além de capacetes, cocares e ves­

timentas especiais usadas .nos rí­

tuaís de umbada.

'As chuvas e o vento prejudica­
ram as cerimônias de culto a

Yemanjá que os terreiros <ia Ilna

e do Estreito haviam preparado.
Todos os anos os u!?bandistas re-

- verenciam naS-'. praias da Ilha a

Rainha do Mil'. nUm ritual sim­

ples e \de' grande beleza; atraindo
turistas" e '·Ót.\i'iü·sàs ".Flôres pran­
'cas são .'ofereéidas ao -oríxã remi-

{
>, {-I' 1

.

nino. . •

: No Rio,_ o ritual ja é mais com­

plexo. Bare'os' e "mesas" sãà ofe­
recidas

.
a.' Rainha das Águas .. Os

barcos são' bonitos e feitos 'com­

muito carinho, té'ndo em "seus in­

terrores, alE!�n de velas e flôres,
pequenos, objetos como -espelhos,
pentes . e garrafas de champanha.
Os mais, ousados oferecem "me­

sas" que além • de contarem 0<;

mesmos objetos dos barcos levam

em seu ínterlor "comid,as de san­

to" características de Yemanjá. ,

O rito tem muitas variantes. Há

muito tempo, ainda nos dias da

escravidão, 'despacho para Yemau­

já exígía o sacrttícío de animais

vi"os.. Houve até casos em que

crianças brancas foram atiradas
áo

.

��l para se invocar, ,as bbas
gf;f,).ça�' do' Ó,rix�. Mas'8:tlíalmerite
YemanjiL: se' contenta com menos

e "do 'que ela gosta mais é que. lhe

satisfaçam a vaidade, como acon­

tece com tôda as mulheres. .As

oferendas tem um objetivo bem

assinalado: ninguém deseja ínícíãr

mal o ano nôvo. Todo mundo quer'

entrar o ADO Nôvo com o pé di­

reito e mesmo que a crença não

seja das mais profundas não exis­

te qUC'L1 não tenha a sua fezinha'

na rn "is importante entídade ,
Ie­

mínína do' candomblé e da um­

banda. Afinal, não custa nada e é

só dar um pulinho até uma praia
qualquer, que se_não fizer bem,

mal não rara,
Num de seus nomes mais co­

nhecidus, Yemanjá é Dandalunda.

E Aiocá, Arocá, Oloxíun e� Sereia

Macunã. Mas Dandalunda ou

Yemanjá, o nome não importa.
O que ela exige de seuê filhos é

que se apresentem puros em. seus

domínios e que façam seus pedi­
dos com muita fé. Existe, ínclu­

'sive, um detalhe muito curioso:

as pessoas que pretendem obter

as graças . de Yemanjá não podem
ter relações sexuais de espécie al­

guma antes da oferenda da meia­

noite.
"Uma "depuração" é de todo

recomendável antes do ritual, na

praia. O candidato às bançãos da

Rainha do Mar "deve tomar ba­
nho de rosas brancas, de preto­
rência, para simbolizar a purifica­
ção 'do corpo.

.

teso

A' escolha do local para o culto
de Yemanjá. fica, a critério de ca­

da terreiro. O� umbandistas pre­
ferem lealizá-Ia em locais afasta­

-dos. Em Florianópolis, o norte da

ilha é um dos locais preferidos e

o culto a Yemanjá na praia de

Cacupé é tradicional.
Os terreiros começam a prepa­

rar a cerimônia dias antes do 31

de dezembro. Nos últimos dias do
ano os umbandistas Cl'omeçam a Se

preparar, para o ritual, reunindo
todos os seus petrechos: uníror­

mes 'brancos e congás em que fi­

guram imagens de diversos san­

tos da religião católica como São

J6rge, Santa Bárbara, São Cosme
e São Damião e São Judas Tadeu,

.
/

Edeu
Francisco Paz do Nascimento

CAPíTULO NONO

Karla caminhava em silêncio ao

meu lado. Súbito, parou e ahrin
os braços... um garõto: corria

em nossa direção.
.

Ergueu-o no

ar e rodopiou nos calcanhares.
- É meu irmão... temporària­

mente.
'

- Temporàriamente?! \
- Sim. Ainda é itinerante, tal

como meu verdadeiro irmão que
ora perambula por outras comar­

cas ..

- Não! entendo.
- É uma tradição das mais an-

tigas entre
r

os marcianos. Tôda

criança cedo perambula de comar­

ca em comarca em busca de obje­
tivos íntimos que deseja- concre­

tizar .Dessa forma, torna-se itine­

rante ou peregrina, como queira..
- Nessa idade ... tão ...
- Tão indefesa, não é o que

queria dizer? Você, porém, esque­
ce que em Marte não há malteíto­
res. O ódio e o mêdo terrenos
são aqui desconhecidos, Não há,
portanto, o menor risco quando
ela se desloca de um local para
outro. Não se ofenda, Ramon,
mas qualquer criança marciana de
sete anos possui melhor discerni­

mento e senso de responsabilída­
de que a maioria adulta de S8'J

planêta. \
- E. .. comç:> é recebida nos la·

res? '

� Quando uma delas penetra
num lar, considera-se uma bên­

ção pois compensa a ausência da­

çuela que dali cedo partiu. Tô­

das as portas lhe são abertas G

há uma imensa preocupação em

querer alegrá-la. Em todos os la­
res em que é recolhida, a crian­

ça-peregrina, além do amparo fa­

miliar, enco�tra bibliote,3 e jogos
de diversão pró�Jl"jos dr. idaJe.
- postumam retornar depois a

seus j lares?
- S6 em casos excepcionais não

° fazem. Na peregrinação desf ..·u­

tam, da livre escolha de estudo,
profissão ou mesmo trabalho. Tô·

das, por natureza, são musicistas.

Quando se reunem na praça, cessa

tôda e qualquer atividade comum.

O povo se comprime para ouvir
O seu concêrto instrumental. É

I

d�islant
simplesmente maravilhoso.

TalveZ"1:e
visitaremos um desses estabe­

venhamos a assistir algum. I' 'ecimentos estaduais de abasteci-

Um forte puxão no traje espa-;.- mento.

cial leVoll.I�H.l a olhar para baixo. �
- Está querendo dizer-me que

Era 'O y.impôlho <reclamando aten- "aqui não existe dinheiro?

çã9. Repetiu comigo os- gestos de ,- Não. Não existe. Em seu lu­

afag-o
-

e., tagarelando sem cessar gar funciona uma espécie de cau­

apontou aos brados para um sim- tela«íe-servíço, oriunda de servi­

pático casal que se aproximava. ços-extras ao Estado além das

Ao .ser apresentado fiquei então obrigações comuns. Com essas

sabendo:' que estiva diante
-

,dos, cautelas, o cidadão pode ernpreen­

pais de Karla. Tornaram �idente der viagens turísticas pelo orbe e,

o prazer em ter-me como hóspede se não quiser, estudar arte, cíên­

e' após' um - breve bate-papo cen- cia, ou ainda dedicar-se a outros

duziram-me a um veículo estado- rrivilégios úteis.

nado nas imediações.' - Como se processa o trabalho

O garôto sentou-se à frente'e aqui?
foi cuidar do contrôle magnético
,-;:-- espécie -de radar que impedia ()

:çhoqu�
.

de contrários da mesma

faIxa - tarefa, aliás, habitual dos

itinerantes. O véículo transparen­
I

te . deslocava-se sem tocar o chão,
a alguns centímetros da faixa;'
'A despeito do movimentado trân­

sito, dei pela ausência,' de casas
comerciais na alameda por onde
trafegávamos. Karla, dotada dos

mesmos recursos telepáticos do

avô, explicou sem que a tivesse

interrogado:
- Em Marte, Ramon, não há o

comércio à base de lucros indi­

viduais. Nem tampouco firmas

particulares.
- Nesse como sobrevi-caso,

vem?
- Do trabalho, ,naturalmente.

Tudo está sob' a proteção do Es­

tado. Note que falei em proteção
não em domínio.
- E de que modo é exercida

essa proteção?
- Através da assistência que

presta ao cidadão, desde o seu

nascimento até a sua morte, com

alimentação, vestuário, educação,
divertimento e trabalho. Sei '0 que
está pensando. Mas, por favor,
Eão interpretll mal as r1inhás pa
lávras. Não confunda nem comp�­
re essa forma de govêrno com

aquela adotada em alguns' países
do seu planêta e repudiada pelos
demais. Aquela que converte o ho­

mem num simples instrumento
nali mãos do Estado.

Deu ligeiro in�ervalo e a·cresceu­

tou:
No que concerne à alimenta­

ção e ao vestuário, oportunamen-

- De um modo bem diverso da­

quele que conhece em seu orbe.
Cada comarca atende a uma �e-'
cessidade geral e se dedica ínteí-
ramente a ela. Suponhamos que­

destinasse a aten­
em todo o planê-

.esta comarca se

der o vestuário

'ta, e que devesse confeccionar ele
6 a 7 trajes anuais para cada pes­
soa. !i', tímemos 8 coletividade ge­
ral em um bilhão de criaturas. Se.
riam, portanto, necessários sete
bilhões, no !TIaXl!1llO, de trajes
anuais. Atendendo à reserva de 5
a 10 por cento para c possíveis
eventualidades, a comarca entre­
garia cêrca de sete bilhões e qui­
nhentos milhões de trajes duran­
te mais ou menos meio-ano mar­

ciano, o .que equivale a 330 e pou.
cos dias terrÊmos. Conseqüente.
mente, o espaço de tempo res­

tante, os trabalhadores das indüs­
trias seriam dispensados e pode­
riRm uS2C-lo da maneira como bem
se 1)-c<:o anTO'l"resó'e, quer enrique­
CP'--:- "!-� -:' '\.o�'oilidades artís1.i­
cas, Quer trahalhando em horas­
extras para o Estado.
- Você falou efí1 meio-ano mar·

ciano?

CJue o
l.. ..

�. O dia marcia�
-'.' '''-e "'laior que o dia
terrer:o � hoe:as e 40 minutos.
O que não ocorre com as esta­
ções que têm o dôbro de duração
que as terrenas. A propósito, esta­
mos agora na estação das flôres.
Calnu-se para que eu pudesse

ohserva:r mais atEntamente o local

por onde sobrevoávamoS' s'em a

menor trepidação ...
(Continua no próximo nú�nero)
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uem não, gosta.

.

Récentemente recebeu índenízação?
de: aniversário NM - "Recebí". Pelos 12 anos

que trabalhei lá recebi .. , l.1Cré) nisso.
c2 - Aqui nós soubemos' quo500,00. Isso, depois de ter traba-

c2 - Você gostou da experiência lhado como rádio-atriz _ quando você estava de chamego .com um

de ter sido a estrêla principal de. fiz muita fôrça; chorei muito, português ...
um espetáculo no Copacabana ganhei muito filho, numa média
Palace, dirigido por Haroldo Costa? de três a .quatro por ano. Além

·

NM __:_:. SirrL mas isso foi hã disso, fui locutora comercial, apre-
muito tempo. Fiquei' 11 meses sentadora e cantora.

participando do show que mo c2 - Como foi que você conhe-
ensinou a enfrentar, o público. ceu Elizete Cardoso?

.

Para mim foi' formidável porque
�

NM - Mantinha correspondên
depois de um certo tempo j,á me Ici:1 com ela antes mesmo de
controlava e não ficava tão nervosa conhecê-la pessoalmente. A primei­
'corpo antes. Podia enfrentar casa ra vez que Elizete estêve aqui o

,-lotada que "não fazia -díferença. Zury me levou ao Aeroporto 'J cu

Claro que a gente sempre ficava levei flôres para \ ela. Convidei-a
naquela tensão, mas serviu de para um jantar: em minha casa e pat;-lo;, acompanhando-me no ,SIlo,,",

como violonista. O português eramuitas lições para mim. O público então ficamos.amigas. Ela insistiu
conhecido de Elizete e Paulo mena sua maioria era de turistas e muito para que eu fôsse ao Eta e

- para minha emoção, - um gran- cu aceitei. Elizete mora num

de cartaz luminoso anunciava à apartamento de cobertura na rua

(r211te do Copa: Neide Mariarrosa Voluntários da Pátria, em Bota­
- ;Estrêla Principal. Lembro-me fogo .. O apartamento é espetacular,
que no Natal de, 68 houve uma com. um grande terraço onde
greve da turma do show. Bailari- muitas vêzes tomamos banho de
nàs, sambistas, e ritmistas não sol.
queriam trabalhar no dia 24. E
mandaram no meu camarim um c2 - DO) maiô?

pedido para aderir'. Eu, pronta- NM - Claro que de maio.

mente, pensando em fazer cama- c2 - Você falava de Elizete ...
radagem, atendi. No dia seguinte NM -'- Olha, ela até hojo con-

um tremendo "chão de garagem",
," " '. , um cheiro de quem atolou "'0 'pe:.tódosl�roram trabalhar, menos eu. tínua me apoiando. Tem sido tudo .�

; ',. ·Ii
' .

fume. Já saí contrariada com a�',1:â'$;�o Haroldo Costa foi me para mim. Mãe, irmã; amiga e .

gozação quo certamente �e .cs)Ji)��p'''l:!)9-11r em casa e me falou: conselheira. Nós só tomos uma .

Nfri61lél,' como é que você me faz grande divergência: Eu sou tricolor raría, quando voltasse para casa.

utna:!1.1 coisa destas? Ainda não € a' Elizete é Flamengo rôxa . Tem Acontece que o português estava
... ,! ,. . hospedado no Miramar c ou pe:"-sen:tiiU quo é você a estrêla 00 até uma filha "chamada Tereza.

I cebi quando' êlo ps.diu a sua chave,�1i�)\��;:Consegui não ser multada, ·afinadíssima. Talhada para can-
d�;P, ,j'<'d it desculpa c2 - Você não se sente muito ao. passarmos na portaria. .Não co-es 1'0 estilo de Luciana. 'E- claro,�R,��,s e mu� as escu pas.

_

�,

",'ii ," dependente de Elizete Cardoso? liguei muito por saber quo' no que é uma voz ainda em forma-
NM '- Felizmente cu consegui úl�imo andar havia um bar , ILí ção, urna voz de menina moça.

me libertar 100'0 dessa fama de ser, batemos um longo papo, no qual Para mim é uma voz comum. A­
a afilhada de Êlizetc. Eu cortei eu lhe disse que era uma 'moça despeit0 disso., :B:;vinhr.· tem futwo /
isso logo, pois isso n3.o. me incen- simples, de Santa Catarina. Êlo

garantido o, ainda • �jovem,. já .j;
tivava a uma car.reir.a: lndependen- então recordou-se que tinha aq,li expuiente.
te. Ta:mbém 11ão. gosto quando: eia um amigo: o Senador Atílio Fo;;).-

-

. -

mo apresenta: .como· ,sendo a 'Sua tana, que eu não conheço pessoal- ,c2 - Tens alguma idontiqade
suces«ora, �

..

01'<: acho que '2!a' ;'I'l'da mente. Ao 'sairmos, o rórt.ug:t ..

d C t �'l_ '-' _ __. ....Á com a I:1USICa e ae ano, 'uI C
mostrou as unhas: convL�ou-m0tem muito o que viver c 'se situa \ Gal?

num plano bem mais elevado que para conhecer seu apartamento. Nil/I - Acho Caetano um comp,J-
o. m,?u. Lembro-me muito ·'bem da Neguei-me veementemente ,_) ,�le sitor importantíssimo; uma inteíi�

desculpou-se todo. Depois comi-
de P -

minha estréia na Casa Grande. gência genial. Êle o Gil: Rober�oNM _ Tirei. o prêmio me "lur -

EI' t f' E d r.llO'V tel'- nU011 a mo telefonar,' mas. !l03 C I t b
'

b
- .I Ize e 01. . quan .

o o � ar os am em, em ora nan sejaintérprete, defendend,P uma cançi.i.o minoü ela foi ao palco e me fêz poucos ,a paixão arrefeceu. Hoje
de Hermínio BelIo de Carvalho o

1
\

d ponto )rie -só o aturaria se êle viesse .'''estido. um e ÓgIO rasga o, a � _,
v

Maurício _ Talla.iós "Culpas, ."ca])O',l' num "Cardill". Homem de branc.o,- todo . o mundo chorar. '"DeS81,lgànos";' O Festival foi pro� decididamente ...cantando.' Enfim, foi um show ainovido pe,la Prefeitu.ra Municipai
.. parte. Foi também Elizete q.li'�de Júiz',' cie Fora, contando com :1

. pro.moveu minha priineira apre-participação de, entre outr02,
Milton Nascimento, Sidnei Müller,

"

Caderno 2 -....:. Neide, o que vocõ para o Rio há muito tempo. Eu de gravar um disco que não Iósse
está fazendo atualmente no Rio? já havia estado no Rio duas vBZ'?S só comercial. Nêle, eu poderia
Neide Mariarrosa - Eu estou·e Elizete insiatiu muito para que \ escolher todo o i'epertório, para

fazendo shows no Rio. Vários eu voltasse. Chegou o dia em qU8 mim o para os meus amigos.
shows. Eu' não tenho contrato eu abri mão de tudo e me mandei. c2 - Voce já pensou em se
com TV ou Teatro. Atualmente c2 - Ao deixar a Rádio, você casar?
sou Iree-lancer .

participei do show
do Quitandinha.

Nl\'I - Não, ainda não pensei

'I'alvez isso se deva a minha forma­

ção ossencialmente provinciana,
embora o meu espírito seja.­
para a província - muito liberal.

c2 � Más isso' te afugentou de

qualquer experiência no teatro 001

tu ainda pensas em voltar a 01e?
NM - Não, não me afugentou

não. O -teatro 'está entre os meu�
projetos. Daqui por diante' vou
encarar a possibilidade dt ser uma
atriz com muita seriedade.

. c2 - Tu mencionasses algumasNM - Realmente, conheci t) �
\

d At lf AI'. . vezes o nOl'l1e e au oves.
gaj o. Mas para a COIsa dar) certo

At
-

t
.

.

e que pon o chegastes a conhecê-
eu teri� que me mudar para Por-

l�? .

tugal. Ademais, por absurdo,' êle
.u .•

/
não se -chamava Manuel, nem tão

pouco Joaquim, m2,S Natal E

gostava muito de usar terno
branco. Eu o conheci numa viagem
São Paulo-Rio. Êle puxou um

sentação no Rio.' Na Sala: Ceeília
Meireles. O shaw era beneficente,

. . aqui eu vivi a vida que ou quis, SOU" sempre a mesma, e �1Urrcapara amparar o artista catannense -. ,

Walter Wendhausen, que ostava entende? Eu:'iá' muito ao "Querên- poderia deixar, do ser. '

Conhecer, 'gente dia meio,
t

. � sab'la cia" onde me encontrava com G:3
- ,

. noen o na epoca. !',;u nem _

artístico e .vÍ>v,er 'entre g(;mt'�' amigos para um bàte-papo, atra- c2 - Das rádios da Capitãl ,piJ."�aque êle era catarinens\). . ,
. famosa é uma fÓrmula de perS3- vessava a Praça XV a,uma hora a sociedade, como' um . nome
guir o sucesso. Que nomes com-

c2 _ Neide, você iria para o Rlo dá madrugada, entrava
.
naquele) respeitéldo ,qual) foi. o teu trajeto?

põem a -tua "patota'; no Rio,? boteco, o Bar Príncipe, ali ao lado NM - Fui introduzida pelo' me'.l, . de qualquer maneira ou só a pIe-'NM - olha;'/a "patota" é boa e
sença de, Eliz€te deu a� coragem

do Tribunal de Contas e. lá fica';a grande 'am_igo Zury Macl).ado, que
da. "pesada". Conheço muita gen.te ' ,

re.unIda caril o pessoal e- cana me apresentava nos clube,s. Che·l1ecessária?
famosa no Eio. Elizetd Cardoso é

NM N-
_..'

�l' o, alghlns notívagos ilustres, deputé1- gU'ei a ser "Lady·crooner"· no Clube
,

_ _

- ao, eu nao lna se .I:!,; lZew .

e sempre sera um' nome. _
E ha _ 't"' .

1
_

p dos- até, cantando c bebericando, DQze, de anele fui despedida por
· da Eneidé de Moraes Mi1tOl1' nao Ivesse Vll1C o me ous�ar. .:::1. sempro comedidamente'. cansa de 'tmià' briga com o pianistaam

, '
sou um pduco covarde e nao tena .

Nascimento Aracy· do Almeida .

. '.'
. . da orquestra." O pretexto oferecido• .: _ " •. l" SIdo forte para Enfrentar o .RIO,

Paul'o SergIO'Vale, ) Marcos VaÁ8,
2 E t Neide c2 - No t��po ;:10 "Querência" ao presidente do' Clube foi o de

Paulinho e Maurício Tapajós, MC ,-;- s?pu a, ror que
'\ .havia algum figurão' que. baixa;í'a quo o pesso�l' a ser despedida ',"já,

. a1'1arrosa ..

Egberto Gismonti" Cinara 0_ CIbele, em ti? Algum poFtico" por exeru- dera o que tinha que dar·". Or::1,
M<).riza Alves de Lima, Pixinguinlm, NM - Foi uma bola:;:ão do SérgiJ' ,pIo?

.

� na' e'poca eu tinha 18 anos. Nã:;>
e. Ataulfo Alves, Sérgio Pâ,rto e Pôrto que achou' Neide MaiIa NM. - Eu .m·é

.....

lemQro de polHi· fiquei magoada,' 'nem ressentida':
Jacó do Bandolim,

'

que infe,lit- muito comum c procurou 'Jncon· cos O' .do figúrões, maf> de nenhmZl ac_he� graça. C,�mecei 'a ap�_rec,el'
mente já partiram ... E o Hermí- trar alguma coisa mais singula:'. que tinha baIxado em ·mim.

1 ,",�m-festas--cra-"sõciêdaQ,e, "sempre
nio BelIo de .Carvalho q'le ·3 muito Disse-me que ia bolar' um :,10IDo) c2 - Quando você '::oi 'Jl'9b'Ól� cOt;lduziela pelo 'Zury e "�da( por·
mou amigo" mas me ar,ha "U\':l' c depois me avisaria. Alg\lnj> dias para o Rio, ninguü'1 dn: JUp;líll.'1 diante )tu�10 foi mais fácil.

"-'-,

lixo" dançando. Éle costuma dizer� depois, pelo telefone, sugcriu c criou ,:msQ?
,-' .

.'
.

,

'Neidinha, cu gosto demais de voc.3,· "Mariarrosa", assim tudo junto NM - Não. Ninguém :\cho.u
mas - pelo amor de Deus! - com dois erres. Achei o :.1ome 'Jm ruim. Eu sem,?re fui muito libeml
nunca dance' perto de mim _I-.

.

.

pouco comprido, rpas ôle me 1'0'>,- o a minha família também.
· c2 - Neide, qual foi a grande pondeu que' para "funcionar'· Ademais, antes/eu j� havia' ostaio,
"gamaçã9" da tua v\da? bnha que ser assim mesmo: dar no Rio com minha mãe 'J todos
NM --:: Cheguoi a conclusão que trabalho para ler. "Não vê 0_ m.eu? já conheciam Elizete,

não ti'Jc ,gamação. Passei pel� vida Stanisla'u Ponte Preta?"
sem gamar, c2 � Teve muitos .contatos com

c2 - Você sabe que há um tabu Sérgio Pôrto?
em Florianópolis de que vor.ê NM - Bastante. Fui levada na

gostou do Zininho., é verdade? casa dêle a seu pr.dido, 1>0is 610
NM ,- Não, não é verdade. Zini- queria me' ouvir cantar. 'Um�

nho é um amigão e eu adoro tl�::- amiga dêle e de Elizete me levcn
bOl1s amigos. Êle era uma criatura lá, eu cantei um pouco. até que
em L'Jllem eu 'depositavif as minhas êle, dissesse: ch�ga, não precisa'
"ira:_,". Eu desabafava. Trabalha\'3 mais nada. Você vai viajar com .�
de1fJ.,is na Rádio e muitas vêzFs meti show -'- o Show do Crioulo um país árabe, A peça deve estrea'.'
f]l��,v,J. nervosa. E às vêzes, quandO Doido. Infelizmente' isso >:lão foi agora em fevereiro no Maison Ü3
eh '1' i�ria desabafar, dizer desa- [:'ossívcl, bem como a procluçüo

)
do France. (

fu",-),:), era, êle o meu confidentt), disco que êle havia me prometido.
;.,)<;,0 :o·;"mpre recebi apoio nos mo- c2 - Você acha que pode '::;e

papo e eu. olhei para Paulo, filho
de Elizete que fôra comigo a Sâo

fêz um sinal afirmativo. Apó3
vários: telefonemas e alguns buquês
de flôres comecei a me interessar
um pouco. Aceitei um convite
para jantar no Miramar, porém
fui prevenida com uns trocados
na bolsa pata o caso de o portu­
guês se tornar ínconveniente o EU

ter que dar no pé. Não esperava,
contudo, que êle mo aparecesse
metido num terno branco, com

����?1 .<,;""Certamente foram muitas

����cáílihdas" de turistas ameri­

o�.Ã@$;-, ou mesmo ab'orígenes, lan­

J:tJá:�S;:�à baiana que se requébrava
nOl;��!.eo. Como reagia a elas?

.

'. _. Olha, "cantada" é urr.a

, co Ja, ctue não 'se' po€l'e fugir,::' ,Mas
�u i'J:ilinca iiguei para elas.

.

c2- - No Festival de Juiz de Fora
você fêz uma grande figura. Como

. fói?

<'

c2 - N�ide, você sente
da terra?
NM - -Sinto demais.

saudadRs

i?or;:rno 30 público o aos meus amigos ('11

NM - Não, ,cu acho que voci}s
são formidáveis. E' C0m relàç1i:J

Cinar;a e Cibele.
,

• \ _,
� k· "

c2 - Neide, voce Ja. recebeu
proposta pa:;a, fazer teatro?
NM- - Já, mas 113.0. deu certo:.

Eu não aceitei porque teria que
aparecer nua no palco, I

.c2 - De costa ou de fÍ'ente?
r'

NM - De ambos os lados,. :i�
ainda seria violentada p'elos sold",­
dos de Israel na EmbaixaÇla de

L:i()i.J t (JS difíczis.
_

(Í,{.; � Por que você saiu da Rádio.?

=<l\1'e :Porque cra mim rlesAjo 11'

considerar uma mulher .realizada?"
NM ..,- Lo.nge disso. Pam chog;lr

a êsse ponto ell neVAria ter o. poder

c2 - Por que É' que você' recusou?
NM - P�rque acho que � aind,1

não êstOll plreparada psicolàgica­
mente parB; aparecer nua no palco.

" \

NlVI. - Conheci bem o Ataulfo,
que era uma grande. alma. �l�'
queria que' eu o acompanhasse
num show que faria no Sarau, mas
não aceitei porque estava� iniciando
o Ataulfo ora uma pessoa muito
sensível e ternperamental. :Eu �1ãa
sou rebelde, mas também não mo

sinto bem quando alguém gri.a
ccmígo , O Ataulfo era assím,
apesar de ser muito bom. Ma� êl,?
continuou meu amigo, sempre me
convidava para os seus saraus na

casa do jácó do Bandolim, q�an:
do cantávamos juntos.
c2 - E Sér�io :RitteI1cou�t, :fH1:1O

do Jacó do Bandolim, é bom' ati
mau caráter?
NM - Olha.ieu não quero Iícar

de mau com êle. Quero morrer:

amiga dêle.

c2 - Tu podias (lar uma de

Maysa - na sua, entrevista rr'O

PASQUIM - e criticar- Upl pouco
as concorrentes. Não achas que a

Evinha tem um fio de voz?
NM z: Olha ou acho a :gvinl'l�

o �neu gênero.
c2 - Tu não te sentes um �)ouco.

ímportante' 'quando chegas a .PI')�
rianópdlis?

c2 - ··V.ocê não., acha que. está'
havendo um exagêro p_or.�párte da

imprensa b.adarati;a qJle tem
muita facilidade em criai' :ó�vos
gênios? Gal não está mUlto
badalada? Disse n'O PASQUIM que
só conhece .três compositore':i:
Caetano, Gil e Macalé. Que Tom

Jobim, �oão. ,Gilbert�' e' outros. j�
são :�ÔSSE:�';.
NM - Isso faz parte d.a côrt.8

promocional dos
.

novos artistas.
Talvez seja· válido, mas. não deL"u
d'ê Ger injusto: ninguém pode
esquecer Edu Lôbo, Ataulfo Alves,
Chico Buarq!-le de Holand_a, Egber­
to Gismonti. Jerge Ben é formi-.
dável.

.

c:! - Néide, você guarda alguma
clecppção ele Florianópolis?

.

NM - Eu não guardo decepções.
Eu gosto de quem gosta de mim.

Quem não gosta do mim não me

!!1en�ce.

"

-

;

.\

. Reida Mariárrosa :éstd' na' terra o aQc�tou o Jôgo da :Verdáde. Reviu

ventura de ouvir de novo 'aos 'ani:fgos O" conced'eu a cada um a su!)rema
sua·. voz: gravé e· pro'::unda., que gabe revolver

I' qs cptulhos cla"alma G 1enir
as 'suas' feridas.

'1

. :,Neide rião se furtoú ao diálogq e nêle'S8 rsvdou tão sincora e ca:.i·

vaJ1te_ quanto. a 'voz cJue emana de si. 'Deb:ou os afYligos ln !?auuadc, foi ],)4.1.
i·a.; Ó .R.io o' lá lançou' o, f;CU canto. Mas a mC5ma saudade ('lUo' deixou n03

. a-m:ig�s: fu:s' yêz:es a traz', de vo'lta:'E "a, ilha; pára quem 'ela 'j ã .�alllou :u�' hlno
'de:;,àh��r,' sabe �r2'cebê-Ia com o c;;trinho-'e a hospitalidade ql(e so rçserv.t
palÍ.U: 'os, S�t;� entes .li.lai3 queridaG. -NGma mesa, de, bar - no' Santacatari;na '

� i' �� .,"

',\'
'. .

.

I
.

,

I

.' _ J.',� -.', .,
,

Co�tl;Y C.l,q:lJ '--:-- ela relembrou. os bons teil1pos� falou do .Seu presento ..)

d0�,;�Slis :p�bjetos . futuros. R.espondCtt a p�rguntas indiscrota;>- çle j�:í'nali�,
i��;'á�id�s de indiscrição. Sitiada, �1as p�otogida pela experiên�ia. d� tr�.;'
ô.nb�·' t'le sueesso no RIO, ela sOl:be' respor!der sempro a altur:1. E:n tôrno

.

"

I
, da. mesa, oI}cle repousam ice'h:rg-s de descontraçãp e lHlll-sense· - os ché.-
�la:dos' d�inql{es - estão alguns dos' jornalistas da equipe de O .BSTADO:

IyIarcílio, Medoiros, Filhp, Luiz Henriquc Tancredo, Sérgio e ryulci dá Cos­
ta -Ramos, Zury Machado, Neide ccnta a sua histé,ria, de luta e de persevo
rança. O sucesso não é fácil, mas não é impossível pata- quenl o persegue., -

,

Usand0 a sua voz, Neide Mariarrosa já f.}z tudo: desde anúncios c;)-

marciais �. langorosos capítulos ,ele ráj.b-teatro. Foi cantora om p�-ogra­
m�s radiofônicos o o qu� ganhava cra t3.0 pouco �ue da ria sempre, pé1�
ra não chorar.

( :. Durapte maIs de duas horas Neiqe Vrariàrrosa, que hoje enéanta a,
�/-- ':-l�iatéias da noite carioc�, contdl� a ba op_opéia, desde os ,dias mais difícets

de Flori<;nópolis, até as h;zes do CQpa,� a_ anuncg la ccmo a atração maior.
,.

. Os primeiros dias Idé; Rio [or:un do C:úvida e .de inccrteza. Mas Nei-
".'

..... \' �...... �,,_.,.� ....
-

.:_ de tinhª._o'· apolo de Elizc,tc· Cardoso, para da um sincrctismo c:e i'mí'Ít),
'o-:--";'iTriiü,

.

an:iga c conselheirai'. liospecl�dl�' nh C�Ga de
-

Elize-te, NEide só tem"
.

palavras para agrâdecer o seu car-i-nho. "IJossa única divergência - diz --

é :;:;..ro eu SQl) tricolor'e .ela..é Flamengo c:oente". A sua c:::rreiÍ"a artí�tica (r,
no entanto, unl'caso a parto. Nei:ie não gosta de ver Elizote ::.presentando·a
C01110 "a minha sucessora", pois acha C�U2 ela ainda tem n:uito. o que '.!t­

ver 'e so situa nu'l11 plano bem mais alto que o deia. Cortar 6, cordão 'Umbi­

lical, ,Prodamar a sua inde�lendência artística foi a primeira; provjdêncta,
logo, quo col11ea os primeirôs frutos do sucesso.

.

De stus amigos cariocas, lembra SCE1pre com saudade a figma. in­
Ío.rmal e c:3scDrltraída de Sérgio Pôrto, o Stanislau Punte Prêta \qlle 'boloü
o ��u nome artístico, acr�scei1tando-Ihe o "Mariarrosa". Ela achou o nome�

• I
,/

, \

grande demais, mai� aceitou a explicaç'ão hU,fior:ac1.a do, cronista: ''TeÍp qu'J

ser grande assim que é para dar trabalho para ler", Neic,o c011vivé com o

mundo artístico. Já cantou com At2.ulfo. Alves ,cut]o que já partiu -, E'

d8-fen�eu' S�:;11ba de 2ixinguinha em Festiva1..
Das -noites da ilha ela também nos fala, com uma pJnta de saudad,_�.

, Ê. as re�postas às perguntas Lldiscretas, fical11�para o leit'or, Gc18 pode ma­

ta.r. sua curiosidado lerÍ:io a ontrevisto. que o CadernJ 2 lhe ofsrece_, co:n

muito' 'malho. e champignon.
y �

- I·

\

\
\",

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




